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Fortifique % 
< ^ c / cerebro de s o s h r / o s 

L o s n i f i o s s o n m u y p r o p e n s o s a s u f r i r 

f e n ó m e n o s ce rebra les que ponen en cons tante 

pe l igro su preciosa v ida v a larman extraordinariamente 

a aus padres. 1 * •* M i A h. 
Generalmente son p r o d u c i d o » por empachos y cstrcftl 

, m í e n l o s , que se evitan fác i lmente d á n d o l e s p e q u e ñ a s dosis de 

M a g n e s i a K I S G ' 3 

Sos cualidades curativas y preventivas son verda

deramente inapreciables . E s t á indicada para l o» 

estados febriles, indigest iones, enfriamiento*, a la 

par que es laxante, purgante y refrescante, s e g ú n 

s e a n l a s d o s i s d e t a l l a d a s en el f o l l e t o . 

U n fraseo de Magnesia KING'S en m 
casa, constituye el seguro da ^ 

vida de sus hijos ' ^ ^ ^ 

P R O F I L A X I N E Elixir cura las intlamacicnes 
de ta boca y el dolor de míiV 
las. Frasco, S'óO pías. 

R a y o s Reconocimiento y aplicación, I O p e s e t a s 
D r . A H O R A . - Plaza Universidad, I . 

C O S P G A R O A N T A - N A R I Z - O I O O . — Visita particuiar 
Salmerón, número 23, I.0; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a I y de 7 a 9 

t i e p t i 
l l f í l l 
M i 

R E G E N C I A 
S A f i P A B ü O , 1 1 7 b i s 

(•aqalna Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O 

L a s enfe rmedades d e i 

E S T Ó M A G O • 
I N T E S T I N O S 

DOLOR D i ESTÓMAGO 
dispepsia 
acedías y vómitos 
inapetencia 
flatulbncia8 
diarreas 
ÚLCERA DEL ESTÓMAGO, m. 
se curan positivamente con el 

E L I X I R E S T O J U C i l 

SAIZhGABLOS 
poderoso tónico digestivo que 

triunfe siempre. 
36 alto* da «Uto. B pmto* betoBa 

Regenerador vegetal : E s t ó m a g o , 
h í g a d o , r i ñ ó n o s , In tes t lnoe 

P O L V O D O C T O R B E L 
i m á e de 38 a ñ o s de é x i t o creciente I 
D e p ó s i t o . : Vda, Als ina , Pje . C r é d i t o , i 
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V E N T A 

E S P E C I A L 

S e g u r a m e n t e r e c o r d a r á , l e c t o r a , q u e t o d o s l o s d í a s v e n 

d e m o s m u y b a r a t o ; p e r o q u e r e m o s h a c e r l a s a b e r q u e h o y , 

j u e v e s , e l v i e r n e s y e l s á b a d o s o n l o s t r e s ú l t i m o s d í a s d e 

n u e s t r a 

G R A N V E N T A E S P E C I A L 
y a d v e r t i m o s a u s t e d , a l m i s m o t i e m p o , q u e e n e s t o s t r e s 

d í a s qua- r e s t a n v a m o s a v e n d e r m á s b a r a t o a u n . 

P o r e s t a r a z ó n , t o d a m u j e r q u e e n e s o s t r e s d í a s d e s e e 

a d q u i r i r c a l z a d o s , b i e n p a r a e l l a m i s m a o b i e n p a r a s u s n i 

ñ o s , a c u d i r á a c u a l q u i e r a d é n u e s t r a s t i e n d a s , p o r q u e s a b e 

q u e c o m p r a n d o e n n u e s t r a c a s a l e c u e s t a m u y p o c o d i n e r o 

s a t i s f a c e r s u s n e c e s i d a d e s . 

U s t e d , a m a b l e l e c t o r a , s i n d u d a a l g u n a , n o s v i s i t a r á e s t a 

s e m a n a , p o r q u e l a o p o r t u n i d a d q u e l a o f r e c e m o s e s ú n i c a y 

p o r c o n t a d o s d í a s . 

SOLÍCi rEN NUESfRO CATALOGO ILUSTRADO A L APARTADO WiS 
Lo cuviamoaEKFBtis y libre de gasto» 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
S a l m e r ó n , 7 1 ; P e i a y o . I I ; R a m b l a d a l o s E s 

t a d i o s . 4 . y C o l ó n . 2 ( e n t r a d a a l a P l a z a R e a l ) 

j u r a s l i e F e a e n c o flrfsna 

D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de El •moareial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a rCnentosj 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un tra>punte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
«Viaje») 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
) Viajes) 

a 

De r e n t a eo las l i b r e r í a 

L a l i b e r t a d y 
e l D e r e c h o de 
S i n d i c a c i ó n 
Fol le to de g r a n actual idad 

gor 

FiieiscB Beeraci 
P r e c i o : l ' S O pese tas | 

La Reina del Solar 
N O V E L A CUBANA 

OB 

L e o n o r M a r t í n e z de Cervera 
S t f H d t so im l ibrerías, « u i u m j m 

Mta AflmiBistmlón 

P R E C I O : a P E S E T A S 
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D R . M O R A flftS URINARIAS, ATAR10SIS. MATRIZ. IMPCTENCIS 
Cur» radical l̂e enfwraedade» secretas, crónica» de 
irt a 12 v 4 a «; geoDúnlu le ^a« piza. Onlversldad. tA 

C L I N I C A O f I E N T A L 
606 e i« a 9 Desatas aplicación. Consulta y cura UNA PEStTA 

SUNORÍiAaU - PROSTATA 
IMPOTENCIA — AVARIOSIS 

>— H A N « 3 

D r . P . A L C A N T A R A Via» unuanas. Avaiio»ts iiupuiea. 
da. Calle UNION, oúm. 16. pr lncl . 
pal; <le 11 a i y 5 a u (económica) 

F L I T 
destruye 

M o s c a s 
M o s q u i l o s .... 

Polillas. G u n c h e s i s c a r a b a j o s 
J ü o r m i a a s v s u s h u e v o s 

II u 

G - A . ]L« ! « • m 
VIAS URINARIAS tí M A T R I Z : : RAYOS X 

Gura radical B lenor rag ia c rón ioa : : Desci ibrrni icnto c ien t l l lco 
Conde del Asa l to , 18 - T e l é f o n o 1162-A - De 10 a 1 y de 3 a 9 

R f i n M I N C n E,tjecla"sta eo Secretas AvarlosM, Mátela, Piel. Peono, san i>aoio. U 
, U U l t l l n u U Oa 10 a 2 y de a a 7. -Para obreros. Eapeclal económica de J • 8 

VIAS URIH/iRlflS - PIEd- PROSTaT/i - IMPOTeMeifl 
600 • 814 - ANALISIS D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r ó P I J o á n , Rambla 

de Canaletas. 1 1 . 1.*. 1.*. de 11 a 1 y do 4 a 8 
Medico sub dircetor del Maní) 
comió de San Baudilio (S. H -

EN F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
e s t a r l a , S2-Reducesu consulta a martes, miércoles y liiere^, de3a5hasta i5 octubre. 

DR. M. S O L E R M A R T I N 

D r . C O R T É S 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA, ÜÜS PTAS. 
1 9 U I X I O í M - i 9 - P r a l . c í e 6 a S 

C Ü N I C A L A C O R O N A 
& » - O O N O B A 8 A I . T 3 - S E » 

V í a s O r i n a r í a s - I m p o t e n c i a 
L a v a j e s * y c u r a s , U I N A p t a . 

Doctor fl. Permonl 
CONSULTORIO DE MEDICINA 
N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d e 3 a O 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 
B A R C E L O N A 

A B E L V E L I L L A 
ABOCADO 

Ha establecido so despacito eo la 

Calle de Coldn. n . 0 2 , 2 . M . ' 
(entre Ramilla y Plaza Real) 

• a - E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
CompalMa Santparo-Beraas. - Primera actria: Asunción Cásala A 

Hoy. jaeres, tarde, a la» cinco: 
UM B A R R E T Q U E M A I V A S O L . 

Hoebe. % laa dles: Triunfo de Amlehatls con ra íainete realista 
fcar eelonSe. ec trm accos y cuatro cuadros, según la tramn Inicia! 

de una obra de MULNAK. 

L A V E N T A F O C S D E L B A R R I 
Uaflaaa, Tiernas, tardei LA REINA OEL SOCRCAT. - Kochei El • 

Eran éxi to LA VENTAFOCS DEL BARRI. 

» -» a » • * AM 

T E A T R O R O H O R A / V I A . | 
WreeoMa artiatícai EMfBESA DEL TEATEO LAB A DE MADRID ; ¡ 

El riernes. 7 de Octnbre 1937. i . 
Inaogoraoldn de la temporada por el eminente actor Y 

R I C A R D O C A l i V O i 
con su notable compañía. < • 

T E A T B E CATALA NOVEDADES I 
• Dissabte, 1. InauguraclA, ProsenU ;ld de 

JOSEFINA TAPIAS I RAMON MARTORI 

U N E S T U D i H ü T D £ V I C H 
tres aotes de Josop M.* de Sacarra. - Bepartiment insuperable SEO 
BRcVES sainetde l Avelí Anls.-Ucmauen lllstea de laüoinpanyla 

a 1'AdmIuIatracld.-Es despatzaa comptadorla 

Í N 0 0 » » « 

L L E V A D V U E S T R O S H I J O S 
a su espocticnlo farorlca 

O E O L r Y M P l A 

TC E A . T n O T A . T L * I A . 
Marques del Duero IIot, jueves, TAliDi: a las cluco menosonaito. v NOCHK, a laa diecmenos 

cuarto: 9.* y lü* representad nos de la tragicomedia «n cinco actos, orliflnal 
de Uicaido Estrada música del maestro Qnlrús. 

L A S / H U Y E R E S O E L A V I D A 
EXITO torroidable de los aatorea. — CoApafiía: AUREA CRUZ t GRANITO 
DE OUU. —Orquesta del Hlndlcatoy rondallas - Butacas oiatea 3 pesetas. 
Ueccrsl, TO córitimoa. - Todas l&i noches i laa Urdes de loa jaerea,eibados 

7 festlros: LAS MUJERES OE LA VIUA. 



PAO. I E L DO.ITVXO 

TEATRO EbDORflOO 

Uoy dlkMk - JVETEB UF UOOA - f HuOílAMÁ MO^SFRCO ÍIN 
AÜMKirrO UB ruW-lUlk - HMfa, u U«ca«o t enaico. - L* 

L A A L E G R I A D E L A C A S A . 

K P l r i i i o l a s t r e s m r a i ' a s s n e a i t s í t s 

c m c o ACTOS, CM.O. 

Kqoím. » Uw r atcJlA. R«{MMlcUa da 

H O Y , J U E V E S , T A R D E , A L A S 4 Y M E D I A 

I M A T I N E E I N F A N T I L 

O I K O O T k O I J E S X I l ' E 
•Itamente comic» y inUc&éo * LOS MIAOS 

•OCHB. A LAS OISÍ: TUUA LAS URANOE* AT1.'ACC10̂ 1HI}SL 
PBueKAMAUEL, DfcIBUT T t TltlUNFAKOM K<'TUk'i>ASIENTE 

Bo^aen-« 4 v .' p-*«. — Afti»n:o- S TW ptM. — EntRUU Rcaenl, O80 f. M. 
Todas l u Bochen ,- loa) aaraa. «Abadon, doniiuras y irat.'Tos por l u tarda* 

Sa daa^aeha oa Coaudoria 

m 

Kapoctacuii «b« oaadina grtgtoa da 
— M a M D£ VAUJU. JUCE Já * O I HABAñKÁ r i . VltA» 

Mdatea^a toa • • n c i j# 
PADU.LA- MUtL^H. QOlkOfl y MAdTfSBB TALL« 

Primara veJaue mpatela 
CONSÜEIX) HIDAUiU 

Uar, >Mraa> tarde, a las cuatro r modls. — Bocke. a la* díea mntna 
Mano. - •rnMpr«M«taclOBea. 

Pftaetpaiaa loMrnraica: 
CONSUELO IUUALUO. ' - ' l .AKtl , IJM KKKVA. LBBSOBURS i.üH-
QLX. BNID UUDKUI. MWARITU fBKltKB UOHCUilAOAB BOH. PKFE TIMAS. PUUHtUNRT UaFAELITO UlAB, 

MANUEL KUBCIA. 
m artU»« de zonrantc aspaftoiae y aztraBjeraa. 

18 • •• ns o — 6 Boya B 
Maaalrna dlreetora» y aoneertadoraa: 

JÜIJAN VIVAS . JOBR ESPlIl A 
•aftana, rternaa, aoelM, a las (Uei mrmo* enano. — To iaa l u analMl, 

lAbado r dantaae. yor la tarda 

C H A R I V A R I 
Las*A 3 da aesatea. par ia anoto. raoreMBtaetda «atnordlaaria en 

toaar oel iw.atie PADILLA 
i toaaltiadaa asa « e s dfea de i 

h Adfc# Bi Ti *- ^ at̂ » .a ̂ Jt.MA* • • r-*". - i'T" , •vt - » . , T̂""C~T• X * 

L t o s p e r r o s « A l f o a f t i i e » » c i é 

Trabe,'aria en I * •>aili>*a de bry espacialarKM para las ni Rea 

T E A T R O C O M I C O 
nev aetov toaoMo para dar ¡usar al ensayo jcnc.-al de noxASA. T 

M A Ñ A N A » V I E R N E S . N O C H E | 

ACONTECIMIENTO MUSICAL 
i ' HirpivaaiiUclOD de laiorlatavD do*a.t»< d- aran ózlui 

del euaato ir.tulcal t an acto, libro da Tortea dat É'iamt y Aaeoja 
ui delta dei Uaaua ai l l l l 

1=» I L . O X A T J l X r - A . 

Iw A C O R T E S A N A 
üst/lcn ikla p i«seuuctün . - M j g n i l k o ve^tuAiio <le M A X 
WELUY, MANUELA C A P R I S r ü S y MaUame J K A N W T E . 
Sirte decoracionea uuevas de {uan MúfaJcs—Una decorackVn 

Se Uatacl (jarda. 
TUsios de loa cnadfio: Piólogo. Ei Jaraiu^ufo dei luíante En 
btuca del amor En casa d* Rocana L a «ra ta de la hechicera. 
E> jai :ln del amor La arstiiura del mciOa. El encante i e 

Veneda. 
Kepatu- Arapi io Miguui Amjel, María Seveitni. Amparo A t -
Mach. Amalia Paiau, Matilde rorcaiuira, Pepita Poii«1evlla, 

X Anaclioo Fetnáude^, joaquin F. Roa, Samsó, BaldonrfTtto, 
S e r r ó . — '90 aifiatas. 

^ S« daspaeto aa eoc^adoria para laa fmc > primem ropn¡ÍBi«cioaa». I 

4 0 C A B A L L r O B « S A B I O S » 
<rrABdes y petroefioa) hacen laa delicias da peqaufcí y grür.'Vi 

i ¿ N O L Y i W R l A 

I T E A T R O B A R C E L O N A f 
to^l. L A D R O N D E Ü Ü E V A k A - R I V a . L E S * 
H.>y, jaerea —Tarde, a laa olaoo j cuarto.-Kücha. a laa dlc7. y cuarto-
La pirolit» eocncdu mounta au aeux ia aitrei Savolr oda uta-

da uorealTaaor Vi i . t . m 

L A G R A M D U Q U E S A Y E L C A V 1 A R E R 0 
E X I l O e O M T U N O K H T E 

Lo* Intanadio* rerao amaaiaadoa ooe la ejcoack» eíaeMaaaitinb- de 
at¡nu tnxXM an ua pl»uo h Vt i)CO JUf i UitaiBraudaa, p-v er t t 
dai eot.eartlMait AtaocU Caaa Woraar. B. A.. Roe da ITaiTeraUlaa. oil 
Haftaaa. Tiaraes, tarda LA OSAN dUOOSSA V BL CAMaRETC. Nocto.LA» HMaS SBl. RaT LEAR, Pronto .. Pronto. ES I BEÑO de 

B l fantasma de Cantervi l le 
>B>» 

compaSia louca ue pkjuxk ukden 
gaTt Jaarea. Urda, a laa cauro y sacUa. - VükaüUTH ku'BUU. -'* 
H U T A D« S A Í ARTOS y la poonlar aaranela t L PAJAMO aXUU 
Boaha. a las día* bmt.os caarto. LOS CAOSfbS OS LA R&IMA y la-

da azuaordiaailoeyllo 
J X T A . 3 > r S I J N T ^ L U a M - A -
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«AUWL't» UKI UUhKO til 

Todos los (1U4. urliuero: La revlat» da emn éxito en úoi acios 

E ^ a s s i e t e n i ñ a s e f e E c i j a 
^csoiido: El aproDOalto comtoo Urico en an acta 

R O B E S H E H R ? M O D E S 
o LA UL (iMA PAUESA amnu obru ort-tlual&i do I erres del Aluno 

• i ' 9 Asenlo, música del maaatru Ualu^uer. 
T NOTA; El esoecUcalo emplaza oaatualmeote a lia cuatro de la tarda 
¡J, v diez da la uoctia 

N i ñ o s t V u e s t r o s p a y a s o s 
09 osperau boy por la tarde en la 

i H A T I W S S E O E O l - Y / V I R i A 

C1NE1VIAT0CRAF0S 
Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O T R I U N F O , 
a m £ S M A R Í N A y N U E V O 

Hoy. juovus. - Colosal programa. — A petlclúa d«i público M proyectará al 
« S ^ W E l A g u i l a W e á r a . 
'ieiuera jomad» de la interesante aurie dividida f - l r t í l í l i ^ i r t Ha eocoacro Joinadaa. de aa éilto aorpreudei.t̂ . I ¡ J l i l U C 1 V / 
M o n t m a r t r e . L a l o c a f o r t a n a . 
m e n t ó s e n s a c i o n a l y A c t n a f i d a d e s G a a m o n t . 
E i f a n t a s m a de i a O p e r a . L o s a m o r e s de M a n o n 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
LOS UEJOKES I'ROGKAUAS i»-: BAUCEI ON'A. - Uoir iueras.- lardor 
n'-che. • Ui<ANDES 1CU rm.M'.i y úlumo dfa une se proiocta el film do trr.in 
01110 M a d a m e D u B a r r y ^ N o t i c i a r i o F O X 
torwra joroai'a do la Graiirtiosa pouema de pictoresu) arsumento, nurca 

~ ~ E L P I L I O E L O D E M O N T M A R T R E 
— — — — • r or 
P o l a N e g r i 

T O H M I X 

la eatunen-
d.i pi-ilcuia 
blstóric» 
la nintnresca P i i f i n c 
comedí. t'OX • UIIUS 

M A D A M E D O B A R R Y 
v c a s c o s por ol In'répl 

do cabaiiLita 
^ ' . r . ' » " N o e n g a ñ e s a t u m u j e r 

fiaua. rlemes. Kl.l'KI--K de la Rr&ndtoaa pellcaia 

L A P A I U C C S A D ¿ L A S O S T A A S 
por la almpattca artista OS SI OSWALDA 

Splendid Cinema Cine Colón 
-onuoio oe >ianio. £17. A. dsi featro. »8. 

S i ' p r o ^ a S r N o v e d a d e s , P e r i q u i t o y l a s mIIí-
n a s , t r a v e s u r a s d e u n a j o v e n E^p'u^ D e l a 
c o c i n a a l e s c e n a r i o « C í í ^ S S ' E i á r a b e 

per Kamáa Norarro y Aiica lerrjr 

O Ü E O I X O I T V E S M A . 
ASALTO. W. — Hov. colosal prcerrama: 

M X J J E S FIES ^ E ^ O E U V O H a A S 
por Kamóii Nosarro, 

P u A u C T O 3 3 E3 A . T V E O H 

por Corinne Grifflt. - Domingoi EL CAMINO DEL AMOR, por 
R O D O í L F O V A L E P y T J N O 

, i m p o r t a n t e 

p o r M a r c e l i n o D a y y L e w C o d y 

M ^ e ? E e i C A P I T O L C I N E M A 
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AHiaTOCMATICOS SALOMU 

K U R S A A L if C A T A L U Ñ A 
Loa BrvdIMetoa a« ttmi.iA» auunguldaa 

mo a m jotes - w g g 
r J L T . ^ W ^ « N o t i c i a r i o F o x B S g O 
L a r e i n a d e N u e v a Y o r k S S ' ^ ^ . i ^ 
•on» ui.a oiu. lnci.»»utr« laa lucaa » •omb.k- da t>uava Vork b»ta 
>l<K*r a la IcI.ImI por ia (ru A —— j _ . „ , -
•ii i ,u> . . M a l » * ¿u .mj A C a z a 0 6 i n d l O S 
eOa>>ca y la aiamllu Jo> a Dulvaraal. 

L a v u e l t a t r i u n f a l 
iv¿uct)aiitj coioaüU aiuwrloana oraoclóD dal aiinuailco anlsla KokI 
aald i'enDv. - M», sr« Tlrruaa. U<«U»riecU dai|>ach >i>d< «o .1» .¿.g 
a ooBo bataeaa anmsradaa para la Maiua ra>«eiai tla> úom\og\t. 

T O D O B A R G E ü O N a I 
RECONOCE QUE t 

C A S A N O V A Í 
t » UN r<lM MA.IAV.LLU^O 

TODOS tOS DIAS TARDK Y §pCH¿ an el 

T I " V O X » X 
H í d e r e n d a (butacas platea v anfiteatro), 
péselas 1*50 (Jeneiai (butaca» primer * 
pt&o;, pesetas i"5i). * 

C í N E D I O R A M A 
•/...'"'Sii1"'4 tl0v »Nf •'aiBiaiialM. A ma va c-
Tlm. r-.r r r i ^ 0 v m""lr- I '* axt.aordliiarla »u..ori.rr'uDC-
K ^ - g W * * cocha oaconano rraM» » enu.. 

1 B , /«°nno . irraii<1lo»a>.u •erpr.Mlneclón eamMHnî 'ujod^rii.-
SS eitiSorlíi aMa r l Í ? ""M'w:ml'"e «WAlíclo «a da Juergs. cómica 

X r i í n T S i e . ^ ! E l p i l l u e i o d e M o n m a r t r e . 
K ¿ P u ñ o s y c a s c o s '0'n ^ o t i c i a r i o F o x - L o s 
h o m b r e s q u e p a g a n L í ' i ^ a L a g e n t i l p e i n a c o r a 

Uomlngo. ñocha dos eilraordliisrlos estrenos 

f D i f l H f l : R O P I » ; flRGENTIHfl ¡ 
Hoy. JaeTes. — .MocstreofislDn programa de Importantes óbrenos. Z 

Caotmio tercero do la interesante novela * 

| E l P i l l u e l o d e M o n t m a r t p e | 
por JE.NK DK liALZAi: t los dmliintos a-t-s Ut.'BY UU1CI1AKU • 

e YVEri lK LANGl.AlS • 

La coloaal .«u P n ñ n c v r n c r n c por el Inttéoldo «ibalilst.'» • 

. S S ' ^ ^ f ó ^ o e n g a ñ e a s u m u j e r , n í 
i i ln .aSm'ic ' /deVa'nri» L a g e n t i l p e i n a d o r a I 
I rla,if'""1ar',vlgti> N o t i c i a r i o F o x , n ú m e r o 2 6 | 

4> Domingo, nccbe. - Dos extraoidiuarlcs estreñís. ' auita-o £ 
• caarto v ú timo de la ncTcl.-i EL P U.UE.O DE MO-.-.iM ,ní¡X¿ •;• * 
<• y la sensacional pclicala ATRAVEZ DS LA PitOtlfERA, porFItED { 
| ; THOMSON. ^ | 

C A P Í T O L C I N E M A ¡ 
PARAIAO DE I A C HEMAroaRaF A 

r E L E K ) N , \ .y - O R Q U E S T I N A S U N E ;; 
Hny JL'KVbv - •pIo.-c.ma.io pm rama da K'TKKNUS; La m-a t-
•>ai>iai eumedla draoiaUca de la faico^a marea M£l icimíOuUWT.n, 
por loa n< tabillolaHM artlataa MAK''I£LIM l>AT I.KW > unY v UOT 
frí.t J L a o r i n c e s a d e ^ u e v a Y o r k . ^ S * * 
c J t I u h P o l í t i c a d e A r r a b a - , c0,o'ct L a s e s -
t r e n a s d e l a M e t r o G o l d w y n "^totJfigLní 
VJKW NK.̂  m- despkcuaianouucaa •omeradu para la frt-hii tü-pucUl 
A* Mta a oeAo ágtéotaiMMC tarde D<>v|lil<<o nocie. esnenns r í a 
^ X « ' i r S O L I E R O S D E V E R A N O ^ ¿ - r a 
M«nOh HEl LAMY Ultudo de EXCLUSIVIDAD las iiflienlaí noe 
M proyectan ra asta Salón on aeriu exlbldnaen nhiuUa otio I cal del 

Centia 

C O L b E V 

Mor, larda y no olí o: ESi*L¿MJIOO •'ROOSAMA. 
B E B B D A N I E L S 

L A C O U t G I A U A A L T I V A 

B O <. • r Z A - M t l Z E » NE O K 1M n an sallen y cantos c aaicoa. - PRIMERA P . i Z S í m A^iOX eh 
B*rtOEi.OHA. «aUt^TA OBERTURA PuR LA OKQUZ3TA 
COMICA OlBUJi» ..EWíSIA. — PiiElIOS: I 50 í'CO O SO 

Mabans. rlen:es .'amhin total .!.i iiiozrama 

S E L E G T G I N £ M 4 
Salmi-roo I7b. "— Orguetunt Usimau 

Boy: - avista, Naul'agle l'rodiseo). Surta burlada v £'. t3urc élajo 
por J«ck Plcatoid 

G ü A i ^ c i m ^ A / v i a m e A 
Marqués do: Cuero, 121 

El local, más cómodo y el mis Importan tu del Paralelo. 
Programa uara-hot i La coattila da Adán, por KllioC Daxterv vmton 
Sil».-Estreno de La Voova aubm -riña, comcilla ciimlca ñor Sldney ? 
Caaolin. Un mono qua >• las traa. - PIMl'IOS impulakes T 

hábodo r domlneo nroxlmo extra'minarlo programa -le Varietés. J 
H - í • • • • - : - > < - ^ - : - v ^ * * * * « * - : « « < • « • * * * • : • • » 

M O N U M E N T A L : : P f l D . : 0 ' 

W f l L K P I f l : : E X e K L 5 l O R | 
Hoy. JUEVES. ESTKENO». - SIEMPRE PlíOtíRAMAS gELEUTI>I ^ 
MUS. - La extraordinaria KEPriISSE; da la belHshna comedia « 

dramiüca do la METHO OOLDWÍN ? 

^ O P A V 3 r J J -4 OT'ki e1 Ifíí'f.iían I 
E L S E C R E T O D E L P A B E L L Ó N | 

loa distmgUKUs El.fc.NA MAKÓW8KA r SillAKT WtlilW J 

T O R O B R A V O f ^ ^ ^ ^ t 
LA .O4B1A U¿ AABOisCULO, gian risa 

ACTUALIDADES USIVERiiat 

piT 
E L 

DOMINGO, noche, estrenos: BARRERA '«P^f,,<lu£*^o"g• 
T fioduocióu amerlcanx por la gentil ALICE JOi't'li. — 0= 
A AMARILLOS, Intercaantlstmo cluedrama. 
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wvw w^r^rv w ^ w i i ' r w w m r ww* www i t t 

JOCUIOIU •<*» UUM" VIKMCUU Í 

P r ó x i m o l u n e s , ! 

3 o c t u b r e g r a n - 1 

j ^ ^ ^ 1 0 5 0 eslreno 
1 — 

I 
k m m Grao Lunr ísrüepsr 

S e g ú n la zarzuela 
de Ardav ín , Se
rrano y Alonso. 

S e r á estrenada ma
ñ a n a , viernes, en 

P A T H E C l i E M A 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
rondalla, canto y recitales 

I P r o g r a m a V I L A S E C A Y L E B E S M A , S . A . | 

i x 

C I N E P R I N C E S A 

pr«er.m^ uojri D e l a c o c i n a a i e s c e n a r i o , 
RnmÜS^ S a n g r e d e p i s t a , miparorr.JiiccIÓB M n é i -

por M« llonuld. 
c j a r i o F o x , U n a l m a v a l e r o s a , 1 
D e m a s i a d a f a m i l i a . 

por Art Aoord. 
oouilca. - UumlnKO nocba, utiude» 

llny íu<-tmi. - Ultima du ..anom «.bSCAUr, urortucolOo llf« por 
l,y. do TulU - LA cOLCaiALA ALTIVA, por Bobo DaaloU. -

cas «bcl EMrnd pocas, •T«DwrMdei(so'rriu nm*om-

n i FOIOSRAPO, cómica y NC VISr A fAHAMOUNT 
tíafiana. vlainsa doa grandra ô tn-ooa: LA BCJARAMA, pellosla 
O'-paiio.a. por Celta Kociidero. Marta Laa Vallrlo t Joté Nlato. 
«FO.TIÜNAOO EN AMOLES, por Ad li.taa Uenlon (Paramoool) 
P A T H H P A L A C h • S a ó n R e m a V i c t o r i a 

lio». Jue»f».-E»tien i i-OS OO» P;LLii r&S, aevtiuda v diUmalor 
nada por Lnalie Ncbaw » Joan KoreK k.OS H JOS ü-L OTRO, por 

ilairyCcfS (Ca.enal. CAN'J f O M T l t l LfculMS, edmlsa. 
Próximo d-mlngo nodio: LA MOUIRMA SA.^Q JM, oor üllen Knrty. 

LA SOS^IMA OEL CditA pelicnla es laAola 

C I E N T E S ^ L l l a - A . I 2 3 k í J F » E 3 D F t I O 
CoeBo. '«w 'lunto B Cssanova). 

lio', Incvea. tarde » r^oha, Urqnentlaa Jasa. - Posturitaa heros. 
muv cO'nUta. noticiarlo Coa. — El pagara, por Loo Malonev. n 
Fia.o f 6 la en marta </ la Miper Diamante AattL El asalto al ambu-
anta as correes, t>or Ksiph Lcwis 

B A I ü E S 

I E . I s - .a . n 
Sábado noche, BAILE CONtiNUO. 

Orquestina HATMIA. Banda EL OEUkIO MUSICAU 
Prureror te »allea 'le -alda 
Unico que eo seis horaa 
enaefia a banar bien el bal* 

io la locielaa. Especia l tai en CHARl.EST -N HLaCK B 'iOM. 
a,amérala unda la e| »fto i870 d « g > e Boqasrla. ,entr.'. I* Junto calta 
de la I5<ianerla - Domiaifns y düw festlTos clises de once s nnv 

D E P O R T E S 

F R O K T O H P R i H O l P ñ L P M L A C B 
Tarde, no hav nartido. Aocbe. a laa diex l cuarto. M.i miHco partida 

Irlgoyen i y Ugalde contra t gui.uz i caza ta 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L I 

DUMINUU, I OC1UBHE. TABDK A LAS TRES T MEDIA 
| L A C O M B I N A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

b l í f l N B E L M O N T E 
i M H R c i H b hmmm 

V I C E N T E B H R R E R H 
hermosos ejemplares de 

flbBflSERRflOJI O 
que s púlilloo podra yer en los córralas de la plaa t desde mataña.— 
El mlércnlaa y Ineyaa se <leKpacuara en Contadarla e» las taquillas 

del Frliiolpal falsee para esta irrau uorrtda 
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o a v i o r r a e s » 
Uacaiu Je Aí< peaeiai en un amo uramln - Deltcloeo paaeo aarlilmo. 

-ar»!*!»1 -liarlo. 

T U R O - P A R K 

Teuipora>M de Utono - AbieilO 
lodo* loa dlai hasta «I amanrcer. 
U ijr I-aovo-» Urdo realou espe
cial-a el TKAlUITll Ub FUI'-
XINKI.I>. Fa.uti'.iianiifMi i 

uxU- las atraccIouM. - fAKr. KKnlAUUANTCAHBO 

ENTRADA DE PAbEO. 50 CENTIMOS 

L A B U E N A S O M B R A 
.aDami da - r mar Orden - Stnloi, 3 ciax-t Tralioi Tal. tlSd-A 

Dfc o lAHOfc A 3 MAOHUaAOA 

O A I M C S N O í * O f * U L A R 

| 4 0 DAWZA i l Ñ T T ] — } ORQUESTA " C H A H - r A M " | 
ALEORiA, tiUcM HU.<lON T BíOj-Ht» aONITAS 

C n U S l C - H A ü ü S 

: ; A b A L i O . 12 

11 o 3'3fc O A N C I N G 

J A R D F N E X O T I C O D E V E R A N O 
t L LOCAL r.-.Aó ^..ESCO OE «A^CELOMA 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

O r q u e s t a " P A R E L L A D A " 

F > 0 
••••HÜIAK >AI.ON IKLKKDNt» Ü*ii) A 

Todos loa días, tai do v noche: Concierto pm*bellísimas artista-. 60 J 
Uxiuxoi 

# P . P a l a c i o # # Z i n g a r i t a # 

i • P E P I T A M I J A R E S * 
•r (Estrella <!- moda} 
í Vieiuos. día 90 moche}. Se rata dOnore a lagcolul aitlata ^4 PITA 
J sarjaHE» tomando nartc soisbles atr cci-iaes. — sábado v domlaco. 
X dia 1 r 2 de Uctabio, prescniacion ue nu gran cuadro f ameuco a base 
* <le el Idolo catalán Borea. Voase ur gtfmti 
j nov. el roderth e l s iu p e r o l e s 

i 

i 

1 V Í O U L I N R O U G E 
• AKIEI'AUtA iM blt.NAUliiAAl £a KUPKEHA <-.A i ka • je.K> 

r.< eleuoo mas im >orta te de Harcelcna - J.a. mas Mven-*- y bellas 
artlaus y laii^uliiai de lasañas bie*aleai Carmen, Lucas, "ar-
nanaoz Santamaría, Puddo, Eatelbel. Camolla Boach. Her
nández, MontaloAn. Ju«o HunRria. Rosita de Oro Ulotla 
Wlo>ala. Ricarl, MnrvPerla. Piontelta. Rosa «a Madrid. P.-in-
caaita. LOUIA OIAZ. PAMPCMM A. ELSA UACH8. MERCEOES 

FbERV. r'EPirA ORiEMIE 

# M E R C E O E S B A R O a l A * 
lile rama y simpática bailarina diaiea 

• E S M E R A L D A 6 ? S 
i • ••••••av -M-.iat-tr.-liae.mi- • -¡il.-ta - FinadlcdOn. 

Impondern do presentación 
Oran éxito doi notable > g \ < ' ú .-, f I V S doeto cómico •.erlo * V < V ^ E l » t K ^ L a l ^ l S » 

La caaa do mis enriela seriedad en loa precios. 

C O N C E R T A P O L O 
Todo» lo." día.»! Tardo a us ux-a . media. — Noche, a la- dloa. 

30 artistas - Musle-nall — varietea - Oanzing - 30 danzarinaa 

4 C a l o r í a V e l ^ s s c a . ' u . e z J f 

L a s 3 H e r m a n a s P a s t p a n a 
Da 1 a 8 msdrneada. Bailes modernos on el "legante Tover. por ia original 

orquestina ROOORED». 

****** 

B A - T A - C L A N 
i l t a r Q u é s d e l O u e r o , S 3 

i , rodo» ios días tarde, a las tres y media y oocDe. a las oneye v media 
f Gran eiitn da Manolita wo.lado v Hermanas tetra 

tzito^randmso S e l l ^ b J D 0 1 C l t , S k > 

I Grandes conjuntos por 20 hermosas artistas 
Hoy. el yodevil Laa bolas «33 b'ilar. 

R O Y A L C O N C E R T 
M ^ j j l I U E L I J i . L - , K u .-. .411. .Ut i 
Paauuu «-ra.ocBü. uomi. c. Montes, M. Viianovn m - orráa 

P. Romeu «. «nglzda. «i. tíaivez, C. Morucha. ¿ulima 
•OEAL MORE 

^ H. SOIDEVILA. - ^ í U í i S MARI SOL * 
Eiltazo -riandloso do laolceante danzarina 

B L A N C A N E G R I 
a k s í c s e m i a c i o m tfAx.AOo . i v a s i i O 

• rnii-n'l-ntf cutí de 11 noüibio oanzniusia 

P A Q U I T A M I R E T 
La casa de m&s economía y seriedad en los oroclos. j 

D e v e n í a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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C R O N I C A DIARIA 

E l d i s c u r s o d e H i n d e n b u r g 
Tto cm-DiOs que el discurso de H i n -

d o n b o r g haya « o r p r e n d i d o a nadie, n i 
• loa usiooiua que se fingen m á s ex
tenuados de Jas l u a a i í o a t a o i u n e » dal 
prusidenU» de la R e p ú b l i c a alemana. 

Hindouburg uo pianaa, no puede 
pensar de o t r a manera, n i j uzga r el 
fkasado con o t ro c r i t e r i o que este que 
ref le jun sus ú l t i m a s declaraciones. 
ú -AsMuaia , al sol idarizarse con A u s 
t r i a , al mov i l i z a r con t ra Rusia, al m -
k'ndir f ' r a i i c iu y B é l g i c a , no a g r e d í a 
« nadie . £»• ím-.itaba a luobar pur su 
i dstDntMa y por su independencia na 
c iona l y a defenderse de la p o l í t i c a de 
Bmbote l lamionlo que Eduardo V U y 
I ' - : - - ••. -''ounrlados por Sassonof y 
e l zar, b a b í a n ideado diabdl icamente 
o o i i l r a A leman ia . 

Ksto e« lo qne en s in t t í a i» ha dejado 
enloadcr en BU d iscurso el vencedor 
de TauDenberg. 

Eso « s l o que op ina H indanburg y 

con ál todas las clases burguesas de 
Oarmania y no pocos p ro l e t a r io s , i n 
cluso socialistas. 

.No hay que hacerse UuBionos, pues, 
al respecto. Alemania no estA a r repen
t ida de sus culpas, n i siente e l menor 
' • i i ior r i imieuto por los dafios oauaa-
doa « n 1914 y d e s p u é s . 

Es As creer que a i pudiera lanzarse 
am falanje apretada contra ol R b i n , 
con su an t iguo emperador a i frente 
de ia avalancha, lo h a r í a s k i vac i la r . 

¡Ojo, puesl Los al iados quedan ad
vert idos. 

Locarno e s t á m u y bien . T la Socie
dad de Naciones ne hay que decir que 
nos paraos igualmente de perlas. 

Pero ai los sentimientos de Stres-
ssmann no los comparte el pueblo 
a l e m á n , con Conferencias, t ratados y 
discursos no adelantamos nada, n i v a 
mos a par te a lguna. 

VIDA j U D l C I A L 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sal» primera. — Concepciúo. — Mayor 
euantla. Juan Ventura OOnaües contra 

Sur. — Mayor CUAOUS. — J. Oaroia San-
Juón contra i . Josa. 

Tartosa. — Mayor cuantía. — D . PornS 
contra J. Forreras. 

M i aegunas. — Audiencia. Inddeo-
tc. — T o u ü a MariRclU c.antra el ministerio 
fiecftl. 

Norte, — Pobreza. — Dolores Satoartes 
Domén&Mi contra v i abogado del Bs'.sdo. 

AUDIENCIA PROVINCIA!. 

Sacoión primera. — Audleneta. — Un Jul-
Wo oral pnr estafa contra Francisco Ba
talla. 

Audisnoia. — Un Juicio oral por lesiones 
eonlra José I 'eláái . 
••«•cclbn Mguncía. — Oeste. — t í a Juicio 

oral cor i-sUfu contra F-^uiclaeo Javier Blan. 
oo ¡r otro. 

GonftrpcWn. — larldente en eansa por 
huno contra "Mario Calvet. 
- u-..o — iaeMeate en causa por daflos 

M a t a Federico Olatm. 
Sección tercera. — Hospital. — Continua-

olún de un Juicio oral por injurias contra 
jfarlque JtitUL -• — 

seocMn cuarta. — Uaiverstdad. — ü n 
Juioio oral por Uomioldo y lesiones por Im-
pnidenoia eontra Rafael Rolla. 

Sobad Sil. — Un Juicio oral por hurto 
contra Juan Detouofte y otros. 

Sabaflell. — Un juicio oral por hurto 
contra .laan Renrenlós. 

V i s t a de c a u s a » 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Lesiones. 

Sac«Wn primera. — (ioiapareeió «nts el-
Iríbunai José González ñor haber agmPdo 

17 de mayo del año ultimo e Rnllio Me«-
saguar, eaoBáadOle coa un paraguas lesio

nas d i las que tardé en corar 71 días y a 
consecuencia da las cuates perdió uu cío. 

El flsoal sollcltd para el procesado la 
pena de tres afios, seis mesas y 31 días de 
prisión eoneecional y, ademas, la Indemni
zación de t.SOO pesetas al perjudicado. 

Homioidio por Imprudeneta. 

Sección aegunda. — En XI de «ñero de 
102S Tumi.- Canal! arrolló con al automó
vil que conduela en la calle de Mariano 
AgUlló a Dolores Borrell, causándola lesio
nas a eonaecuenda de las cuales falle otó. 

Bl üHcal pidió se condene al procesado 
a la pena de un afio y un día de prisión ro-
rrenclonal y A.000 pesetas ds Indcmnlzaelóo 
a te lamilla de la difunta. 

Hurta. 

Saoolón tercer». — En 19 d i febrero del 
próximo pasado aflo Pranclsoo Mora euatra-
o aarlos '-títulos y valoras que Importaban 
948 peseta». 

0 ;flsoal eoiicttó ayer que se le Irapuals-
ra te pena -de un afio, ocho meses y S i dlaa 
de presidio -eorreoelons], 

Doble homioidio per tmpruden-
> ote. 

• a n d ó n eusrta, i w En 25 de septiembre 
de Í 9 t 6 Joaquín Porta, halláodose en la 
central eléotetea de Ruda, ordenó, como en
cargado, que se diera la corriente a unos 
cables de alta tensión, resultando muer
tos tes obreros Antonio Quintilla y Eduardo 
Llorens. 

El llsoal mantuvo en so informe «1 ertie-
rto de que a l procesado no había tomado 
las preoauelones Isdíspensablea antea da dar 
la ceden referida y solleltd que se te Im
pusieran dos penas de un aflo y un día de 
orlalón eorrecolooal y 10.000 pesetas de l n , 
rirfnnlzaefón a te familia da ceda una de las 
victimas. 

Sentenola. 

I.a sección segunda da ésta Audiencia 
provincial ha diotado sentencia condenando 
a Jaime Soler y José Saus a la pena de 
185 pesetas de multa por tentativa de robo 
en una taberna de Badalona y abeolvlendo 
nbrrmeirte al Soler 4í l delito de homteldlo 
frustrado que le Imputaba el Oscal en ans 
paliflcaaiones j pos a l que sollritó la .pena 
fte oefco afloe T un dfa (te presidio. 

En I t t J i z f a d o t 

Dlllsenotea, 

Dorante sus horas de guardia si Juzgada 
Instructor del distrito ds Atarazanas, sacre-
Uria ds don Uándllo Oarolt. Instruyó 86 i l l -
Hgenolaa, bahiendo ingreaado en los eate-
bozoa del Pateóte da Justicia dos dataoldos. 

A -tes onse de te maftana del día de ayer 
le eustltuyó el del distrito del Sur, seere-
tarta dal seflor Serrino Plores, a quien hoy, 
a 'a propia hora, relevari al del dtslrtto de 
te Conoepolón, aeoretaría del señor Ouar-
dtote y Porras. 

Danuncto por hurto. 

Juan Cardona, con domicilio en una oasS 
de te calle de Tordero, compareció ante .la 
pellote, denunciando que dos hermanas da 
nacionalidad franoeaa qua vivían en au p l -
,o como realquilados han desaparecido, hur* 
lAodnle 1,400 pesetas en metllloo que guar
daba debajo de un ladrillo. 

La denuncia ee trasladó al Juagado dé 
guardia a loa fines prooedenles. 

Denuncia por estafe. 

Don Claudio Mollet presentó una denuhola 
par estafa de 05,000 pesetas, Importe da 
una partida da maderas, eontra cierto sujeto 
que ha desaparesldo de este ciudad. 

Contra el propio denunciado ae han pre
sentado análogas denunetaa. v 

oon toe Instrumento». 

Don José Enrieh compareció ante el Juz
gado de guardia, denunciando que entregó 
un muestrario de cirugía a un sujeto qua 
ha desaparecido oon di. 

Se dieran tes «portunas órdenes » te pa
llete pera te Inisoa de dicho sujeto. 

Notlfleaetonea y adietas. 
j 

n Juzgado de te Audiencia. sccreteHI 
Cssannvas, anuncia 1» subaste dr una cosa 
en eonstrncolón en la calle de Pro venza, 
número 7», valorada en 50.000 pesetas; ae 
celebrará el día 5 de noviembre, a las doce, 
y en virtud del Jutolo promovido entre tlofla 
Mernedes de Montellá Ventura y don Flo
rencio Groe Sana. 

El Josgedo de te Baroelonsta. secretarla 
Bimarro, mea a aubaata para al día S6 ds 
octubre, a tes deas, una heredad denomina
da L» Perrelra, en término do Oelldi. ta^ 
ssda en 150 pesetas; se verlflear.á en mér i 
tos del plettfi seguido entre don Prsnriscd 
Vlfluria Qatlárres y don Miguel Civil V i l * , 

JU Juagado ds la Concepelén. aecretarfá 
Dalpiau, anunot» te -subasta de una case "o 
ennatruoción y nn solar en la oalle da Car
dona, -número JOS, entre las eslíes de I t 
Travesees y Caello, valoradn todo en 180.000 
pesetas- ae celebrará el día 20 de oclubra. 
a las doce, y en virtud del Juicio seguido 
entre don Antonio Castellar Marti y don' 
José Puig -Osannovas. 

I I Juzgado muaicipal de Atarazanas sa
ca a subasta una embareaeMn can oí llama
da "PubnnaT" y «n automóvil, valorado t o 
do en 1.500 pésetes: se eelabrar* el día 14 
de octubre, a las doce, y en virtud del plei
to seguido entra dan Luís Riera Rlerola 1 
Pont y Hiera, a. 8. 

Bl Jostrado de La Oarrtea elte a dop A n 
drés y dolía Josefa Amat Morat para ra* 
comparezcan el día 19 de octubre, a las 
dles, en méritos del Inicio tostado por do-
0a Mariana Olivé Rovira. 

KMuIo 5, Focamora 
ABOQftDO 

Qranvfa Layetana. 13 
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N O T A S P O L I T I C A S 

La «mpltacldn da atrlbuclonaa 
• laa JunUa da primera ense-
Aanxa 

TkmbMn "La V o i " . de Madrid, M erae 
obligada, mpondlendo a «u algalflcacldn 
liberal, a eomenlar al deoreto ampliando 
laa faoultadee de laa Juntes de primera en-
aeSaoia. 

Dloe el oolaga madrllefio: 
"El raelente daoreto por el cual ae am-

SUan laa atribuciones de laa Juntas locales 
t primera eoaeQanza está aleado muy oo-

mentedo. Ea natural que el oomentarlo Ta
rta con la Ideología de loa oomentarlstaa. 
Por ejemplo: dada la stanifloaclón espiri
tual de las mencionadas Juntas, que res
ponde a una oonoepolón arcaica astruclu-
radora de la oonotenela aletargada de la ma
yor parte de los pueblos españoles, Mgico 
es que aprueben la . ampllaeídn de fuitclo-
nes los periódicos de las derechas, que v i -
Ten de ese adormecimiento de la cooclea-
o.a pública. A mayor esfera de aocMn de 
las Juntas locales, mayor número de posi
bilidades de penrlTencia de cUcbos úrdanos 
arqueológicos. Y, por el contrario, quienes 
asignan al maestro una función mas ele-
Tada que la de Incrustar unos conocimien
tos rudimentarios y rutinarios en tí cere
bro de los nlflos. tienen que ver con alar
ma cómo se les' amplían las funciones a 
las Juntas locales de primera enseflanza. 
Porque en la escuela hay que tostrair y 
hay que educar; hay que formar Intellgen-
alas y ciudadanos, y esto no se logra sin 
oca rasonable autonomía del Magisterio." 

Don Alfonso Danvila 

• Procedente del Norte de Bspaüa, y des-

Sués de haber realizado un viaje de estn-
lo por Aragón, ha llegado a esta ciudad el 

ex oonselero de la Embajada de Espafla en 
Buenos Aires y actual ministro en la Repú
blica Oriental del Uruguay, don Alfonso 
Danvila. 

El señor Danvila, brillante y conocido no-
vellsta, se propone documentarse en Ca-ta-
hiSa sobre algunos antecedentes hlstdrlcoe 
para la eontlnuaclón de la interesantísima 
serie de novelas que viene publicando con 
«1 titulo de "Las mchas fratricidas de Es-
palla." 

La Juventud Socialista 

La Juventud Socialista celebrará Junta 
«eneral ordinaria el día 1.* de octubre, a 
las dles de la noche, en su local social, pa-
aaje de la Pa«. I , principal. 

Ya escampa 

Con el título "Un acto ¡mpuIUUM da los 
íociailstas" dice "La Reglón" de SantaixJer: 

"La convocatoria a un Congreso de la 
Unión General de Trabajadores para deli
berar si dicho organismo debe estar o oo 
representado en la Asamblea ConsuTtm, nos 
porece un acto impolítico y absurdo de los 
socialistas, cuando no una farsa para conce
der aspecto democrático a una represea-
taolón qiic ni por ta forma de elección, ni 
por la significación del organismo que va a 
fclegrar, puede serlo. 

Los socialistas oue deseen ir a la Asam
blea Consultiva deben aceptar de "motu 
proprlo" la representación que S3 les ofro-
ee, y no Intentar, como pretenden, salvar 
la responsabilidad de sus propios actos, bus
cando en los organismos sindicales una con
formidad a sus deseos para escudru-se en 
«ila como si se tratera de un mandato Inex-
«usabls. 

Porque no otra finalidad se persigue con 
la convocatoria de ese Congreso, que, ñor 
Alerto, no podrá deliberar «bre el motivo 

da su reunión oon la libertad Indispensable 
para que loa acuerdos adoptados ofrezcan 
las garantías necesarias de haber pasado 
autes de ser tomados, por el eximen y la 
critica nceaearios. 

Esto no es neci iwlo Insistir mucho sobre 
ello para demostrarlo. 

Nombrados o señalados por al Oobleruo 
loa hombres que precisamente han de re
presentar a los trabajadores en la Asamblea, 
no queda a los obreros sindicados otra cosa 
a dilucidar en el Congreso mis que la ne
gación o concesión de su representación a 
los designados. 

Esto está Igualmente claro, puesto que 
no es p resúmele oue el Gobierno actual, 
por su carácter de dictador, permita se dis
cuta y hasta se vote una resolución que por 
referirse al espíritu de la Asamblea consul
tiva pudiera resultar peligrosa al los tres
cientos mil ciudadanos representados en el 
Congreso obrero se pronuncian contra ella. 

Por otra parte, las estatutos de las Aso
ciaciones obreras están lo suQclcntemente 
claros pan. que no haya dura respecto a 
su apileicWn. 

Y en ello» »e establécen la forma que han 
de elegirse representantes y las obligaciones 
de éstos para con sus representados. 

Los socialistas no pueden, pues, aceptar 
los puestos que ee les ofrece sin Ir abierta
mente contra loe principio» básico» del par
tido." 

D e l s u c e s o d e l a p l a z a 

d e E s p a ñ a 

DECLARACION DE MIGUEL LAU 

El Juzgado dal distrito del Sur continúa 
activamente la instrucción d*! sumario In
coado por la muerte del capa'.az de las obras 
del funicular de Montjuioh, Pedro Company, 
y las lesiones ni obrero Miguel Lau. 

Ayer éste, que se encuentra bastante me
jorado de la herida que le fué causada en 
la cara, compareció ante e! Juzgado, pres
tando amplia declaración. 

Según parece, refirió el hecho en la forma 
en que k¡ relatamos, o&adlendo que al salir 
del bar La Pansa los dos sujeto» descono
cidos, oon ios que habían cMstlonado en 
este establecimiento y oon los que luego 
tomaron juntos unas copas, se empeflaron 
en que les acompasasen a otra taberna para 
seguir bebiendo. 

Como sea que el Miguel Lau habla ya be-
|Wdo cinco copas de eazalla y u.ia de ron, se 
liogó a sorber ninguna copa más. En aquel 
momento notó que le daban un goioe en )a 
cara, creyendo que le hablan pegado un nu
ce tazo, pero ge dló cuenta acto Beguldo. 
por la sangre que manaba de la herida, de 
que se la habían causado oon un cuofallio. 

Su agresor marchó corriendo hacia la ca
rretera de Cruz Cubierta y e! Lau on su 
parsecuclón, doblando varias calles y per-
di&MloIe de vista en el Parilelo. 

En esta calle se enteró de que Pedro 
Company habla sido también agredido y se 
encontraba en el Dispensarlo, al que se en
caminó, encontrándole ya m la agonía. 

Miguel Lau opina que el móvil del crimen 
fué el robo, puesto que su compafiero había 
cobrado 35 peseta», y, a pesar de no haber 
gastado más que 90 céntimos ea toda la no
che, no se le encontró cantidad alguna. 

Dijo que los agresores eran muchachos 
de unos 20 a 22 aflos, vestida decentemente 
y usaban bota».. 

La policía continúa activamente sus pes
quisas para conseguir la de'.anclóa de loe 
agresores. 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO-BARCELONA 

A los 12. — Campanadas horarias da U 
catedral. Parte del serviola meteorológico 
de la Diputación provinelal de Baroalona. Ba
lado del tiempo en Europa y en BspaOa, 
Previsión del tiempo en el NE. de SapaBaj 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A laa 17*30. — Cotizaciones da loa DMM 
cados internacionales. 

A las-17'40. — El quiuteto Radio. 
A las 18. — Radiotelefonía infantil. Chl*-

tes, cuentos, adivinanzas, poesía», etc. 
A las 18'10. — Continuación de la Inte

resante novela de aventura» infantiles "Pe
te r Pon y Wendy", la hlstorta del nlflo qud 
no quise creer. 

A las 18'20. — "Las calles de Barcelona", 
fragmento histórico, original del seflor To« 
resky. Todos los trabajos serán leído» poc 
dicho sefior. 

A las IS'SO. M Cierre de la aataolón. 
A las 21. — i Cotizaciones de valora* | 

monedas. 
A las 21'05. — El quinteto Radio. 
A las 21'10. •— La cancionista Perla Alí-

tlllana. 
A las 21'30. — "Actualidades aetronóml-

ca»". conferencia por don Federico Damián», 
de la ¡sociedad Astronómica de Hspafla y 
América. 

A las 21'46. r— Ponía Antillana. 
A las 22. — Campanada» horaria» da la 

catedral. Parte del servicio meteorológioO 
de la Diputación provincial de Barcelona. Es
tado del tiempo en Europa y en EspaBs, 
Previsión del tiempo en el NE. de Eapaflíj 
en el mar y en la» rutas aéreas. 

A las 22'10. — El bariTono Roeendd 
Franco. 

A las 22'25. — Hl quinteto Radio. 
A las 22'59. El barítono Roienddi 

Franco. 
A las 23. »•> Cierre de la estación. 

RADIO-CATALANA 

A las 18. <— Escogido programa de e«n-
clcrto. 

A las 18'30. i — Conferencia sobre terna* 
pedagógicos y educativos, 

A las 21. — Boletín meteorológico * i 
Cataluña. Pronóstico del tiempo. 

Acción cultural: Continuación de la Inte
resantísima conferencia de don Noel Llopi» 
Bertrand sobre el tema "E l día da Car-
vantes". 

Acto de concierto. 

FBillP 
SUPREMA CALIDAD 

Pida A 415 m á x i m a detectora 
B 403 poderosa amplificadora 

I L A S O L I T A R I A 
F a r m a c i a d e l G l o b o d e P U N S O D A Y Q A V A L D A . P l a z a R e a l , n ú m . 1 

Sí exaalsa comp etamente y en pocas boras. sin molestia 
aleuna. con las CAPÚOLAS TENIFUGAS d»i Dr Jimeno. El Die)or 
y más conocido de los preparados. Completamente tnofensiTO 

B a r c e l o n a 
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Cuentos de E L D I L U V I O 

E x p i a c i ó n 
Usted, » e ñ o r , t e n d r í a a los v c i n t i -

i l e t e afios el pelo tan blanco como yo 
s i alguna vez so hubiera encentrado 

Ín la vida en el t rance t e r r i b l e en que 
aoa u n a ñ o yo me e n c o n t r é . 
JSecuohe y v e r á s i son macanas lo 

que le cuento. 
Estaba yo a la s a z ó n en Buenos A i 

res . E r a co r r ido u n lus t ro l a rgo desde 
que una m a ñ a n i t a dé a b r i l me v o m i t ó 
en aquella remota r ibera el " P r í n c i p e 
de Udine" . 

H a b í a m e visto obligado a s a l i r p i 
l ando de Barcelona por una c u e s t i ó n 
de faldas. 

L a aven tura en c u e s t i ó n , causa y 
o r igen de esta canicie p r ema tu ra que 
f í s i c a m e n t e tan poco ma f a v o r e c e , - f u é 
del tenor que sigue. 

Vivía yo en H o s í a f r a n c s , b a r r i o on -
toncea m u y pin toresco de m a t u t e y de 
gi tanos , en el que me buscaba los 
consabidos gabrieles de tres o cua t ro 
maneras d i s t in tas y n inguna honrada . 

E n l a p lan ta baja de la casa que me 
s e r v í a de guar ida estaba establecido 
u n rapabarbas b a r b i á ü que t e n í a una 
m u j e r c a í d a de no se sabe c u á l de los 
siete coros a n g é l i c o s . 

E ra una de esas rubias de fuego— 
t a n ra ras y tan deliciosas — a quienes 
Ja p a s i ó n carnal convier te en u n ramo 
de rojas lascivias, en u n precioso v a -
*o de embriaguez. 

Yo era u n p e r i l l á n redomado, cap
t o r sin i g u a l de s i m p a t í a s y v o l u n t a 
des. E l maestro barbero, m i amigo, 
me q u e r í a a cegar y la maes t ra me 
q u e r í a m á s t o d a v í a . Con sus labios me 
b a c í a el la estupendamente la barba 
y sus besos rae ¡ l e ñ a b a n la cara de 
espuma. 

Bueno. Y a se lo puede usted f i g u 
r a r . j E I d i s loquo l 

T o t a l . Quo el r izado f í g a r o de b l a n 
ca chaque t i l l a deb ió u n d í a de ver su 
p rop ia imagen en el t rofeo t au r ino 
que decoraba el s a l ó n y e m p e z ó a es
carbar la ardiente arena. 

A los pocos d í a s nos s o r p r e n d í a " i n -
f r a g a n t i " y me atacaba a m í con una 
navaja de afe i tar abier ta en cada 
mano. 

Sa l í por pies y a u n creo que c o n o. 
A su m u j e r le c o r l ó la j e t a impudente 
y le devo lv ió la cara prenda a la h o n 
rada madre que le habla hecho el r e -
gal i to . 

No pude to rna r m á s a m i s lares 
porque el vengat ivo tu rco estaba al 
acecho, dispuesto a esoabecharme, a 
rebanarme la c a r ó t i d a en cuanto me 
echara la v is ta encima. 

A l mes escaso del suceso refer ido 
bl peluquero tuvo que t raspasar el ne 
gocio porque la c l ientela , a temorizada 

por el e s c á n d a l o • los Tmfldos fWOces 
que el temible astado pegaba, ge des
b a n d ó . 

Yo p a s ó el charco t a m b i é n . L a p r u 
dencia me a c o n s e j ó que tomara esta 
medida de p r e c a u c i ó n s i no q u e r í a 
m o r i r de embestida o topada de m a 
r ido celoso. 

E n el Plata no me fué m a l . E n cua 
t ro o cinco a ñ o s r e u n í unos mi les de 
pesos. E n A m é r i c a todos los p i l los ha 
cen suerte. 

Pero ahora viene lo bueno. 
U n d í a p a s e á b a m e po r la calle de 

Corrientes, preocupado con las cuen
tas de u n negocio que t e n í a en É l 
Chaco y que no me s a l í a n b ien . 

Ya sabe usted que en Buenos Aires 
todo el mundo e s t á loco o chiflado 
cuando menos y va por la calle m o 
nologando y manoteando desaforada
mente. 

Con la o b s e s i ó n de los n ú m e r o s que 
no daban el resultado apetecido e n t r é 
en una peluquer ia y me s e n t é en u n 
s i l l ón g i r a t o r i o . 

R o t a c i ó n y mov imien to d é b á s c u l a 
de la sede gestator ia y . . * 

— 4 Q u é va a ser? 
— A f e i t a r . 
1 vo lv í a m i s sumas y vestas, m u l 

t ipl icaciones y divis iones . 
£ 1 of icial le daba firme a la brocha, 

me m e t í a el j a b ó n por la boca y po r 
los o jos ; pero m i frente, l lena de* a r i t 
m é t i c a s b á r b a r a s , no s a l í a de su ens i 
mismamien to . 

E m p u ñ ó m i servidor la navaja, lue 
go la p a s ó po r o! suavizador y yo 
duermes. 

— ¿ M u y apurado? 
-—Regular. 
C o m e n z ó l a o p e r a c i ó n . 
— ¿ D e s c a ñ o n o « J e m a s i a d ó T ¿ H a c e 

ma l? 
— S í que t iene usted la m a r í o du ra . 

¡ A n i m a l I [Bes t ia ! ¿ N o ve que me 
ar ranca la p ie l , quo me desuella v ivo? 
¿ Q u o ee cree que e s t á usted segando? 
i V a y a l L o que yo t e m í a . Ya me ha 
cortado. Es usted u n carn icero . 

Lo m i r é y me q u e d é helado de es
panto, mudo de t e r ro r . 

E r a el rapis ta de Hostafranes el qua 
me estaba pelando. i D i o s ro lo! • 

No tuve f u e n a s para lovan la rmc 
del p o t r o de to rmento y h u i r , n i para 
pedir aux i l i o . 

M i adversario me t e n í a , al fliú en 
sus zarpas e iba a dar cuenta i m p u -
uemente de m í . 

Con los ojos inyectados me mi raba 
de h i to en h i to , me clavaba .en el 
asiento. 

Yo s e n t í a en tai cara él pulso que 
le iba desenfrenado, el h á l i t o o á l d e a d o 

que le s a l í a de la boca. Y la navaja 
que no caraba de rascar, que iba de 
las mej i l las al cuello y del cuello a 
las mej i l l a s , que acariciaba m i carne 
j congelaba m i sangre. 

Quise a r rod i l l a rme , pedir, pe rdón^ 
No pude tampoco. 

Mi verdugo no acababa. Los n v n u 
lo» rae p a r e c í a n siglos. 

E n suma, oreo que me d e s m a y é . A 
m i r i v a l le d i ó u n ataque de locura 
del que aun no ha sanado. 

Y yo, ya ve usted, cuando me l e 
v a n t é de aquel lecho ho r r ib l e da o r 
t igas , t e n í a blanco todo el pelo. 

A N G E L S A M B L A N C A T 

5 
La vida del trabajo 

Los vidriero* 
La Comisión enc:uv?ada de la organiza

ción y constituolón dél Sindicato profesional 
de vidrieros y similores convoca a todos 
los obreros de esta profesión a la Asam
blea general que tendrá lugar a las seis j 
media de esta tarde en el local que loa Sin
dícalos Ubres tienen establecido en la Mlle 
de Alcok-a, 58, bajos. 

Los dependientes del Centre cM 
Comerolo y de la Industria 

De aoutírdo con los estatutos de la enti
dad so convoca a los socios del Centro d i 
l>cf>eiidientcs del Comercio y da la Indus
tria a consejo genera! extraordinario, que s« 
cetebrará a las diez da la maflana del día I 
de octubre próximo para tratar de los si
guientes asuntos: • 

1. ° Discusión y aprobación de nuevo re-
^lamento de la caja.contra el paro forzoso, 

2. « Elección, on su caso, de la Junta de 
dicho organismo. 

S* Elección de los socios que hayatí de 
rwrsscutar al Centro oomo delegados daí 
mismo en el m Congreso Nacional da Sin
dicatos libres, qua se oelebrari en Madrid. 
El Consejo tendrá lugar en el local social, 
siendo precisa la presentación del carnet | 
recibo corriente para asistir a la reunión, 

Publicaciones 
I I Cc.itra Social, de J. J. Uouo oíu.^si 

Pocos libros como eete han Influido de un» 
manera tan decisiva en la maroha de M 
buma:¡ltlad. Colaborador Rousseau de U 

fiiH-ldopedia" con d'Alambert y Diderot. 
no sólo dejaron su» Ideas huellas en aquel 
libro inraortal. sino que, aun en nuestro» 
illas, boo fuente de inspiración pare loe 
penerdores y los políticos avanzados. 

"El Contra Social", dios uno de loa bló-
srafos de Rousseau, tuvo un éxKo gran
dioso y sirvió de base a la RevMuclóa 
Francsa. La causa de este éxito no esti 
sólo en la osadía de sus Ideas, sino tam
bién on la perfección de la forma, en al 
no profótico , en la habilidad da su racio
cinio y en la violencia de sus ataques. 

Esta obra célebre, ha sido en la ediolúa 
que tenemos a la vista, hecho por la Casi 
Mauooi de Barcelona, oon todo al esme
ro que merece, y lleva al frente un prólor 
go biogr&floo escrito por José Brissa, y el 
retrato de Rousseau .elegido entre lo» 61 
que se oonocen M famoso pensador. 8ff 
vende a dos pesetas ejemplar. 

y""W»nSSSSIISnSWIIWaiSWMSMISMSBWMB«WBMSa»»iSSSWM 
A p r o v e c h e n t o d o s l a s a c t u a l e s r e b a j a s d e g é n e r o s d e p u n t o d e 

y s e e v i t a r á n d e s p u é s p a g a r l o s a p r e c i o s m u c h o m á s e l e v a d o s 
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l a prUii ioa lemooraia en M a í e e 
m *• 

P l a n e s , c o m p a ñ í a , c á b a l a s , c h a r l a s , e s t r e n o s y o p t i 

m i s m o s d e J o a q u í n M o n t e r o 

CsUmoa «a te U r r w t «tea TteoJI «on uno» 
•niJ^ü , jjs. uUeii.lo de COIUÍ de teiUro. Un Un ¡uu.rsio »xoU uueatro» roí!ros y. co
mo movido» par un naorte, no» levaatAni'jt 
eon'.raria'ios par* bus.-ar im refuto en el 
Mfé. 

AI trsspeser te paerte «temoe con un ac
tor C«U14D que no» invtt*, emeMe. el ensa
yo de "Un eeindlent d« Vloh", qae te Te-
nQaa as No ved •de». 

Penelramoa Blteoeloeoe por te puerta del 
»»canario y no» eentemos en balacea, y en 
eacena, e te Wa de tres bombines clér.ld-
eea, ae mueven tes figura» de te oompafiia. 

Allí eetáo la Taptei. >a Xa ten. la Bard, te 
Morera, la Pones, ramlllrte de actrices da 
mérito indudable que son una earantla pa-

3 que Tlalumiwemo» dias de éxTos y glo-
L Y al el elenco del eexo débil nos eo-

Toetre en bategadoraa eaperauas, lee nom
bres oo Montero. Martor!, Aymerleli, Olm-
bernat y Qaloerin son el cabal eomclemen-
to para asegurar, aln dispute, qae en Nove
dades ae repicará gordo este afto y que a 
todo trance Ta e sentarse cátedra de que 
ea un mito te ton esoareada crisis de nues
tro teatro. 

• • • 
Joaeflna Tapias ae muere en escena «on 

•oHura asombrosa. Su voz de oro nos o m i 
tía plaflldera, con las exgulsílece» de rimas 
dellolo»aa... Su figura esbelta, que evoca 
«n nuestra mente a la malograda Monioro, 
te vemos de nuevo es nuestro tabladiilo, 
después de haber recorrido triunfante las 
tierras de Castilla. Es algo nuestro que «pie-
remo» retener a todo trance par» que te 
lengua catalana se vista de Oesía y se va-
•aglorle non ana trino» y hecbtaea... 

Lea escenas »on pasadas con te y entu
siasmo y las acotaciones de "Un estudian! 
de VIoh" cuidadas por el antar del libro 

Wier el genial Montero. Se atieade, se tra-
«, ae anhela "bordar" te abra y demos

trar al público que nuestro teatro tiene ar-
tlatas para llevarse U palma «pie tan In-
juatamenle aulere arrebatársele. . . 

Y ante ¡a Jueteza con que ensarta loa ver. 
aoi el actor M arto t i — golondrina desca
rriada «pie anidó en aterra de plcaoho ne
vado y de efluvios de reátela— . compren
demos que en Novedndss se bará alge prác
tico para «pie reverdezcan ios aflej<is laure
les del templo «le Taüa.. . 

• • • 
Terminado el ensayo, dimos te euborabue-

aa al Inquieto Canal?, que se desvive para 
catar en todas partes. La vida admlnlstrall-
va no le reala t^mpo para «¿refersr-
M de lo «roe •meen «na Iraestes. Es-
euoha. consulta, baca indicaciones... Es el 
espíritu Inquieto míe arde en deseos Je 
enaltecer al arte. Saborea lo que ae está 

KHiendo, aliente a l>s que trabajan, aplau-
en »u fuero Interno el bien decir de les 

suyo», y, satisfe<*o, se relame de gifsto an
te »n compacte... 

Queremos Interrogarle y nos contesta: 
—Nada, seBorea... Mis planes ya los sa

ben, y al desean ampliar sus notas aW tie
nen al padre máximo de todos mía nego-
eios. 

B Indicándonos a Joaquín Montero, se va 
efusivo por entre bastidores para liarse, sin 
duda, eon proyectos y guarismos hu t a al 
nacer el día. 

• • • 
Joaquín Montero, pontífice en chistes, 

agudezas y fantasías, noa recibe con los f r i 
sos abiertos y oon su aemblscte beatlfleo 
de pastor protestante noa dice: 

—Tengo fe infinita en que esta tempo
rada la dicha y te ventura serán el pan ben
dito que coronará nuestro esfuerzo. Hemos 
trabajada mucho y nos proponemos ofrecer 

al público valorea nuevos que ion ana ea-

Esranza, aal como servir, solícitos y aten
ta, con toda nuestra alma, a loa ya eousa-

g--»do» por sn »aber y mérito», telesia». Poua 
y Pagti», Sagarr», Soldsvlla. Artls, Crebuet, 
Solé y Torres y otros han da contar con 
nuestro más ferviente apovo para qua aua 
obras tengan te interpreUcióa que se mere
cen. 

Y baciendo una ligera pansa continúa 
Montero: 

—Aquí no dasdeOamoa a nadie y aamoa 
atentos con loa unce y con loa otros, con 
loe vivos y con lea muertas; sobre toda eon 
ésto», que al aolo recuento de Gulmerá, de 
marra , de Pin y Soler y «te otros malogra
dos escritores de nuestra tierra nos descu-

brimos respetuosamente y avivamos eon 
devoetón y orgullo el fuego sagrado de su 
Inmortal recuerdo... 

Su vos tiembla de emoolón y, tendiendo 
su diestra no» muestra "Alicia" la abra de 
Pin y Soler, «pie figura entre los estrenos 
de este temporada y la qua Montero ba 
acogido con singular eariflo para rendir un 

fiostrer tributo al que fné en el monde de 
oa vivos venerable maestro de la» letras 

cata 'ana«.„ 
• • • 

La incógnita de la temporada que prin
cipiará el próximo sábado en Novedades es 
te obra del nopalariaimo móslee Amadeo 
Vives. Vives, el hermano gemelo de Monte
ro en Ironías y oeurreoolas, titula su obra: 
"Jo DO ho sabia que el mon era ateto", como 
no sabíamos igualmente nosotros «pie. des
pués del penlágrama y te orillea, tuviera 
agallas para profundizar en una obra «pie. 
al decir de los oue la eonecen, será una 
verdadera revelación literaria. 

El eélebre músico qne ha hecho bailar a 
Espada entera eon BU fácil melodía, quiere, 
orgulloso, que la voz de sus pensaTnientos 
sea arrullada por te cadencia del lenguaje 
que le meció en te cuna, y que te play» de 
Sant Pol,~poética y risueña, renueve si'o ce
lar eon au latir constante... 

• • • 
Joaquín Montero, al experto hombre de 

teatro, que ea una enciclopedl'í en cuestio
nes de tal naturaleza, nos deja siempre ab-
sintos eon au oharte amena. Ea optimista, 
infatigable, aoBador... El reloj de la vida 

Cirmaneoe quieto ante su Juventud «tenia, 
a vemos boy oomo ayar, como etecopre: 

con au sonrisa halagadora y con su aire 
de hombre satisfecho. Ahora acaricia una 
dicha: la da tener su chale: ea un pueblo 
cercaijo a Bareeloat y de inspirarse en te 
música patriarcal de sus frondas y pájaros.. , 

Allí, oomo Vives, noa dará nuevas sor
presas y nos deparará días de goce y con
tenió. Escribirá su vida, ana me ciólas . . . 
Quizá una partitura que deje eclipsada la 
fama del autor de Dofta FranelsqnU»". 
Porque si a Vives, su hermana en ironías, 
le ha dado en doctorarse «n Letras, a Mon
tero le puede dar más tarde el singular ca
pricho de poner en solfa te obra del pr i 
mero. 

• • • 
Salimos a te calle. El aire mortlSo&nle no 

ba cesado un minuto. En la fachada de No
vedades los carteles anuncian el debut de 
te compacta para el próximo sábado. 

Montero como director y cómico ea una 
garantía. Bl elenco artlatico «a nutrido y 
scleeto,.. 

La Xatart ya nos lo dijo antes: 
—Oh, amiest nny, aquest any I Tothom, 

tothom será nostret 
lArrlba; arriba el telón! 

WÍJ ARILLO 

G A C E T I L L A 

Las Sociedades Artística Culinaria y Nue
va j U É — da Camareros de Uaroeiona cou-
vuea a lodos aue aaoclados a la reunión ge-> 
uerai extiaordlnarla que tendrá logar en ti 
local social hoy, a tea tres y mecha de prU' 
mera oonvooatorla y a las cuatro de se
gunda. 

m -
Ha »ido convocado para el d i i 2 de oc

tubre próximo ai pleno de la Uipiitaeldn, a 
on de proceder a la desi^uaciúi del uipulado 
oue ba de oaieuter la repi'useu.aeióa del re
ferido organismo en la Aa<uuoiea nacional. 

11 ' NC 
Ha visitado al ponente Je Cultura de ! t 

Diputeciún, aedor Huhert, n Junta de te 
Academia de Bueaad LuU-u pura tratar de 
la flasta del libro que te mi^oia está orga-
ulzando y que se ba de celebrar sn el P i -
laelo de la Qeneralldad. 

m CoUgio C a t a l u ñ a del C a t e d r á t i c o 
Dr . S e g a l á , Pelayo, 24 y 26. P á r v u l o s 
1.* e n s e ñ a n z a modelo. B a i s i i i ü e r a t o 
felemeiUai y u n i v e r s i t a r i o . Peri ta je ' 
mercan t i l . P repa ra to r io . « 

Noa ba visitado nuevamente ana Comtelóa 
de laa aasas señaladas con loe números 24 
y t 8 de te oalle Mediana de san Pedro pa
ra suplicarnos que Uamcmos te atención de 
quien corresponda aobre el lamentable es
tado da tea oanallzaeiones y oonduecioaes da 
agua de loa citados Inmuebles, pues las 111-
traolone» tes ponen perdidos muebles y en-
aerea, loa eualea se verán obligado» a cubrir 
eoa iraie a eontlnuar semejante asfado de 
eoeaa. 

Poco falta para usar el Impaimeable para 
andar por cosa. 

En el local de la Federación Sindical de 
Obreras ha dado una confereaoia, ¿ e sami -
llando ei tema "Tubemiiosis", te doctora 
Quadras Bordes. 

Esta comenzó estudhtndo detenidamenle 
«1 bacilo de Kock y se esimidió en coaeide-
raclones acerca de su eslmclura, medios de 
cultivo, forma en que infecta al Ciombre y 
ae inculca, etc., etc. 

Afloüló «pie la luclie <lü vacas Uibereulci-
sas y la carne de reses cunUmiiodas son 
tac toree importantes para b traosnnsWn <ia 
la peste blanca. 

Habló de otros medios de propagación 
de la misma y de los que actualimmte so 
empleaii para t u curación, diciendo, acal
men Le, que el sol es el mayor ooomigo drl 
bacilo y que te habitación sana c•«liaría coa 
este problema que tanto afecta a laa ciares 
obreras. 

La ordora fué muy aplaudida. 

= 15 c é n t i m o s cuestan los nuevos bo-
tecitus pa ra tres tazas do cafó L a Gar
za. E n colmados. 

9 
Ayer torda aa oayó ca una zanj-t de la 

calla del Carmelo Celio Tomás Piüeffo, de 
27 afios, oausándosú una aerida contusa ea 
la pierna Ixauierd,'-, por lo que fc«? au
xiliado en el Dispensario de Uo->iafraneb£. 

Se pelearon en la c?lle de Cristina Dl»-
mslo Virgllt, da 31 aflús, -asado, lutbitaitie 
ea 1* e*de de Joaquín costa. 21. y Pedro 

• Calsors Rivier, de 24 afios, (iuinúálinSa cu 
la caUe de Agullerá, S, causáii'Jeae ambos 
leves lesiones. 

SSAQUINAS DE C S ü H f S i R , ft PLAZOS, 
de todas tua: • -. -• ROViGA. Cla r i s . S. 

El próximo lunes llegará a Barcelona el 
famoso orientalista indio Mr Jioarnjadasa, 
acompaflodo de su esposa. 

Jinaraladasa nacld en Ceyián y, educado 
en 1M Universidades de Inglaterra y <te Ha
lla, actualmente recorre Europa, dando eoc-
ferenclas. El próximo martes, a las siete y 
media de la noche, dará en el Ateneo Bar-
celonéa una aobre el tema "El Idealismo ea 
la vida diaria". 
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Su esposa, Mrs. Doroty Jliinrajitdasa, una 
de las prlaclpales direatoras del movimleuto 
relvlndloador de la mujer India, da r i una 
conferencia en el lücal de Acclún Femenina 
de Barcelona. 

El matrimonio JInarájadasa ¡saldi'i para la 
India el próximo miércoles. 

El conductor del tren número 1C4, pro
cedente de Mataré, expresó a las autorida
des qua al pasar dicho tren por el sitip co-
nnoldo por el Bogalcll iuí apedreado, rom-

Siendo el cristal de una do las ventanillas 
e un vagón e hiriendo a un pasajero le

vemente, el cual se negé a dar su nombre. 

I A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
Rambla Flores , 12. Extenso sur t ido de 
bi l letes para el sorteo 11 de Octubre, a 
25 pesetas d é c i m o . P remio Mayor, 
2.000,000 de pesetas. 

Continuando su crucero por el Mi'dilc.rré-
neo hoy llegará a nuestro puerto, proce
dente de Palma, la magnifiua moto-nave 
"Stella d'Italia", que conduce unos 800 tu
ristas. Italianos, alemanes y checo-eslova-
oos en su mayoría. 

Después de visitada nuestra ciudad, ma
flana. a la una de la tarde, el "Stella d'Ita
lia" xarpará con rumbo a Ñápeles. 

Como de costumbre, la Sociedad Atrao-
ílón de Forasteros obsequió a nuestros 
visitantes con folletos ilustrados descripti
vos da Barcelona. 

una audición de sardanas, que tendrá l u 
gar maQaua. a las diez de la noche, por la 
oobla Catalonla, y un concierto extraordi
nario para el día 2 de octubre, con la co
laboración de la cobla Emporium, bajo la 
dirección del maestro José Mariinón. 

^ e s p e c t á c u l o s 

' = F c a . Coches, Sillones y Muletas para 
I n v á l i d o s . S. Pablo. 70, CÍRUZ B L A N C A . 

a 
En al momento en que Juan Martínez 

Malea, de 12 afios, salía de la escuela sita 
an la calle de Escudillers Blanchs, cayóse 
ai suelo, pasando en aquel instante un ca
rro guiado por Manuel Estuplñá, sufrien
do lesiones de pronóstico reservado el Mar
tínez, que habita en la calle do Joaquín 
Costa, 12. 

•i* 
Ayer hubo un amago de Incendio en la 

calle de Baños Nuevos, 14, por inflamarse 
un bote de bencina en el domicilio de José 
Codlna. 

Fué el fuego sofocado a los pocos mo
mentos. 

t= C a f é s D E B R A I admi ten ofertas pa
r a nuevas sucursales. 

El automóvil número 26.909, conducido 
por su propietario, don Antonio Batlle, atro 
pelló en la calle de Pedro IV a Antonio Gl-
ralt, habitante en el pasaje Mayol, núme
ro 4, causándole lesiones. 

Dicen de Igualada que en uno do los au-
tómnibus descendentes de Santa Coloma 
de Queralt, de la Hispano Igualadme, le so
brevino un ataque cardiaco ni pasajero Jo-
«* Segura Morros, falleciendo a los pocos 
momentos. 

El finado era operario do una harinera do 
Santa Colonia, casado y natural de Argen-
soia. Por disposición del médico, doctor 
Llambés, fué trasladado a un domicilio par
ticular de Igualada, para proceder al se
pelio. * > 
m E l ú n i c o Colegio de Barce lona que 
en Jun io ú l t i m o e x a m i n ó en el I n s t i 
t u to a los a lumnos de iodos los cursos 
de los d i s t in tos Bachil ler ivOS f u é el 
Liceo Garcigoy, Valencia, 2 i i . 

Por noticias recibidas en la Jefatura Su
perior de policía se sabe que descarriló en 
la estación de Cervera (Lír ida) uno de 
los coches del tren ligero que salló de Bar
celona. 

Por haber quedado Interceptada la linea 
ae ven obligados a hacer trasbordo los vla-
leros de los trenes que circulan por aque
lla linea. 

No ocurrieron desgracias personales. 

Hl Orfeó Llevant, con motivo de la fies
ta mayor de la Barceloneta, ha organizado 

TEATROS 

El maestro Padilla y los planes de la 
Empresa del Nuevo. — Se halla otra vez 
entre nosotros el maestro Padilla. A peear 
de que el trabajo le reclama en estos mo
mentos en Par ís , donde Misslinguet, segu
ramente en el Mogador, y Jenny Golder y 
Bose Amy, en el Palace, van a lanzar este 
Invierno canciones suyas, el popularlsimo 
compositor ha querido pasar unos días en 
Barcelona para activar y terminar la músi
ca que le ha sido encomendada pafa el es
pectáculo de tardes que prepara la Empre
sa del Nuevo, 

Este espectáculo llevará por titulo "Mo
saicos", y se estrenará en breve. Fiel la 
mencionada Empresa a su principio de huir 
del "bluff" y revestir la propaganda do la 
máxima seriedad, respondiendo con realida
des a sus promesas, no ha fijado todavía 
la fecha del estreno, del mismo modo que 
no se aventura a hablar demasiado, hasta 
que los contratos no estén firmados, de los 
sorprendentes números de music-hall que 
hará desfilar por nuestra ciudad y a los 
que la grandiosa revista "Charivárl servi
rá de marco. 

Para el próximo lunes por la noche, y 
aprovechando la estancia del maestro Pa

para el próximo lunes por la noche y 
aprovechando la estancia del maestro Pa
dilla en esta capital, se ha organizado una 
representación extraordinaria de "Chariva
r i " , en honor del acertado autor de la pre
ciosa "Java de Madeleine" y de la partitu
ra de "La leyenda de los pues de plata". 
Padilla, en esa representación, dirigirá to
dos sus números y, además, en los inter
medios, dos de las composiciones que le 
han dado renombre y categoría en las oiu-
eo partes del mundo: "Valencia" y "Qa, 
c'est Par í s" . 

• • » 
Autocrítica de los autores de "Roxana", 

la obra de Luna que se estrenará mañana 
en el Cómico. — "A solicitud de amables 
compafieros de poner en práctica el " c r l -
tlca-te ipsum" (critícate a t i mismo) que 
di jo . . . bueno, quien lo dijera. 

Empezaremos tributando un elogio al In
comparable maestro Luna, que esta vez j u 
ramos con la mono puesta en el corazón lia 
sacado la música del cajón de la buena. 
Aclararemos; el ilustre "maño" , siempre 
que se le ocurra una frase musical, la apun 
ta en un papel y la guarda en un cajón, 
y ahí tienen ustedes explicada la afirma
ción que hacemos al asegurar que ha to
cado del cajón de la buena la partitura con 
que ha servido nuestra producción. 

Y no crean ustedes que tributamos este 
ulogio al maestro a cambio de que él haga 
lo mismo con el libro; nada de eso. A Pa
blo Luna no lo han pedido autocrítica, y, 
ipor lo tanto, no puede pagarnos en la mis
ma moneda. 

¡Eurekal vamos a gritar ahora. [Por fin 
hemos tropezado con un mirlo verdal (el 
mirlo verde es más raro aún que el blan
co). Y el tal volátil es la Empresa del tea
tro Cómico, que da más de lo que se le 
pide. Se le Indica con cierta timidez que 
hay que pintar cinco decoraciones. Pues 
bien, sugrafles dice que menos de ocho no 
se pintan. Convendría, le decimos, que se 
contrata un galán. {Un galán?, responde, y 
a don Enrique Borrás si le hace falta. 

No queremos pasar en srlenelo a los In 
térpretes; estamos seguros que, como de
cía un critico famoso, se distinguirán to
dos. Y si no. cuando vean ustedes a la se
ñorita Miguel Angel, Sevcrinl, Albiaoh. Font 
levita y Tornamlra. y Anselmo Fernández, 
Roa, Baldomerito, Serra y Sansó, etc., etc., 
nos darán ustedes la razón. 

Y vamos con la obra. "Roxana" es un 
cuento que nos hemos sacado de la ca
beza, escrito a la manera de Bocacolo y 
Matías Bardillo. Se levanta el lelte para 
i-ccüar una imitación de la sonatina de Ru
bén Darlo, y... se nos acaba el papel; pero 
antes de hacer punto queremos echarla 
unos grandes pimpos al gran escenógrafo 
Juan Morales y al joven pintor Rafael Gar-< 

— Torres del Alamo y A. Aaenjo." 

Elvlrlta Berra a Bilbao. ~ La fama, él eii* 
lusiasmo que la tiple Elvira Serra ha alcan
zado en Barcelona apenas nacida al arle ha 
repercutido fuera de aquí y ya las Empre
sas solicitanla para sus elencos. 

Por telégrafo ha sido llamada por la Em-
presa de la compaOIa de ópera que actúa ea 
Bilbao y de la que es la diva Ofelia Nieto. 

Forman esta compofila eminencias del arta 
y con ellas va a codearse Elvlrlta Serra, esa 
chiquilla encantadora que posee un tesoro 
en su voz, dulce, amplia, admirablemente 
emitida. 

La gentil tiple cantará en Bilbao "Bigót 
let lo" y "E l barbero de Sevilla". 

Seguros estamos de que allí, como aquL 
obtendrá Elvira Serra la admiración de "oí 
entusiastas del "bel canto". 

Se lo merece la mufleca por .estudios^ f 
por artista. 

• • • 
TEATRO-ESCUELA. — B l sábado- í laa 

diez de la noche, tendrá lugar en este con
curridísimo teatro-escuela la primera de laa 
seis funcionas organizadas por la Penya d» 
lo raés . . . con la cooperaolon de su cuadro 
escénico, que tan acertadamente dirige dea 
Eduardo Bes. Se pondrá en escena la díver-
tlclísima comedia ea dos actos de Vital Azai 
"ZaragQeta", terminándose la velada con un 
lucido baile de sociedad a cargo de la repu^ 
tada orquestina Montserrat. 

SAI LES 

DANCING PALACE. — La popular "Peny» 
Papitu" celebrará el próximo sábado en este 
elegaute salón un lucido baile continuo en 
el que so efectuarán cinco formidables exhi
biciones de bailes modernos a cargo de va
rias parejas amateurs y profesionales. Bl 
programa de bailables será a cargo de la 
notmle banda Dancing, que dirige el maes
tro l^erra&f y la celebrada "Standart Or-
ohestra'V 

TOROS 

PLAZA M O N T i l i l N r A L . — L e corrida dal 
domingo.— Nada tiene de raro que el acon
tecimiento taurino anunciado para el do* 
mtn^o traiga entusiasmada a la afición. 

La Indisposición de Belmente es cosa IfH 
ve y pnsajera; tanto, que hoy torea en Se
villa. 

En los oorrales da la Monumental paceaí 
ya los toros de Albaserrada Es una corrida 
preciosa, y a poco que embistan, y su casta 
permite esperar que lo hagan bien. Belmen
te. Marcial y Barrera pueden dar al público 
Ll <?ran tarde de toros míe se espera, en ta 
que los tres famosos diestros prosigan I i 
serio de aus triunfos. 

Los progresos de la aviación aolventaa el 
caso de Barrera, qua no hubiera podido to
mar parte en esta corrida; pero tanto le M 
Interesado al nuevo doctor torearW, que aa 
ha comprometido a ello no obstante actuar 
el sábado en Ubeda (Jaén) , viniendo pe* 
los aires pora llegar a tiempo. 

El cartelón del domingo en la Monuman-< 
tal no es cosa qua pueda repetirse y se ex
plica el afán de los afloionados por presen
ciar esa corrida, que puede ser memorable. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó e 4 0 p á g i n a s 
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VIDA R E G I O N A L 
• A B C E L O N A 

MATARO 

BmH tro lo ooiet/) 

la paíttmemm ém U p l a « de 
Saab Ana. Bl rótulo Indiea BQÍI •Direroióo 
prohibirla", que nadie aabe enAl OH. Todo» 
loa mataroMM*. excepto los jfeiiee»» in-
•«nuiros del rdt.rio. 'anoraa at te» aeU Te
nada dintrina a IB ffeeie á e ta caaoiapioo 
e al Casino de la 0. «e trntaa ma-
Mrifi puedi laUrpratara*; mam tu- aoot qo* 
un huco CJIMIIUUBO indlcd qii« aeutrllo bien 
podría rwuitnr una oiAquioa tranapanan j , 
por lo iM». Ta resultado cierto sa aserto, 
ja que nn mardta de loe de la perra sueva 
cepera » los vehlenlo» de teda A s e que 
(Tesclenden por la bajada de BaaU Ana j 
•nota su umnerarMn por iafrartore» do la 
dl-raosieidn munlxtpal. 

Tan. poco como coalaba Indicar ees ua 
• flecíia» la dlreer.idn prohibida y mejor «e 
ha aun cerrar a tnd" (rínalto la ertait» be-

Kot rrrtarfffmo» el rWI«i!o... 7 de» |fu»i-

íSeremos atandidos? El buen nombre de 
MaUrd lo demanda; ya hay bastante eon 
que nos motejen por lo pasado... Continua
remos siendo 'oapa de i " - - . . . . 
. — Vuelven a aonar eon inslslencia lo» 

rumores referentes a oasoMoe en «I go-
bleruo loea!, entrando a formar parte del 
Con»i*torl.5 antiguo» libcríles qun enenUa 
eon gran prestigio en la Iix-rHídid. 

— La iceetdn excursionista cultural del 
Bsbarjo Ateneo prepara p i n el prdxhco 
domiafio una visita colectiva a la plntnresra 
villa de Bredn. Lo» Inscritos son en gran 
número. 

— En «1 Monumental Bosque aetuú la 
eoiiipaflia de ¿p«r« del maestro Francisco 
Ribss, representándose lee celebradas pro
ducciones • Cavalleria rusticana' e • ! pa-

dlstingruéndoee el tener Cario* V I -
el barítono José Canuda» y laa tiples 

Tina de Palcrtno, M^rla Damfs y PalmL-a 
Blnf. 

'— En el Esbarja Atenea l u debutada la 
eompefila dramática del actor Tomás re
lias, poniendo en escena, oon general 
aplauso. «La mare eterna» y «Sirena», de 
iglesias y Apeles Mostrea. 

— Tocan a au término las apcnelones 
de la vendimia, que resulta este aflo abun-
bantc y de calidad...; peeo el vino lo paga 
remos a igual precio. 

' — En el Monumental Boequ« Matará el 
notable primer aotor Ramtfa Mnrtarl. tan 
lestpjado por el pAbüee metaroB»5», ha qae-
ndo despedirse de sue admindore» aaf 
de sn reingreso en la eaeena catatan» y 
antes de empezar su aetHacldn al frente 
de sus huestes en Novedadea y dispuso un 
pros-rama para satisfirer el guato más exl-

!
rente. «Terra baixa« y «El alcalde d« Za-
•mea«, dos obraa de prueba, qae el exce

lente eomedisnte sopo Imponer ai auditorio, 
goe ea las do» funcione» toé aumeroeo. 

la» «««a^ para poder eruaer la r«era que 
•o» ocopt; 

— En el concierto que dM en la Unliia 
Coral r l tere» lo Ja%eutut Bnionenea, eom-
p'jesto per Juta Carbd. ptais ta; Carmelo 
Sevilla, tenor, y Manuel Coronado, barítono, 
obtuvieron un nuevo dzito. siendo aplau-
dWlnima» ioda» ta compoaielODe* y vMa-
dose obligado», per loa imdswnles aplausos 
del público, a repetir la s.irdaaa « B »aUir>> 
•le ta rartftoa». 

— En el Familiar Clnem» Titán M re-
pre^entd, oblenlenilo M apvoli.icldn del res
petable, la oelieiiia «Oee VadlsT«. 

• 
V I L I ^ . S « V A Y «BLTBU 

En la BaoúUa PrmeBial. 7a. eaaa 
i J ú de dona Tecla Caifcoasll, ae 
taaadlo en la madrugada del busea. Bt ve
cino Antonio llot>crt observé muí grao b«-
xnreda que salía d« (UeOft proni.'rtnd. naliO-
cándolo aeguidair.ente a las autorMades, 
que, sin prtraida de Uenip<i d.»|iaeieron lo 
neeerarii- para la total extta 
llevd a eabo a ta pocas hora» 
4». La» pdrdhta se caicstan ea m ü a ijJOO 
pesataa. 

—- Ha quedado rteanff.vameTiie cerrado 
hasta, la próxima temporada estiva! ei bal-
aeurío da Ribes Roges. 

— El dummgo pafaciu no pudo oelcbrar
as el concurso de pesca son esfic a causa 
del mal tiempo. 

— En el enlrewielo de la* Casa» GensJ»-
torialea se cftá ¡na'alando di Juzgado mu-
riicpsi. 

— H Ajunlam;.-:n;>' h.t adqa i -üo an re
molque bomba de resultado» posTCro» pera 
incen'Xoe. 

— Baca nnae cuantas noche» osa baa-ia 
de sálvales derribaron parte de la bstaus-
trada «W café existente en loe terrenos fle 
Ribes Rogea. repitiendo la baxa£a pocos 
días despulí». También nos ente¡-aa fue le» 
salvaj:i-lii« se repiten en nuestro lunnoeo 
parque. i N o hay aadie que deeeabra a se-
•nejjates Imbícileeí Convendría v!(rilar y 
( t a con ello». 

F.: f, • -'sp.-rísa!. 

L E R I D A 
BONA 

Bl con-u'apoBBaJ. 

COB1TBLLA 

• M final de ta calle de Maceen Cinto, 
ftntre é»ta y ta de EmJSo Ctatata, attlo eo-
koddo por ta Riere ta. existía tiempo atrás 
una palanca o pasarela para facultar el 

Íaso de lo» traoeeuntes en dta de lluvia, 
•te pequeflo pnente fuá sacado, creemos 

que para hacerle algunas reparaetanee o 
para construir otro; pero se da el sexo que, 
después do los aflos transcurridos, que ion 
dos, y de lo muebo que ha Horido desde 
entonces, nadie se acuerda del mismo, salvo 
lo» numeroso» veelno» y obreros que por 
obliq^cidn atraviesan dicha riera. 

Suplícame» * quien corresponda el asunto 
lo solucione rápidamente, pues entramo* 
ahora en la dpoea de la» lluvias, oon ta 
cuales pasará lo de la pasada «emana, en 
que fueren mueha» le» persona» que t n -
Tlertm que esperar que bajase el nivel de 

En la plaza del Arrabal »e celebró ta 
• n n i f lada asamblea comarcal para tratar 
subre el asunto referente ai pístalo aervicin 
que !s CooipaJíta Rleiro» • F - iern rtcl EC-ro 
efTece en el aínrabrade ptfMlee por eleetri-
eldad a la mayoría de loa puebtoe que Inte
gran ta Coaoa de Tr^-mp. 

El astn, no obstante el fuerte aguacero 
que esyd durante ta primera» horas de la 
mafiaua, »e vid concurrido ea extremo, asis
tiendo representaeionae municipales, Soele-
dnde» y una imoenea muabe^unabre, que 
Bañé ta plaaa de bote en bote 

Hleteroo usa de I * palabra ta sedoree 
B»p<Ba. Subfrá. Gabriel y Jorriana, quien 
reaaumió coa on corta, pero elacu^níe, dis
curso, ileoito todo» muy aplaudido». 

Laa cenclnslones fueron spro taAÉ por 
grandes aclamaciones de eotuaiasmo y re-
nriUdas al ministro de 1» GotiArnactda v al 
gobernador dv l l de Lérida, en ta cuales 
se hace constar, entre otras oosaa, que ¡ña 
citada» autoridades se interesen oerea da la 
Gompaflla Hiero» y Fuena del Ekro por el 
íwiflioto planteado satas ésta y ta mayoría 
de los pnebio» de la POmerca, nevándose e 
ofTeoer la fnerzi motri l tixHeoeasabie pera 
el perfecta desarrollo de las peqiiefla» ia-
dostrlas d» este país. 

B ••uuspiauiaL 

ta marcha pasando por los «Impátipo» poc-
bloa iit Oranadella, Pabia de Grruian«;b. v 
l.'lidemohns, cuya Mita »e divwa masta an~' 
•as de llegar, «n at fondo de as palaaiii 
vallo y «ubre ana eadnencta. afrectada on 
plateresco panorama. Para evitar el rodeo 
por la carretera, deseeadtme» par an des 
pehadero para Uegsr eate» a eef» tata, «on
de nos informan de un aUJs que aea M»* 
duee at pueblo de Prade». cételrre p . » SBH 
patatas do eftmbra, da ta que prevé* a 
aruohua poeblos de la c ti narra. 

Antes de llpcar a ese pueblo, y «n cate 
hora prwpasrumr. el oaiopo prcst i ta uu 
hermoso aspecto, lleco de emotrriiiad. di
visando atU a lo lejos, entre las « c a t a de 
uaaa mootafias, el mar envuelto ea brama, 
emteMeeíeadn más tarde la luna asía aAtit-
rable deeoraeMn natotoi, eapax de aenáiar-
ae» cualquier lirismo, si no foeje per la 
fatiga que a todos no» abruma, pses hace 
j a más dp doce horas qaa canuaamoa. 

Pernoctamos «n Prtdes. oleaifidea por 
ana» simpáticas muchachas que nos sirria-
ron ta eena, para reanudar la marche a tae 
seis del día algnientc con dTreccifln a Po-
blet. objeto de nuestro viaje. 

Ya keauts llegada al monasterio, deode. 
ocapaftadoa de ca «deerooP ' . a0mífam«* 

los primorea que el arte gútjco y rajnane 
derroeM en aqneflas cstanclan. t t a Ileaas cu 
recuerdo» Mstárioos y que Ies fteéadlús 
de 183S, Junto coa la rapacidad do afetaaan 
«taapreaslvof. redujeron aquel edflfeta a 
ana» ruinas, que hsn sido r>í8tanradss ea 
gran parte. 

AUf pudimos admirar el palacio del rey 
don Martín, la bibliaUpa. el refeótorto.' ta 
•ata capitular con ta tumba» de loe abades, 
ta Iglesia eon su magaiileo altar mayor del 
Renacimiento, loe sepalera» *e ta reyes 
de Aragón en afllígriuado alabastro, la «8-
erietl» 7 mochísimas fltra» beílexas que f.sy 
en Pobfet. que requieren varias páetev» •jar» 
enumerarla». 

Ha sido muy grande el esfnerao reaü-
aado. q-.ie damos por muy bien empleado, ya 
que han sido mnefcas ta bellezas aAaira-
dae, tanto arqultectónieas cerno aa ta róes . 

El corresc<Bsa]; 

T A B R A & O N A 

rux 
Continuando ra abra éoltnraJ. ta M e t a 

de ta Aampacldn Obrera han oraaatado una 
exenrslán al histérico Booasterie de Pobief. 

A ta cinco de ta maflana del adbado A l -
timo »allmo» eon direeeldn a Bobera, donde 
d'seensamos uno» ntantos, para oonttnimr 

D E L G O B Í K R N O C I V I L 

•ale para Paria el «añsr Mi^ui« 
del Bosch 

A l Nettilr ayer tarde el gobernadde a lo» 
periodistas ta dijo ijue había bec'io eataga 
•lei mando al secretarlo genere 1 <lei Gobter-
BO civil, señor Azcárraga, por roarc&nr. en 
uso de Ucencia que ae le hn concedido, a 
Parte y luego a Madrid parn aaistír a la» 
primera» aesioces de la Asambíua Nacjeml. 

Aflsdió que había estado a barda del 
"Conté Verde" para saludar, ea nombre del 
Gobierio, al ministro do Rela-.iooee S i i n ' i -
Jcra» de la República Argentiaa, *o* As^-.-l 
Gallardo, quien se le mostró imry s i l i t i 
y agradectoo por ta «ten rió u qrw «• ta- teaía 
y ta anuncld dlrlgiríase por teléttrHfa ai ge-
•eral Primo de Rhera pnea así expresárselo. 

Hoy lle^a Primo de R i w a 

B secretario general del Gobierno civil, 
seftor Aaoárraga, al recibir ayer a loa re-
preaenlanlee de la Prensa, dijo que boy lla
ga a esta al general Primo de Rivera. 

AS»dló que e! viaje obede¿ta a asuoto» 
particulares y que «emrraat^nte esta « l i 
ma noehe regresará a Moifrid. 

El Jefe auperíor de policía 

Terminada ta Uceaeia que le fué ooncá-
dlda »e ha posesionado de nuevo de la Je
fatura de polteta al «eflor Hernández Mall-
llos. 

TRutea de prepietíad 

Bn «I OoMecno civil ae h»n recibido, «oa-
vcnlentemente sellados, lo» títulos de pro
piedad de ta mina» "Claustro" y "Obago 
a favor de don Ramén Vlladrirti, de Solwtra. 
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M a t a r ó d e p o r t i v o 

OfMCIA 8. O.. 8 II ItURO 8. O., • 

l i a empate, que no ca reflejo de lo qua 
fué ol partido, indicaba el marcador al nñal 
dal encuentro, 

(labia expectadén para ver la actuación 
del nuevo equipo graclenae, en vlaparaa de 
au presentación fronte a los ases da su 
grupo y categoría j , sea porque tos oblóos 
ee reservaban, sea por no estar su con-
junto bien formado, defraudaron a los es
pectadores, que en buen número hablan 
acudido a presenotar el match. 

Arbitró ol colegiado seflor Castttlo eon 
muy poca «vista», que, si es su norma, le 
abroncar&n más que al Gallo ea sus «ss-
paatfts'-. 

Los equipos se formaron asi: 
Qraoia: Uriaoh — Melenohóo, Ros — 

toyola, Holg, Serrano — Prat, Martí, Soler, 
Cortés, Molina. 

l luro: Guaap — Mas, Comas — Verdler, 
Olronés, Coll — Kaouder, Momias, Llores, 
Boler, Roca. 

El partido, como decimos, fué pcoo l>rl-
llanle, es más, resultó soso y los tantos 
fueron obtenidos, el primero por Cortés, si 
rematar un centro ae Prat. y el empale 
por Llores. Los rojos marcaron otro tanto, 
que fué anulado, y a los pocos momentos 
Soler remata IIIJ> ndota que se le esospó 
a Quasp, al ser entrado por Marti. Una fea 
Jugada del baoh rojo les cuesta un pe
nalty, que se transforma en goal por obra 
de Solé. 

En el segundo tiempo desempata Baeuder 
<-u una Jugada brillante, en la que Inter
viene en zig-sag todo el quinteto atacante; 
poco dura la ventaja, pues Marti, oon bella 
oportunidad, empata de nuevo a trea goals 
7 asi One este enouentro. 

Como Individualidades resaltaron, entre 
los rojos. Uriach. Melenchóo, Rolg. Marti. 
Soler y Cortes; Serrano estuvo muy feo en 
sus Jugadas y aun más en sus gestos al 
respetable. 

Por los titulares Guasp. Maa. Comas. I I 
quinteto estuvo bien, excepto Morrajas, que 
tenia a su favor la eximente de ser M pri-
Bier partido que Juega después de reciente 
doloncla. E( trio derénslro no estuvo muy 
seguro. 

Y hasta el domingo, que, como final de 
la etapa de partidos amistosos, veremos de 
nuevo frente a frente a los eternos riva
les. Badalona e lluro, y se nos dloe que en 
este encuentro so alinearán oompletoe am
bos equipos, 

PBfíALTY 

O. D. VICTORIA, 8 -BALOMPIS F. O., I 

Pooo de raseflable tiene este partido, que 
JJ mgó el pasado domingo en el campo del 
Victoria. 

El Balompié, falto de algunos de sus Ulu
lares. Jugó un partido desastrosa, dejando 
desda un principio que sa Impusiera el Vlo-
torlSj que consiguió ua soore tan elevado 
por ta apatía de los Jugadores balompédlcos. 

8ANS-MARTINENO A BENEFICIO OK MA- F. O. BADALONA (IV oquipo), 1 - OAIMOY* 
RIÑE i O- » . EUROPA, 1 

Decididamente el próximo domingo, y en 
el campo del Martlncne, tendrá lugar el tan 
esperado festival eo honor y beneficio del 
que fué excelente Jugador el veterano Ma
riné. 

Tanto en calidad como aa cantidad el 
programa a desarrollar no puede ser más 
atrayenle. . 

I I Sana, el potente oqulpo que ds una 
manera brillantísima vendó el pasado do
mingo a los campeones de Espada, es el 
equipo designado para enfrentarse contra 
el animoso y notable Martlneno. Pero, a fia 
da que el enouentro sea más disputado, las 
Alas rojas se verán notablemente reforsa-
das por Jugadores ds otros clubs. 

También habrá, aparte dsi plato Cuarta, 
un partido entre infantiles y otro ds bas-
kst-ball, cediendo galantemente conocidos 

industriales unas copas de plata. 
Dlon se merece el valiente y sencillo Ma

riné este homenaje, y estamos seguros ds 
que, como nosotros, así lo tendrán en cuen
ta nuestros aficionados, asistiendo el do
mingo al campo del popular Martlneno. 

PURISIMA, 8 - PENYA MARTI, 4 

Bn el cainp citado en primer lugar se 
celebró este partido, resultando muy Intere
sante en la primera parle. 

Al empeur la Penya saliendo a gran 
tren, al cabo de cinco minutos Martí consi
gue el primor goal para au equipo; el ss-
gur.do tanto lo consiguió Gabaldón si re-
matar un córner tirado por Rodó; el taree
ro, Isardo, de una bonita Jugada, y el cuar
to, Moya, terminando la primera parte con 
el resultado de cuslro goals a cero a favor 
de la Peoya. 

En el segundo tiempo e! Purísima marcó 
dos gcils. 

DESDE PARBTS DHL VALLES 

P. O. PARETS, S - SELECCION RAPITS U. E. 
DE 8AN8, 8 

I I pasado domingo nos v M M la S. Réptts 
para celebrar un partido contra el onoe lo
cal el cual se las vló un pooo negrea para 
poder ganar a los sansenses, terminando el 
partido coa un empate a dos tantos, traa 
de llevar ventaja los locales ea todo el 
partido. 

La primera parte transcurrió con ligero 
dominio local, mito dal cual fué ua mag
nífico goal que fué muy aplaudido. 

La segunda parte 'fué más refiids por 
haberse compenetrado más los visitantes, 
qua a pooo de empezar empatan, tras un 
barullo qua lo aprovecha Rosa para fnerus-
lar el balón en la red. 

No oontentos ios looMes. aprietan y vuel
ven a dominar, marcando otro magnífloo 
goal, qua parece que va a ser el de la vic
toria; pero cuando faltaban unos dos minu
tos para terminar el llampo reglamentarlo 
Lázaro, remntando un córner, marca el goal 
del empate definitivo, finalizando el partido 

RI árbttro se portó bien y el pflbllío salid 
complacido del partido. 

Bi domingo se colebrd este encuentro M 
el oampo del Badalona, resultando muy Igua
lado, como lo Indios el resultado do empa
le a un goal. 

Los primeros sn marcar san los del Ba
dalona, acabándose la primera parte ron ol 
resultado de un goal a cero a favor de los 
de la costa. 

En el segundo tiempo los europeos logra
ron el empate por mediación de Olnés. ñna-
llsando el partido sin poder deshaeer el em
pate. 

• I árbltro esturo asertado ea sus fallos* 

P. OL PURI8UUI, 8-PUA NOFRSRIAS, • 
•1 domingo se celebró esta partido entra 

los primeros equipos arriba citados, dlspu-
tándase una copa donada por el seflor No-
frerlaa. 

Fué dicho partido en conjunto bástanla 
bueno, haciendo ambos equipos alarde da 
deportlvldad. 

En el primer tiempo el P. C. Purlelruá 
marcó un tanto a su favor y en el segundo 
logró forzar la meta contraria dos veces más, 
adjudicándose la victoria por tras goals A 
cero. 

SELECCION OANARM (U. 8. de Sana), « a 
TIGRES (Qraoia P. a ) , 1 

Este encuentro tuvo lugar el domlugs 
en el campo del Sans. 

A pesar de que los sansenses se alinearon 
faltos de algunos ds sus titulares, dieron 
una lección de buen fútbol a los graolcoses. 

Empieza el primer tiempo oon dominio a l 
ternado, marcando los propietarios a los 
diez minutos el primer goal, debido a ua 
freeklk tirado por Carrillo que dló en al 
lateral y que remató Plets. Poco después, 
en un zlg sag entre Carrillo v Soldevila, ua 
fuerte Uro del primero lo desvía el meta 
rojo y Soldevila lo Introduce en la red. An
tes ds terminar el primer tiempo los rojos 
marca el único goal grádense, siendo dS 
factura Imparable. 

En el secundo tiempo los blanquiverdes 
hlceron un soberbio partido. Al poee de ha
ber empezado ua centro adelantado de Ga
no lo recoge Plelx y obtiene ol tereer tan
to rara su equipo. Oarrills marea el ouarts 
y dltlmo goal sansense cuando faltsban uno* 
dles minutos para terminar el encuentro. 

ATLETW DE OORNEUJL 8 - B A L O M P I I 
P. a (Reserva), S 

A Cornellá se trasladaron el domingo los 
reservistas del Balomolé, Jugando por 1S 
tarde un partido para disputarse una sr t is t l . 
oa copa ofrecida por un admirador del Ba
lompié. 

El partido fué bello y noble, viéndosS 
magníficas Jugadas por ambas partes, qus 
el público aplaudía con entusiasmo. 

Cuando el partido parecía quo iba a ter
minar oon un empate, se pitó un penal con
tra el Balompié que dló la vlolorta al Cor
nellá. adjudicándose la copa. 

Los Infantiles del Balompié y del P. G. 
Martlneno Jugaron ea el campo de éste por 
la tarde, ganando los balompédlcos por cua
tro goals a dos. 

PARA GASOLINAS 
Y PETROLEOS 

" N D i 8 C U T I B I * E ftlBN T B 

S E R V I C E - S T A T X O N 
J o s é Manzanares - Galle A r a g ó n , 272 y P. Sraela 4 5 , « T e l é f . 3427 
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CICLISMO 

D e p o r t i v a s r e u s e n ^ e s 

UNA i AMERICANA» DK OCHO HORAS 
• N EL ANTIGUO VELODROMO 

Los dlrsellvoa d« la sacolón daportWa 
da la C. del P. organlzaa ea su popular 
vaiódronio del paseo de Mata una earrera 
a la «aoiericana» de ocho hora», eon sprints, 
a oaMirsr el prdxlmo domingo. 

La prueba dar* oomlanso entre laa cinco 
o laa seis de la tarde para terminar entre 
una y do» de la madrugada. 

En au día Informaremos detalladamente 
de este aeonteolmiento elellsta qua se nos 
avecina y que es l i llamado a oonslltulr un 
franco tallo, como la Inmensa mayoría de 
laa rompetlolonea que se disputan en aque
lla pista 

K1CK. 
BOXEO 

BL CAMPEONATO DE ITALIA DE TOOA3 
LAS OATEOORIfta 

Hace dos dias aparesid en nuestra aeeelAn 
de informaoidn mundial la noticia de que 
Bpalla habla puesto k. o. a Bcrtazzo'o rn 
al aegundo asalto en MllAn, disputándose el 
campeonato italiano de todas las oalegorlas. 

La noticia reaultd ser rigurosamente exac
ta... pero a la inversa. 

Quien quedó k. o. al segundo asalto toé 
Bpalla. 

Y Bertazsolo ha retado a Uaeudiin para 
el titulo europeo. 

3e ve que el italiano tiene prisa en subir, 
o en bajar. 

Ho le gusta estar quieto. 

EXeURSiSM'SMO 
Ha empezado el tiempo da laa exourslo-

nes Nada hay tan grato para el hombre 
amante de lo oello oomo contempiar la Na
turaleza en su verdadero aspecto. Pero para 
ello es necesario saber conleniplar, y para 
eonlemplar hay que caminar. 

Excursionismo aigniflca para muchos lle
var una mochila men cargada, andar, de
vorar kilómetros, sudar y poder decir al re
greso: 

—¡Estoy que no puedo m&sl i Figuraos, i 
veinticinco Blómetros andando y nampce 
bajo el solí 

Da pena oír tales dispárales, porque al 
bien veinticinco kilómetros siguiflcaa una 
buena performancia, esta dlslaoru, recorri
da en Suenas condiciones y con el oonoci-
miento de la palabra "excursionismo", se 
puede efectuar con el minlmnm de can5an
clo, 

Ante lodo hay que saber proparar la mo-
•bila y llevar en e l l i lo estrictamente ne-
eesario: para reeolver este asunto el día 
anterior se Hará una lista do los objetos In
dispensables para la comida; pero, repito, 
"sólo de lo indispensable". (Ha visto mu-
•hos jóvenes llevar para una excursión de 
tm día cuerdas, mantas, palos y un slu fln 
de cosas qdc ellos mismos saben no u l l l i -
•arán.) 

La excursión habrá sido cuidadosamen
te preparada y ei itinerario bieu estudiado. 
Todos deberán obedecer a un Jefa previa-
Biento elegido. (Naturalmente, hablo de dls-
eiplina "amigalile".) Una vez el Itinerario 
conocido y aprobado por lodos, no deben 
exislif mol-ivos para apartarse de él, pues ei 
proceder de esta manera signifloaria üaber 
perdido el tiempo y, por consiguiente, i n 
dar a ciegas y a la desbandada. 

Esto de la disciplina en excursiói' es muy 
Imporlanfe, porque slgríiflca conformidad, 
unión y buen humor. 

Las etapas deberán estar cuidadosa-
Dicníií anotadas, marcando en d í a s los ca
minos que se eucuentran, asi como las "ma
sías ' que por su situación son como postes 
indioaderes de la excursión. 

Laa exeursionea det>»rán siempre eombt-
inarsa tenlamlo en eooaideraetún laa fuena» 

y capacidad de cada uno pura no ancontrar-
ae luego con geni» aanaana y retrasada. (El 
retraso en una excursión quebranti la di«-
clpllna y la buena marcha del giupo.) 

En laa proximidades de los j uub'..3 sut-
len enconlrarae monumento» que por «u be-
Ilesa, antlgíledad o leyenda son dignos del 
mayor respeto. 

una excursión efectuada en ;«! a eondi-
oiones no puede fatigar excesivamentu y al 
misma tiempo permite asborcar el esplen
dor de la NuliiralFza. 

Soy partidario de la comida en común; 
ello da ocasión • que todo» coman a un 
Hampo y coadyuven a la confacelón del I ilón do pesetas. Importo del legado, 
"menú" . Loa paqueflos eoolrUiempns que 
suelen producirse en esUs ocasiones con 'os 

Esta» comenzaron a levantarse en al Sa
lón de San Juan, Junto al Pgloclo de Jus
ticia, y laa obras de las misiuas quedaron 
interrumpida» ai acabarse la consignación 
deatliiitda a construcción de grupos esco
lare». 

Cuando, recientemente, a inicialiva dol 
seflor Pontá, ae dispuso la reanudación de 
las oor«» »uspendidas, éstas eonllnmron 
»n todos los grupos eseoiires en cniistruo-
clón, excepto en el grupo Vlla y Codina, 
por haher surgido la rcclamnción oflcM a 
que nos hemos referido. 

De no solucionarse el aspnlo de acurrdo 
oon los Intereses municipales, el Ayunta
miento deherá reintegrar al Estado un ml-

•ocini . us improvisados aon U sal de la ex
cursión. 

Y ahora alao muy impoiiante para el 
buen nombre d»l excursionismo. 

Al terminar la comida ae recogerán lodos 
los papeles, latas de euntervas y utroa res-
loa, que ae echarán al fuego, cuitlando, una 
vez todo quemado, de apagar éste eohanJo 
tierra encima. V 

La limpieza aa una cualidad de que todo 
excursionista debe adomarde. 

SI alzuno da los miembros de la excur
sión sufriera un accidente grave, dos o tres 
compañeros se quedarán oon éi y otros avi
sarán Inmediatamente a un médico y a 
las respectivas familias de los que no oan 
regresado1 

El regreso debe efectuarse en ¡aa mismas 
condiciones qua la partida, procurando con
servar el buen humor y la camaradería, que 
son factores importantes en toda salida cam
pestre. 

Termino, pues para desarruiiar este lema 
ss necesitarla un volumen. Sólo he procura 
do dar mi opinión aobre las excursiones de 
un día para nn grupo de siete u ocho ami
gos. 

Para las de gran vuelo rigen las n-lsmas 
normas, aumentadas, pero tomadas desde 
otro punto de vista. 

Insisto en que toda excursión debe ser 
cuidadosamente preparada, aunque se tra
te de nna salida Insignificante. Con «lio el 
espíritu se acostumbra a ordenar e im
provisar. 

Cada uno tome mis palabras como le 

Slasca, pero ereo haber hablado en pro 
el buen excursionismo. 

BRNST. BEBAR. 

D E L A C A S A G K A N D t : 
El legado Pedro Vi la y Codina 

Dice un colega: 
"En una de las últimas reuniones de la 

Comisión municipal permanente ae acordó 

3ue por la Alcaldía se dirigiese ai ministro 
o Instrucción pública una comucicaclón ha 

olendo historia de lo ocurrido con ocasión 
del legado Pedro Vlla y poniendo de ma
nifiesto que el Ayuntamiento ha construido 
escuelas por su cuenta, sin pedir, para ello, 
el apoyo material del Estado, de que tiene 
derecho ea vlr lad ds las disposiciones v i 
gentes respecto al particular, por lo que 
procedería que al Ayuntamieiito 80 le t u 
viera por cumplido con las obligaciones 
procedentes del legado de que se trata. 

Esto acuerdo hace referencia al hecho 
do que por el Estado se ha reclamado del 
Ayuntamieslo el Importe del citado legado 
Vlla y Codina, basándose en que en su 
aceptación no se hablan cumplido determi
nados trámites que pusieran en c'aro si 
correspondía al Ayunfamieuto tal acepta
ción. 

Cuando el señor Vlla y Codina h g ó un 
tnillón de pesetas "a Barcelona" para la 
construcción do un grupo escolar, surgió 
la dud.i de si el legado corre-íponafa a la 
Diputación provincial o al Ayuntamiento, 
por no quedar bien aclarado este extremo. 
Las dos corporaciones lo reclamaron; pero, 
posteriormeate, la Diputación renimció a 
sus prelensibnca j reconoció, ofleiilraente, 
ai Ayuntamiento el derecho a aciptar el 
legado y proceder a la coastruccióa de las 
escudas. 

Felicitación a la bsnda 
El director do la banda municipal de 

Btirceloua, maestro Camote de Grig;ion. ba 
recibido del director do la Exposición' In-
lernacioaal de Música de Francfort la car
ta ilguleote: 

"Estimado director: Esperamos que us
ted y la banda habrán llegado sin novedad 
a Baraalona y deseamos expresarle viva
mente nuestra gratitud por la música so-
berOia que usted y sus profesores nos han 
dado ocasión de oir. 

La recepción calurosa y los Juicios de la 
Prensa le habrán demostrado, seguramen
te, quo nuestro público se ha dado cuenta 

Ide vueairo arle grandioso y esperamos que 
tas relaciones comenzadas entre nosotros 
continuarán con excelente fruto, no sólo 
en provesiio de nuestras dos ciudades. Bi
no también por las buenas relaciones que 
desde antiguo reinan entre ios pueblos ale
mán y español. 

Usted, querido director, puede vanaglo
riarse, con aallsfacclúa, de tener en ello 
buena parte, pues la músiea nacional nos 
da idea del alma de un pueblo, y usted nos 
ha mostrada el alma española. 

Gracias una vez más y rogárnosle sea 
usted el intérprete, anto los profesores de 
la banda, de nuestia más cordial expresión 
de reconocimiento. 

Por la Exposición Internacional, Ludue 
Kook." 

El paao a nivol del pasaja Percra 

Bl concejal Jurado dol distrito U, se
ñor Marti Ventosa, ha dirigido una comuni
cación al teniente de alcaide delegado de 
Obras públicas a fin de que ésta Interese 
de la Compañía de Ferrocarriles Catalanes, 
como medida de precaución, la coastruc-
ción, mientras se estudia una solución más 
adecuada, de un paso a nivel en el pasaje 
Parera, da la barriada de Casa Antúnez, 
por donde aira vi esa la linea de dicha Com
pañía, ya que dado el número de trenes 
oue por allí circulan y el continuo tránsito 
ae vehículos y peatones, puede ocurrir al
gún día un lamentable accidente. 

El plazo para las cédulas 
La Comisión provincial permanente, en as 

última reunión, acordó prorrogar el plazo 
voluntario para la exacción del Impuesto 
de cédulas personales hasta el día 31 da 
octubre próximo. Transcarrida esta fecha 
quedarán sujetos a las responsabilidades, 
recargos y sanciones que preceptúa el Es
tatuto provincial y el reglamento de i de 
noviembre de 1925 todos los conlribuyon-
tes que hayan dejado de adquirirlas. 

Al propio tiempo se permite recomendar 
ai público que, en evilacióu de las consi
guientes molcatias por las aglomeraciones 
de última hora, no espero los días finales 
para su obtención. 

De reclutamiento 

Hablóndose señalado por la Junta de ela-
sifleación y revisión de esta provincia el 
reconocimiento dsl hermano del mozo An
tonio Velázquez Escribano, del reemplazo 
del año actual, por el cupo del distrito m 
de esta cludsd, que alega como sobreveni
das cansas de exclusión, se previene a toaos 
los interesados en el reemplaza quo ^enen 
la facultad do poder fiscalizar todo lo re
lativo a dicho reconocimiento, que se,v,,1r 
fleará el dia 30 dol actual ante la re£''"l£a 
Junta, sita en la calle Nueva de San í r an 
cisco, i . 
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I I I 

Las di l igencias del sumar io I n s t r u i 
do ea lu causa abier ta por el t r i b u n a l 
m i l i t a r de Gerona cont ra los oñc i a l ea 
de la reserva de Santa Coloma de Ka r -
nes que en la nuche del 27 de a b r i l 
abandonaron el puesto fueron efec
tuadas r á p i d a m e n t e y a mediados da 
mayo tuvo lugar el Gonseio de gue
r r a que d e b í a e m i t i r el f a l l o . 

Las reservistas, ea su esoapatona, 
no bablan lanzado g r i t o a lgunu sub-
vars ivo , no hablan levantado bandera 
ds r e b e l d í a y h a b í a n in ten tado hu i r , 

f ero no se h a b í a n res is t ido al ser cap-
urados por las fuerzas del ooronel 

C a m p r u b í . 
DP manera que los reservistas, que

r iendo apl icar les todo el peso de la 
ordenanza, p o d í a n a p l i c a r l o » todo «I 
ordenanza, p o d í a n a lo sumo ser c o n 
denados por el hecho de ten ta t iva de 
r e b e l i ó n , que no es tan grave, n i me
rece tan ta pena como la r o b e l l ó n ya 
oonsumabada. 

Y, quer iendo ser b e n é v o l o con ellos, 
d e b í a considerarse su deli to como de
s e r c i ó n , pero no anta el enemigo (que 
en la ordenanza enc ie r ra gravedad s u 
m a ) , s ino no teniendo enemigo a l 
frente. 

E l Consejo de gue r ra de a « r o n a , 
velando por e¡ b ien de la d i sc ip l ina 
m i l i t a r , e m i t i ó u n fa l lo u n t an to r i 
gor i s t a y , considerando el caso como 
ce r e b e l i ó n , d i c t ó var ias cadenas per
petuas y temporales . 

P a s ó la causa a M a d r i d , a l T r i b u n a l 
de Guer ra y Mar ina , y é s t e en 10 de 
j u n i o , a pesar de que nubo d i scordan
cias entre sus componentes, c o n d e n ó 
a la pena de muer te a l comandante 
R a m ó n F e r r á n d i z , aquel que al ser de
tenido en Cas t e l l fu l l i t fué despojado 
de las ins ignias de su grado, y al te
niente graduado de r a p i t á n Manuel 
Be l l é s Casanova. 

A pesar do que el T r i b u n a l y el Ú o -
bierno qu i s i e ron guardar ocu l ta la 
sentencia, c o r r i ó r á p i d a m e n t e la n o 
t i c i a del f a l lo de la misma , p roduc ien
do honda s e n s a c i ó n en todo »1 p a í s , 
especialmente en C a t a l u ñ a , en donde 
h a b í a tenido luga r el hecho del ic t ivo . 

Inmedia tamente r e m i t i é r o n s e a M a 
dr id in f in idad do telegramas t r a n s m i 
tidos por significados elementos y cor
poraciones catalanas, los cuales, pres
cindiendo do todo co lor p o l í t i c o , pe
d í a n al Gobierno y a los u i l e m b r o » de 
¡a real f a m i l i a el "indulto para los dos 
infelices condanados. 

Como el Gobierno daba !a callada 
Por respuesta a la p e t i c i ó n mani fes 

tada u n á n i m e m e n t e por C a t a l u ñ a , sa
l i e ron diversas Comisiones para en
trevistarse con C á n o v a a y sus m i n i s 
tros a fin de conseguir el p e r d ó n de 
los condenados a la pena cap i ta l . Pe
ro los m i e m b r o » del Oobierno a t e n d í a n 
con p a l a b r a » a m b i g u o » la p e t i c i ó n de 
la» C o m i s i o n e » y e s t a » regresaban a 
»u destino s in tener gran confianza 
en la clemencia d« aquel Gobierno 
conservador. 

L a Prensa barcelonesa (con la sola 
y ú n i c a excepc ión del " D i a r i o de B a r 
celona") e m p r e n d i ó una oampafia u n á 
nime en pro del indul to de F e r r á n d i í 
y Be l ló s . 

Incluso " L a D i n a s t í a * , ó r g a n o m i 
n is te r ia l , sol ici taba a C á n o v a s que por 
humanidad a o o n í e j a r a al rey el i n 
d u l t o . 

Pero, a pesar del deseo d» la n a c i ó n 
de una manera tan u n á n i m e demos
trado, el p r i m e r min i s t ro da la n a c i ó n 
m o s t r ó s e inflexible j ao cejó en su 
e m p e ñ o de que se l levara a efecto la 
sentencia. 

Y a las ocho d» la m a ñ a n a del d í a 
27 de Junio é s t a fué comunicada a 
loe p r o c e s a d o » , los cuales en t r a ron I n 
mediatamente en capi l la . 

L a ac t i tud del Gobierno a l a r m ó a 
la o p i n i ó n y »a in tensi f loó la c a m p a ñ a 
en p ro del indul to . 

Gerona presentaba u n aspecto t r á 
gico. Por las calles andaban las h i j a» 
del comandante F e r r á n d i z , una de diez 
y seis a ñ o s y o t ra m á s Joven, vnstldas 
ds lu to , que a c u d í a n a una r o t r a a u 
tor idad implorando el p e r d ó n para su 
padre. 

En Barcelona, s in que nadie o rga 
nizara la protesta, de una manera es
p o n t á n e a y u n á n i m e el comercio ce
r r ó sus p u e r t a » y en la» tiendas de 
las calles m á s c é n t r i c a s aparecieron 
canelones en que se l e í a : "Cerrado 
en m a n i f e s t a c i ó n de lo to . [ P e r d ó n pa
ra los condenados de Santa Coloma 
de F a r n é í l " 

F o r m ó s e una m a n i f e s t a c i ó n Impo
nente de gentes de t u d a » clases de la 
suciedad, la cual , d e s p u é s do recorrer 
diversas calles, a c u d i ó al Ayun tamien 
to, sol ici tando del alcalde, Alber to 
Faura . que t ransmi t ie ra ' u n telegrama 
al Gobierno pidiendo • ! Indul to en 
nombre de la ciudad. 

Accedió el alcalde a loa deseos de 
los m a n i f e s t a n t e » y é s t o s t r a s l a d á 
ronse al Gobierno c i v i l , haoiendo igua l 
sol ic i tud al gobernador, Zamora, quien 
so n e g ó a cursar el telegrama. 

Por la farde el propio gobernador 
remitió un comunicado desesperanza-
dor a los directores de todos los d i a 
rios barceloneses en que les d e c í a : 

"Mujr sefior m í o y de toda m i c o n -
s l d e r a c i ó n : E l Exorno, s e ñ o r presiden
te del Consejo do min i s t ro s , en te lo-
grama do las dos y quince minu tos do 

la tarde, me ordena pa r t i c ipa r a usted 
que la necesidad d» mantener a todo 
trance la d i sc ip l ina del e j é r c i t o espa
ñol y su honor tiomprometldo ante al 
mundo por h e c h o » de que en n inguna 
o t r a parta hay ejemplo impida al G o 
bierno aconsejar a S. M . «I indu l to da 
los oficíale» condenados por el Conse
j o Supremo do Guerra ." 

A l mismo t iempo que r e m i t í a esta 
comunicado el gobernador dió ordaa 
a T e l é g r a f o s de que no cursaran n i n 
g ú n tBiograma para Madr id que h i 
ciera referencia al i ndu l to . 

Al acudir a l g u n o » p a r t l o u l a r e » a T e 
l é g r a f o s l levado» por tal objeto se e n 
te ra ron de la orden, que c i r c u l ó por l a 
ciudad, aumentando el pes imismo oa 
el la reinante. 

La angust ia de la ciudad flotaba ea 
el ambiente. 

N i en los m o m e n t o » do l a m á s i n 
tensa lucha h a b í a habido en Barce lo 
na tanta tristeza, tanta d o p r o a i ó n c o 
mo en aquellos momentos. 

Y v ino la noche, la ú l t i m a qu izá» da 
la vida de a q u e l l a » dos v í c t i m a » por 
vo lun tad de u n Gobierno Inhumano 
da U n conservador. 

CONRADO ROURB 

HOY HAOS AHOa 

M u e r t e d e F e r n a n d o V I I 

iQr- A lo» ouarenU y nueve afloa 
d» edad y velnUolnoo de reina
do dejó de existir en tal día 
como hoy Fernando VII . dejan-
do un pleito dinástico que d«-

•JQ bit ooitar t Espafla raiidalea da 
£><| sangra durante aleta años. 

IOOO etlM Cristina, al quedar 
looO viuda, abrigó un momento la 

llualóa da que bajo la regeaol» 
da la pequeña Isabel podría sub-
elstlr el régimen absoluto qua 

habla distinguido el anterior reinado, y as! 
lo dló a entender en un manifletto; pero 
poco tiempo necesitó para comprender qua 
el partido abaolutlsta se Inclinaba abierta
mente al bando de su cuñado al titulada 
Carloa V. 

Entonce», ao por Ideiie» qua no aantla, 
sino acosada por la» olrcunttanola», a» 
echó en brasoa del partido liberal, oomo 
única esperanza talradora del trono do aa 
hija. 

A la intransigencia de don Carlos doblé-
so la iniciación del período constitucional. 

La muerte da Fernando fué al botafuego 
aue enoendló aquella enconada lucha, des
dichada al principio para la» huestes car
lista», fácilmente batida» por lo» genérale» 
do la reina, batta aparecer aquel genio d» 
la guerra llamado ZumaUoarregul. que, »1 
en lugar do mandar el ejército oarll«ta hu
biera mandado el ejército de la reina. la 
guerra civil no hubiera probablemente do
rado mis allá da uno» ouaotos meses. 

M a r i s c o s - E l C a n t á b r i c o 
eapeptura el 1.° de Octubre 

C a t l e S a n t a A n a . II r 1 3 . - T e l é f . 4 2 2 2 - A 
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« C O O P E R A T I S M O 
P l a n d e a c c i ó n 

Lo» «cen to i de) <slU> de l a i grandes Coo 
p f ra l ivu estnnlerta catán en que a t u 
freotc hay individuos eapanltadoa para Do* 
Ttr • eebo una perfoota aetuaeldn eomer-
eial. La Uopresldn da todos los que «la
jeado por r l extranjero ban tenido ocaslOn 
de Mnoecr de oerea las graudee Conperali-
taa ea oainlmo. Todos, sin excepción, ro-
fleren maravillado* le acertada dUposlolAn 
de loe establecínneotop, su buena forma de 
venta, su magnifloa organíxaclóa adminis
trativa y su conjunto porfooto. 

A pesar d» reeoneeer ta impresoludlble 
necesidid do auo las Cooperativas t^n^an 
una organización adminlslratlTa adeouada, 
ana contabilidad en consonancia con sus as-
plracloaes y une disposición de venta efi
ciente, a pesar de que las cnscfianxas del 
extranjero, donde las Cooperativas cuen
tan loe socios por millares, nos demuestran 
que eeta e* la piedra angular do su prn-
pofldfcraocla, se na olvidado casi cuestión 
tan Importante. 

En eanblo, preparar persona) apto para 
regir las Cooperativa», nacer que los pro
blema» económicos y administrativos que 
•n desarrollo orginico presenta s<!«n eo-
nooldoa de todos loe eooperallstaa para que 
puedan darle solución satisfadloria .no es 
una cuestión dir icl l . . Basta tan sólo una 
buena voluntad, un poco de esfuerzo y un 
plan de acción bien coordinado. 

Funeiona en Barcelona una Agrupación 
formada por la fusión de los grupos de 
cultura de todas las Cooperativas. Esta 

Agrupación e* la que deberla emprender 
la tarea de dar a conocer la solución que 
cabe dar a loe problemas orgánicos de la 
oooperaclón. En vez de procurar una cul
tura general a los ooopcrallstas, tan nece
saria como difícil, que resulte ellcas, de
berla procurarse una cultura eooperaUsta, 
especlaiisar dentro de las ncoesiaades de 
las Cooperallvas su aoluaclón. 

Deberla organlaar un ciclo do conferen
cias en las auo so estudiasen por eaponla-
llslaa los métodos que en la organliaclón. 
la contabilidad y la venta Man proporcio
nado al comercio privado su actual grado 
de desarrollo. 

Ralableeer desdo un principio un plan 
roetodlaado, comenxando por el aspecto- eco 
nómicn, como son las cuestiones referentes 
• la política de precios, mercados consumi
dores, suministros, transportes, etc.; se-

ftnir luego ypor la organización, analizando 
a psicología del personal, eonlrol adminis

trativo, organlsaclón de sucursales, dispo
sición de secciones, etc.; eontinuar por el 
aspecto contable, describiendo su técnica, 
estudio de balancee, cálculos de precios 
de coste y venta, aplicación do porcentajes, 
estadísticas de gastos, etc.; para finalizar 
eon la descrlpelón de los modernos méto
dos de venta, o eea arreglo do escaparates 
y vitrinas, peicologia del comprador, apUca-
eión de la publicidad a la venta en las 
Cooperativas, valorización de una mar
ea, etc. 

Procurando, claro está, que cada cues
tión fuese tratada por un eepecialiata en 
ta materia, por alguien a quien el comer-
elo privado le hubiese concedido pereoaall-
dad sufloieulo para que sus consejos pu
dieron ser garantía de effcleuela. 

Estas conferencias deberían darse en una 
Cooperativa situada en lugar cóntrlco y a 
horas que pudiese ser posible la asistencia 
do los Individuos de las Juntas directivas 

I loe administradores, procurando que asis-
esen en el mayor número posible y ten

diendo más bien a su resultado práclUo 
que al efectismo de una peroración. Cada 
conferencia tendría que ser como una' leo-
elón, que, BOblamento aprovechada, podría 
dar un ponlllvo resultado para que nues
tras Cooperativas avanzasen haola 'una or
ganlsaclón radonat qne buena falla les hace. 

Kntre el personal asistente a estas eon-
fereueias podrían buscarse luego los ad-
ininistradorcs, los individuos para las Jun
tas conocedores do los métodos comercia
les necesario* para el desarrollo que en 
breva han de alcanzar Ua Cooperativas en 
Catalufia. 

Y luego, al un plan asi coordinado pro
ducía un buen resultado, serla eoestión de 
repetirlo o Implantoylii con carietrr defi
nitivo, dando a las enseñanzas de ta ad
ministración cooperativa ta Importancia que 
les corresponde. ^ 

Ea un plan de aoeión hoy necesario para 
procurar que las Cooperallvas salgan do 
su eslaiManiiento y podamos pensar en en
tidades quo cuenten a sus asociados por 
mlllar-s. Rsperamos no caerá en la Indi
ferencia esta proposición y que la Agru
pación cultural cooperatiata sabrá recoger
la. SI asi lo hace, el tiempo so encargará 
de demostrar la rozón que no*.asiste. 

JOPE GARDO 

Hacia el ideal 
Hemos recibido la Memoria que el pre

sidente de la Cooperativa de consano La 
Gulxolense, de San Feliu de Oulxol», nues
tro buen amigo el culto cooperalista don 
Hsmón Sala, presentó a la oonslderación de 
sus consocios para dar ouenta de su eo-
metido, después de ocho afioa de su presi
dencia, en la reunión celebrada el ola 18 
del pasado Julio. 

Su lectura nos ha sugerido unos breves 
comentarlos que nos los dicta el deseo fer
viente de que el cooperatismo en nuestra 
reglón se oriente hacia el colectivismo, y. 
por lo tanto, se determinen laa Cooperati
vas a desterrar para siempre esa espíri
tu Individualista que aún domina en mu
chas de ellas y quo tanto mal hace a las 
Ideas, y, sobre todo, que tanto entorpece 
la marcha de la cooperación. 

De la lectura de la mencionada Memo
ria se sacan dos consecuencias, muy halaga
dora la una, muy poco halagadora la otra. 
La primera es de que, ta) como nosotros 
aOrmábamos en uno de nuestros artículos 
dedicados a las Cooperativas do Gerona, no 
faltan en San Feliu de Qutxols los camara
des que no sólo conocen el Ideal coope-
ratlsta en toda su Integridad, sino que l u 
chan a la vez para convertir a sus cama-
radas a la* mis puras doctrinas cooperatia
ta*, y la otra oonaecuencla ea que es bien 
poco lo que han conseguido aquellos bue
nos eompafleros, ya que eon todo y haber 
locado las malas consecuencias que en al 
lleva el Individualismo durante el lockout 
por que pasó la olast obrera de San Fe
liu de Oulxols, como lo pasó toda la claso 

obrera catalana, no han conseguido, o. 
mejor dloho, lo que han conseguido es tan 
peca cosa que, aln ánimo de molei-lar a 
.os camarades de La Gulxolense, puede po
nerse esta Cooperativa antro tas más indl-
viduallstas, con todo y tener el edificio de 
*u propiedad. 

El hecho de que todas o casi todas las 
Cooperativas de la provincia de Gerona 

vivan dentro de esto mismo Individualis
mo hace que muchos - piensen si los ca
marades de Gerona serán de diferente ea-
lácter que lo* de las provincias. Mas bas
ta y sobra el saber el espíritu franco y no
ble y siempre desinteresado, asi como el 
saber que los gerundensos tienen siem
pre el corazón abierto a todo* los Ideales 
más avanzados, tanto en política como en 
sociología, para quo se pueda afirmar que 
nuestros camarades de Gerona ton Iguales 
que los de la* demás provincia*, por no de
cir que par • su carácter están en mejores 
condiciones para sentir el eoíecllvismo. 
, Lo que hay es que — y e*to no es nin
guna censura para nadie — los camarodas 
que flgurac al frente de la cooperación ge-

ruader.se han fiado demasiarlo en sus pro
pias fuerzas y han olvidado: primero, que 
no hay nadie perfecto en au c a u y que 
es por medio de la propaganda, de una prn 
paganda cunalanle, liórao so llegan a ue«-
terrar los prejuicios do las nmllitudrs, por 
arraigadaH quo estén en BU corazón. 

Repasen lo* buenos camarada* de Gero
na durante todo ^u historial cooperalista 
los actos de propaganda, do aflrma -'ión coo
peralista que en sus respectivas Coope
rativas se han celebrado y quizá en ello en
contrarán la causa de vivir tan ¡ojos de la 
pureza de nuestras principios ceanómíco-
sooialcs. o sea cooperalista^. 

Consulten a las Cooperallvss, i-umo la 
do RIpoU, por ejemplo, que es la más co
lectiva de las de Gerona, si uo es debido a 
loe muchos actos de propagnndi cómo haa 
conseguido ir destorrando el individualis
mo e implantado el u-ileolivlsino, y no du
den en seguir su ejemplo, pues es un de
ber de todos el procurar que el cooperatis
mo siga *u marcha lo más rápidamente 
poeíblc si queremos ocupar un lugar digno 
de nosotros en la cooperaelón mundial. 

RICARDO CABALLBR1A 

E L AVANCE DE LAS IDEAS 

El Cooperatismo 
no es platónico 

La cooperación y el cooperatismo, lo mis 
mo que las demás escuelas polflicas, so
ciales, filosóficas y científicas de toda cla
se, según sean los Individuos quo las d i 
vulguen o pregonen, serán de tendencia 
más o menos conservadora, más o mono* 
avaniada, y de concepciones ay.mismo ra
dicales. 

En las Cooperativas de CaloluQ*. por lo 
general, y en sus primeros tiempos, predo
minó la tendencia extreniadamenlo Indivi
dualista y tan conservadora que se carecía 
en absoluto de toda idealidad. 

Pan qne cambiara aquel estado, para 
que los cooperadores aquellos llegaeen a 
comprender su Ignorancia y error nió pre
ciso que los más iniciados en Idealidad, lo* 
que tenían noción de otros métodos y da 
Ideas más exactas de lo que es la coopera
ción y de los prlnolpos en quo ésta des
cansa, *• convirtieron en propagado-
re* activos, oonstanles y aprovjcliaron to
do momento y ooesión para llevar ai áni
mo de los dirigentes de las Cooper.itivas 
un poco de luz, un poco de Idealidad, aun
que »B tuviese a veces que extremar la,no
ta, evidenciando siempre las dlfcrouolas, las 
ventajas que habla de aquel sistema de In
dividualismo, do ciego egoísmo, hijo todo 
da la Ignorancia, aunque, desde luego, con 
la mayor buena fe y lodo ello con el má
ximo altruismo y desinterés. 

Se han necesitado irnos treinta y cinco 
afios y el progreso de los tiempos para que 
en muchas Cooperallvas se operoso lo evo
lución que en aquel entonces podía esti
marse de Ideas radicales y de extremlsmof, 
no obstante y considerarlas hoy por las 
Cooperativas aludidas como lo más natural 
y uta nada que le* asuste; al contrario, ven 
en el modo de ser hoy un sistema prove
choso quo les permite estar más y mejor 
a cubierto de las necoeldade? de la vida 
y en posesión de mayores medios para tra-
batar por la ifíeráclon económica o sooiai 
del maflana. »_ ' . 

Pero al bien son ya muchas las cniiua-
de* que podríamos afirmar *e han i porta
do de laa predicaciones de ajrír, .iton to
davía algunas que no han podido o qucrl'i ' 
modificarse en aquel aentldo. aunque r**1" 
mente *on bien pooas. 

Y >l Wen esto ocurre en el orden de l«* 
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«olsetlvldades, no t u de extnflar que ea el 
orden iudlviduol se encuentren las lüe&s en 
•1 modo de apreciar lo que es y pueda ser 
del sistema eoop.-rativo. i.tclínuuíuae o&da 
cual, según su modo de ver y de ser, • 
posiciones más avansadas o más atraa.iiias, 
pues aporta do que una Idealidad por me
dio de la cual su estima reformar y hasta 
cambiar todo el BUtóma aoeial actual y has
ta la sociedad misma sea da si muy com-

¡iloja y de mveifSwat* compllo&oidn, apar-
s de esto, siempre se i u visto que 

los hombres conciben y hablan, por lo ge
neral, según el lugar en que se nan situar 
do, y, para secr tai» pr&ctfoas, según si son 
de los que comen o son de los que ayanán. 

Los liomhres de ia cooperación no se 
puedan sustraer, como los demás hombres, 
a que Juiluya eu. ellos el medio ea que rt-
ven; dilicilioeule si hay un Interés, oual-
«juiera qoe sea, de por moíio, deja de ta-
lluenciar ea oí pcsaumieaUt. de lo que he
ñios dé deducir que existan siempre es 
una misma idea, en un mLsmo procodimleato 
quienes lo entlcodan de ua modo, quienes 
de otro; no obs(aate.. liemos de reoenocor 
quo cuaniw evste espiritualidad, honrada 
convicción y c iilii^iasmo .por una idea, esto 
se sobrVpoup a toda miseria humana, por 
encima de' todo está la idealidad, esti el 
fia que se pursigltc. 

Es iaovIUMe, pues,, que ea ¡a coopen-
fciin, por usas u otras causas, eiistan dl-
Tarsas taaaeras.ds pensar y de interpretar 
lo oatsms las ideas que los procedimientos, 
para encauzar tan importante movimiento 

Íior el camino más recto y que sea Bits 
r.mediato al ••xiw. aue llegue lo mks pron

to a la impiautaciún da aquel Ideario y 
principios de que sa tonoa. 

Bespetos merecen todos, tantos los qoe 
por timoratos e par falta de oompreu&iún 
se hallen a la cola, como los que con más 
espiritualidad, por sn eutusiasmo, v l r iu-

dad y Insta por impaciraf^a. se hallaa en 
las avaiiaa-laa. dispuestos inclusa al saeri-

lie ahí que, sin qas se ijestacaran en las 
ideas quioaes estiman se haya de avansar, 
*3 empuje para delante, el progeso serla 
tan lento que sería sóla por las fuerzas 
naturales, ráescindiendo del concurso y vo-
Huntad do los hambree, y asf la cooperación 
ae liallurla pcico menos en Cataluña como 
feslaba faaee los indicados treinta y tan-
Ios aíios. 

Caufeecmos, pues, que el cooperador que 
se limita a ser simple consumidor asociado, 
a prescindir de toda obra social, a acumu
lar más pesetas en su fondo Individual y a 
porolWr naos beneficios, éste, como Indi
viduo, se aanla y constituye un lastre para 
las Juchas sociales, al revés de aquel otro 
que per etichna de todo pone sus Ideas de 
reivindicación, supedUáodolo todo a la oo-
leclivíflad. 

Ya se csmprpmiopá, uucs, que 4os modos 
de pensar en esta raaíeria no pueden ser 
encuadradas^, no poedeu piiherse en un mis
mo cuadro y en benefldo de esa misma Idea 
ildad precisa dejar ancho el campo para 
que ^onainen y progresen las tendftnslas 
más avmiaadúi, dicanse o no más radicales. 

ACTIVIDAD. 

Notas cooperatistas 
La Boyal Arsenal CooperaWve Soelety ds 

Woolviich (Inglaterra), ha aumentado en 
60.000 los asociados sa na solo semestre, 
gracias a una activa y efleax oampafla de 
piopaganda emprendida por sus dlreolores. 
En 1» aotaalidad cuenta oon 188,000 miem
bros y su giro anual de más de 170 ml-
uo.ies de pesetas. A pesar de so poütlsa 
de venta a} preelo más balo, eí primer se-
JtMtre de este alo repartió de exceso de 
pereeDclán cerca un millón de pesetas. An
te tales cifras uos hallamos confundidos 
jo» que estamos acostumbrados a nuestras 
i.ooperativiBíj que no llegan la mayoría el 
millar de socios. ¿No podrían emprender 
aotivas caaip&ñaa de prepagands como la de 
•» Ooo}.eratíva Inglesa qúe hemos referido? 

a t « t ó i í Í ! Q 4 l :de fas nwíftn»; 1« Agru

pación Internacional de las mujeres coo
peratistas, se ha reunido en Estooolmo du
rante el última Congreso. De los once paí
ses adheridos aélo fallaron dos a la reu
nión (y aún. nno de ellos, Holanda, por 
indisposición de la delegada), contando la 
Asamblea OOB unas doscientas mujeres. 

Es de «otar sos resoluciones sobre va
lor y pureza de loa productos, exceso de 
percepción y lavanderías coepwalistas, en 
las que predominó el buen sentido, y sus 
aQrmaclones sobre la paz y en pro del In
cluí:.J de Saceo y Vauacti que demuestran 
el espíritu social de la Asamblea. 

Las Onlldes cooperatistas (Asociaciones 
de madres de fámula que aprecian de oer-
en las ventajas del cooperatismo) son Ins
tituciones que han daoo a las Cooperati-
van (especialmente en Inglaterra) un gran 
empujón. íomontando ol espirito de soli
daridad, procurando que se bagan todis las 
compras en. ta CeoperqCIvm y haciendo una 
pmpagunda intensa en sa favor. La Ubre 
Asociación de las mujeres constituye nn 
paso de gigante bacía un bien entendido 
feminismo, cuya importancia no deben des-
Oefiar los que se precian de tener el es
píritu liberal. 

• • • 
. Bno de las direatores da la Wlolesale i n 
glesa. Mr. W . Blair, ha hecho nn viaje de 
estudios « Nocteamérlca, publicando sus 
irauresiones en la revista *"rhe Producer". 

Destaca ante todo la perfecta organlza-
aión entre las Cooperativas para evitar una 
competencia, el control y disposición ad-
mlnistratlTa estableeidos. loa métodos ds 
selcecióa y enaeSania del personal 7 la 
organización ds la venta. 

Sus Impresiones es un estudio que los 
cooperatistas debieran conocer y procurar 
aplicar t la disposición de sus entidades 
tes enseñanzas qae del mismo se despren
den, • • • 

La Sociéte Générale Coapérative de Bél
gica, ea oalaboración eon las Cooperativas 
de producción del país, ha empezado la pu
blicación del boletín "S. O. D." , que, co
mo "bouse organ", servirá para la nobllol-
dad de sus prodactos, repartiéndolo gra
tuitamente entre el personal vendedor de 
las Cooperativas para que procuren la má
xima venta de tos mismos. 

• • • 
La Cooperativa socialista de Wanfcicée-

Baulct celebrará ea breve su 40 aniversa
ria. En 1887 se unieron unos obreros para 
instituir su Sociedad Cooperativa con un 
capital ds un millar de francos escasos. Rn 
1890 compraron un edificio que valla do-
ee mil fraacos, y trece aBos después editt-
earon la casa donde todavía hoy se halla 
Instilada, que les costó 150.000 francos. 
Situada en nn pueblo de unas 1.600 fami
lias ( M 2 S habitantes) cuenta con más de 
1,800 asociados y otro centenar son com
pradores; la Cooperativa católica que hay 
en el mismo pueblo cuenta con uu cente
nar de miembros, agrupando entre ambas 
más del 80 por 100 del censo ds la po
blación. 

La Cooperativa socialista cuenta con un 
horno que produce dos mil kilos diarlos 
de pan, una fábrica da calzado que ocupa 
i'.TBi'ro obreros, una fábrica ds cerveza con 
una producción ds más da nn millón de l i 
tros amtsles y una cifra anual de ventas 
•n comestibles que sobrepasa los seis mi
llones de francos. 

En cuarenta afine representa un notable 
progreso f paede ponerse como ejemplo 
de actividad y desarrollo. 

• • » 
En Alemania el movimiento feminista en 

ia cooparaclón avanza con lentitud, pero 
firmemente; be aquí unos datos en demos
tración de lo dicho: 

En 1924 habla 1.374 mujeres emplea
das en dirección y admlnlstrsotón de Socie
dades cooperativas; en 1925, 1.407, y en 
1928, 1.8T3. 

Ea lo que respecta a Asociaciones da 
mujeres cooperatistas habla en 1924, l l í 
en 1925, 14, y en 1928. 57. 

• • • 
Desde enero de 1921 hasta el pasado 

abrí! ha gastado la Centra! de cooperativas 
de Rninanfa más de otrttro malones y mettfo 

de lela, sosteniendo una escueta en linca* 
rest para la formación de administrado
res. Jefes de tienda y alto personal que sa 
nutre coa les individuos mandados por las 
mismas Cooperativas, que pagan los estu
dias, que duran dos aflos. 

Desda 1910 que vienen funcionando d i 
ferentes escuelas de Administración coo
perativa, qoe, según los apuntes ds los que 
extraemos esta noticia, han descartado ya 
ta crisis de conlables especializados qua 
hacia temer par el porvenir de las Coope* 
rattvas rumanna. 

• • • 
La Unión Cooperativa de Lieja ha publi

cado su últtzaa balaace, que sorrespoud» al 
noveno ejercido social, según el cual re
salla que tiene 69,507 asociados eon 137 su 
cúrsales que han vendido por valor de 
340.209.214°6! ftancoe, con na amnento da 
r.5 nuIlODes sobro el ejercicio «nteriar. 

Importante acto 
cooperatista •• 

Para testimoniar al eutaalasid cooperan 
lista y baen amigo el doctor Prancisco 
Boada sus atenciones y desvelos, la Coope
rativa El Adelanto Obrero ha organizado 
para el próximo docainga por la mañana 
ua vino de honor. Realzarán el acto signl-
Qsados cooperatístaa, asociándose a! mere
cido homenaje que ae tributará al doctor 
BottcSa, 

Inviíadóü merecida 
Habiendo tatümdo el maestro Charlea 

Gide su simpatía por ia Institución de los 
Pósitos Marftbnos. de los que ha hablada 
coa elogio ra diferentes ocasiones, la V»-
deraclón nacronai de pósitos marítimos 7 
maritimo-terrestres ha invitado al aablo eco 
nomista francés para que los visite. Cels-
brartamos mocha que M. Gide aceptase la 
invitación para poder tener la aatiVarclón 
de oír su autarizada palabra y expresar al 
maestro la estima y eonsfderaelón en que 
los cooperatistas le tesemos. 

H u é s p e d e s i l u s t r e s 

Después de haber permanecida naos días 
en Bosas, el ministro de Esta le da Inglaterra 
embarcó en dicho puerto el lunes última 
a bardo del "Delfín", eon rombo a MJHor
ca, pero nn fuerte temporal ftb'.tg* al buqua 
a derivar hacia Barcelona, eebaedo ancla en 
Burslro puerto. 

Algunos da los aoompiflaites de Ctaam-
berlaia parece aae Uegaroa mareados, no 
descendiendo a fierra ninguno ae eilos. Bt 
cocinero se trasladó a tierra, usando nn bota 
da los (te alquiler, para adquirir víveres. 

Más tarde el yate levaba anclas, "des
pachada para la mar". Ss ored que se d i r i 
gid a. Mallorca, La reserva que ha envuelta 
la estancia de Chamberialn n Barcelona ha 
sido por vobmtad del ministra inglés. 

EL DOCTOR GALLARDO 

El "Conté Verde", ea si qoe viaja t t 
doctor Gallardo, ministro da Estado da la 
Argentina, era esperado hacia las nueve da 
ayer m allana. 

Hada las once apareció sa H entrada del 
puerto. En los andenes ds la estación marf-
tima, esperando ai doctor Gallardo, esta
ban don Alberto Gacha, consejero de la Em
bajada argentina en Madrid; a' eonsol ds la 
Argentina, setter Molina, con todo si per
sonal del Consulado, y otras personalidades. 

Como llovía copiosamente, et ministro na 
pudo visitar Barcelona. Sin embargo, salló 
a dar una vuelta en automóvil. 

El doctor Gallardo oomld a bordo. 
A las cuatro salió para Géhova, ea el 

"Conté Verde", despedido por los represen-
tantea ds las entidad!*, dol Coisolads J da 
ísf cfflcnla aiTfenlFna. ' 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o f l a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

N o e s d o n | u a n . . . 

...pero si un don Luis muy desdichado, 
f*ra el eual no tornará ya sus la urlma-
t t ra . Para su desotado corazdo sdlo existe 
•1 invierno cruel eon sus dfaa grises y gla-
rtales. Su frente, pálida por el constante 
sufrir, no será sunca besana por la tibia y 
perfumada brisa primaveral que acaricia los 
almendros en flor... 

El aoplo helado de su obstinado desdén 
••otó rudamente BU corazón, d'-Jílndolo des-
Irosado para slempro... 

No, pobre corazón maríirlxado, no soy yo 
• I que despiadadamente llenó de pena tu 
•sraxón, porque yo, que conoaeo el n.arti-
llo de un amor no oorrcspon JIdo, soy iuca-
pas de torturar • otra alma. 

I Cómo te oompadcico si es oiorto que 
amas sin ser amada I Pora t i , como para 
mi, al sol no tendrá resplandores bellos ni 
•1 eielo se vestirá eon azul y luminoso 
manto, ni las florea exhalarán aromas de
liciosos que embriaguen tu alma, ni 'os 
raudales de armonías que brotan de la gar-
|anta de los pajarlllos trinadores tendrán 
nelodla para tus oídos. Para í\, pobre aman
ta desdeñada, el mar inquieto y orillante só
lo murmurará triste lamento y la luna, al 
envolverte entre sus velos de plata, no le 
tngtrá manto nupcial porque sus rayos ar-

Cotados sólo te harán sentir hondas nos-
Igias. Para nosotros, los que amamos io-

••mente sin la esperaoaa de ser correspon
didos, las tardes quietas y dorados están lio
nas de Inmensa melancolía. Para los que 
lloramos por un lmposlb!o amor, todo es 
triste, todo es gris a nuestro alrededor, y ni 
•un el blando céfiro al acariciamos nos 
trae un consuelo, porque entra sus leves 
•las no liega a nosotros el suspiro amoroso 
del ser amado. 

iQué triste es amar y no sor anudo I i Ver
dad, Corazón martirizado T Pero lú tal vez 
encuentres consuelo a tu do.ur viéndote al 
•n amada por ese hombre al cual hoy ado
ras sin ser correspondida; pero yo | u y l no 
tango ninguna esperanza porque he llega
do a oonvencerme de que el corazón de ia 
nujer oue adoro ee de pétreo mármol, quu 
•o se aiilmda ni eon sdipücas ni eon tágri-
•MS... 

Para mi no hay consuolo porque para mi 
ko hay esperanzas. "Ella ' ' , la mnler ideal 
• quien yo adoro eon toda la pasión de mi 
•ima, no me amará nunca... }OhI Cuando 
pienso que Jamás sus ojos, t a i grandes y 
•ogros como mis penas, se lijarán dulce-
nejile en mi, un deseo loco de morir inva
de lodo mi ser. Si, morir para oneontrar en 
el sneflo eterno el consuelo jue rao falta. 
iNo ser besado Jamás por los líiblos ama
dos 1 |No ser mirado con pasión, aunque 
•ÓIo fuese un momento, por ios ojos ama
dos I i Puede haber, acaso, un l irmento ma-

ErT i Podrían ser, acaso, comparados los 
tridos tormentos del Inüer. J que Dante 

•os describe con el tormento de no ser mi
sado oon pasión por "Ella"? 

I Amada, amada mía, cómo ta amo a pe
sar de ta frió desdén 1 Eres y serás siempre 
para este desdichado que tanto te adora el 
sol que da calor a su alma, la luna que 
aluorora dulcemente su corazón, la fúlgida 
sstralia que en la noche silenciosa atrae sus 
miradas. iNunea, nunca, di, pagarés tan-
te amor, tanta devoción oon una mirada de 
ternura? JNunca oiré esa vo« tuya, tan 
armoniosa y dulce, murmura'1 Junto a mi 
una palabra de amorT 

lOnl No me rechaces m á s ; déjame por 
lo menos conservar k loca esperdoza de que 
•o dta... i cómo Uemtota ta mano!... de que 

un día, aunque tu boca calle, tus ojos me 
digan... que... uo te soy iodlfcrentc... (que 
en tu corazón hay un poco de ternura pa
ra m i l 

Pero, i calla, corazón infortunado, pues la 
diuha oo florecerá para t i l 

Ta lo ves. Corazón martirizado; no soy, 
no puedo ser yo el causante de tu des
ventura, ni tampoco soy yo, como supone la 
bella y admirada dama que dirige esta pá
gina, un don Juan. Sólo soy un pobre cora-
zón que sufre y gime sfh constelo porque 
la mujer a quien adora con locura |es de 
hielo 1 

Que logres ser feliz. Corazón martirizado, 
y que ojalá lo pueda ser él también nn día 
son los anbelos da 

Luis AlberU 

A! morir 
A LA MBMOBIA DE M I QUBWIDA HER

MANA PEPITA 

Doliente aqui viniste en busca de la vida 
Hue faltaba en tu pobre ser, ya casi inerte, 
y acechando tu paso la traidora muerte 
en tu cuerpo clavó su garra aborrecida. 

Con lodo mi dolor y eon mi alma herida 
corrí al momento en que llamiista para verte; 
y aun dijiste sonrlénaome: " I Sé fuerte, 
*iue yo, al morir, a Dios le quido agrade-

tolda 1 
1 Bésame sin llorar, porque tu desconsuelo 

seria el único pesar del pecho mío, 
y yo quiero, al morir, llevarme tu oonsue-

[ l o l . . . 
1 AdiósI... ¡Mi alma huye de mi cuerpo 

[ M o l . . . 
iDame otro beso, que lo quiero, hermano 

[mío, 
para dárselo a nuestro padre allá en el 

[cielo 1" 
José M. Milán. 

¿ D e q u i é n e s l a c u l p a ? 

Miiobas son las veces que sin hlogún re
sultado práctico se ha discutido el eterno 
problema de si la nmjer debe o no trebejar 
rn oficinas. 

Sin duda seria mejor que no intentara 
una vez más resurgir tan onojo.-o asunto; 
pero es que resulta molesto para nosotras 
••1 vernos constantemente acosadas, romo el 
fuésemos lleras, por la sola falta de tener 
que salor de casa a ganamos la vi la, y creo 
debemos aprovechar todas las oportunidades 
para defendernos de tamaña Injustisia. 

Que aun sin querer, e Inoonscientcmente, 
hemos perjudicado al sexo fuerte al tomar 
parto activa en muchas ocupaciones que an
tiguamente sólo a ellos les estaban ret-erve-
das, es evidente e Innegable, ya que hace
mos el mismo trabajo y damos el mismo 
rendimiento a cambio de la miUwl de su jo r 
nal o de la cuarta parte del m ü m o ; pero, 
i quiere eíto decir que toda la culpa sea 
nuestra? No, seOores; pues si hemos tenido 
tanta aeeptactón en las diferentes ocupa
ciones a que se dedica la mujer hoy en día 
no ha sido solamente a la comprobación de 
la Igualdad Intelectual y oomerolal de uno y 
otro sexo, es también a lo económicas que 
resultamos, y xqulén sino ellos, las bom-
bres, oon los salarios Irrisorios que nos 
ofrecen a oemblo de nuestros servicios nos 
han obligado a trabajar a preolos tan redu
cidos si es que no queremos morirnos de 
hambre? Asi es que no quejarse, caballe
ros, de tas condiciones baratUimas en que 

las mujeres nos vemos obligada* a traba-a 
Jar, ya que ustedes, indirecta o directamen* 
te, son, en cierto modo, responsables d* 
ello. 

Además, los mismos hombres que Unid 
nos persiguen con sus habladurías y cri t i 
cas tienen también su parte da culpa «o es
to. No quisiera molestar a nadie n i ineomo^ 
dar a persona alguna; pero con si mismd 
derecho que ellos se amparan para consu-
rar nuestros oficios y ocupaciones podemos 
ampararnos nosotras, aunque kólo sea pa* 
ra defendemos, y , por tanto, decidme si *• 
de buen ver. correcto e incluso moral que 
en la mayoría de establecimientos dedicados 
a la venta do prendas para sefiort y objetos 

Jara nuestro servicio intimo haya tantos 
Avenes, todos nnos reales mozos, mldicn-» 

do cintas y discutiendo la puntilla que m*« 
Jor pod t i adornar un traje o ana prenda 
más tMIcada aún, teniendo que sofocamos 
las más de las veces al pedirles según qud 
artíoulos. 
' Si mal efecta hace (que yo no sé ver» 

lo) el que una seCorita anda'revuelta «ntrd 
jóvenes en una ofleina, más todavía lo pr»« 
ducc el ver a esos hembras da músculos dd 
acero y corpulentos como gigantes teten* 
lando comprobar si las premias que tími
damente se les piden van ajustadas a Id 
talla de la demandante. 

Es este asunto de muy mal arreglar y dd 
difícil solución, y ya que la vida son t m 
exigencias nos ha llevado donde estamos, 
seria mejor que no nos ocupáaemos tanto 
del venino y creo que en esta caso («orno 
en muchos), deberíamos tener siempre prs-
sentes las palabras del Redentor euando la 
airada muchedumbre quería apedrear a ta 
arrepentida pecadora míe a los pies del Sal
vador se arrastraba: "E l que esté Hbre da 
pecado que arroje la pr imeri piedra", y al 
hay alguno que esté oonveaciao de ocupar 
en este mundo el tugar por su destino d«-
slgnado, que disimule les errores de los and 
vaysn equivocados y que oompadesea a loé 
que por la fuerza de la fatalidad tienen ood 
salirse de su camino paca poder llevar a lod 
suyos una ayuda qne tan nsoesarto se hd 
hecho a lodos en los criamKosos Uempod 
en que vivimos. 

Carmen Mera 

Tarde de o t o ñ o 
Ven, baja conmigo al viejo paraos j M< 

C.uohi la canción del otoflo... Ta el ss&o *• 
marchó con su cortejo alegre de dtas asu-
fes y noches de plata y ahora reina al p i 
ndó otoBo en el trono augusto ds la Nato-
raleza, dorando la esmeralda ds los árbolad 
y haciendo temblar de frío el corazón de tai 
flores... 

Contempla el parque: parece sotlosar pad 
sus galanías perdida» y en la tarde sombría 
teje una melancólica sinfonía ds alloraa-
sas... La brisa helada no Jugjetaa T mor
mura alegre al pasar por entre loe árboles, 
cual colegiala traviesa; ahora pasa rápldd 
y silbante, haciendo caer, oruel • ImptaeM 
ble, las hojas que antes acariciara... Bslra-
les «aer; sé van desprendiendo laotsmenld 
de la rama, palpitan un Instante en al *«P*-
cio, quizás temerosas de acercarse a ta tie
rra, y abatirse luego scfcre ellas con na su** 
ve ohasquldo, tal vez un Ignoto limental 
las ramas se quedan solas, sin el abrigo de 
sus hojas irguléudose seoas y retorcida» 
hacia el cielo plomizo. 

El surtidor, ese trovador incan«able, JJJt 
tan alegres estrofas entonara en ws o*" 
radiantes con la mágica vos de sus aguas 
catarata de diamante al caer, borboteando, 
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«n U concha—, parece que suspire y aollo-
«e . . . i No veo IDS aguas qué trlslos eaenT 
Ya no resplandecen, ya no so adornan con 
Irlaados colores, i Oyes cómo malnnup.in re-
eordando los divinos días que ^asaron" 

Veo; mira los bellos rosales, sus flores 
tiemblan a la fría caricia del cieno, temien
do el helado espoctor del Invierno... pron
to sus sedeilos Dótalos alfombrarán el cés
ped, y la nota alegro do sus gayos colores 
no Iluminará el Jardín como cuaido reci
bían la flamígera caricia del ardióme ro l . 

Y en el parque, antes poblado de alegres 
murmullos, de deliciosos canu>s que ento
naran los pajarlllos, todo yacerá mudo y 
silencioso, menos cuando las holas, fuRll-
gadas por el viento frío, dancen locamente, 

Íroduolemlo al chocar unas con otras un 
late y breve sonido. 
También el otoflo se cierna sobis muchas 

almas, que han visto pasar la vida cual las 
Jornadas estivales, llena de lus, trinos, per
fumes, y afioran aquello tan hermoso que 
pasara quizás para no volver... 

|Pobres almas a quienes la «Mi fué 
arr.ibatando las ilusiones, las a legr ías l . . . 
Almas grises como Ja tarde que fenece, y 
en las que tejen las esperanzas muertas 
danzas locas, como las de lag hojas, al so
l l o del recuerdo... Pero, te has enmstooi-
Jo, la melancolía do la tarde otoflal se ha 
adueflado de tu ser y el azul de tus ojos 
«alá erapaflado... El alma abatida del jarilia 
te hace sufrir.. . Vémonos; volveremos a 
él cuando renazca la primavera, el eiek) sea 
de raso azul con doradas biiguraciones, 
«ante el surtidor j úb i lo s* se abran do nue
vo las rosas y en nuestros pechos siga la
tiendo oomo ayer, como hoy, [como siem
pre 1, «I divino amor, flor perenns de la 

U » Corvora Martínez. 

N o s t o c a a h o r a 

8 

a n o s o t r o s 

Verano se va. 
Bl buen sentido renaoe, y, con él, desa

parecen oual borrasca veraniega los inten
tos de masculinlzai-se que ha dominado a 
nuestro bello sexo. 

El "rlmmel" va de baja, el pelo a lo 
•hlco avergüensa ya a nuestras muc-haohas 
y aélo un número muy pequeDIsimo se 
bate en retirada. Enhorabuena. 

Hemos hablado ya demasiado de ellas: 
aprovechando su error las hemos esoarne-
j ldo y humillado con increíble salla. Nos 
woa Mora rehabilitarlas, y no dudo que ellas 
mismas oon su oonduota nos ayudarán. 

Pero, antes que termine este verano, pró 
digo en incidentes de esta Indole, quiero 
hacer unos razonamientos muy dignos de 
tenorios en cuenta. 

Da la mujer so ba hablado quizá en de-
aaasla sobre sus grandes defectos. 

Ella ha obedecido, ha creído lo que se 

S ha dleho y nos ba complacido retirando 
que oon tanta fe sustentaha. 

Y deber es nuestro agradecerlo y tam
bién hacer lo propio. 

Anotaremos que durante todo «1 tiempo 

Se ha durado lo que llamaremos su oo-
ilón, ninguna pluma ha descansado, ata-

eándolae sin cesar. 
Y, mientras tanto, sólo escasos días y 

«potados críticos han repudiado las adop-
olone» de nuestros hombres jóvenes. 

Aún duran los pantalones anchos, de ra-

E gruesas y odores antiestéticos, las 
Jrioanaa a euadros y variados dibujos, 

aa oorbataa de colorines ohlllones, las oln-
tas de los sombreros propias para un oar-
fisval, el pelo a la garaén y la tintura pa-
»• el outls, etc. etc. 

Y lo más curioso es que los mantenedo-
Ns de estas materias son los primeros en 
•oclr oestes de la mujer. 

Yo b« hablado sobre esta ouesliún con 
™ tipo" de estos, y, oomo loa mujeres 
Mtes, me ha contestado: 

-—verás, ehloo, es la moda... 
isbraT mo<la!••• i Q " * lulero deolr esta pe-

lEs deolr, que la moda exige que el hom 
S i l P y i » 9u natural seriedad y se d«-
'«luo a hacer el fantoche por las calles? 

Los humanos nos envanecemos de ser su 
perlores a todo. Luego la moda es una i n 
vención nuestra. Nosotros inventamos lo 
que nos conviene y si algo nos estorba lo 
minamos poco a poco, con constancia, has
ta que lo derrumbamos. Entonces, ¿podrá 
más esta plaga que nuestra oonvanienclaf 

No creo que todas las cosas oua he de
tall-ido tengm una utilidad practica. 

Para los quo quieren disfrazarse y hacer 
ol ridiculo so les h.i srtlalado una fecha: 
Carnaval. Y si la juventud no tiene bastan
te con ella, y a despecho del buen crite
rio persiste en su idea, i por qué no deja 
en paz a la mujer, que oon todo y hacer 
las cosas que a nosotros nos parecen más 
extravagantes, tiene una condición quo no
sotros no tenemos? 

Quien eslé libre de culpa que arroje la 
primera piedra. Uno y otro nos somos ne
cesarios. La mujer sin el hombre no es na
da y el hombre sin la mujer tampoco. Slem-

Íre nos hemos impuesto a ellas. ¿Está 
len í i Está mal? No voy a ello ahora: pe

ro si debo manifestar que ya que siempre 
hemos llevado la iulciauva en todo, la to 
memos también ahora, procurando desva
necer sus errores, no aceptándolos primero 
nosotros. • 

Abelardo Sarcia Gandía 

¿ E s c i e r t o q u e a s í a m a s ? 

En tus versos hay mezcla de amor, de 
[odio, de pena... 

Bon tus frases los gritos de un alma ator-
[mentsda. 

Tus palabras, lamentos... Tus suspiros, so-
[llozos... 

Y, ante todo esto dirae... les cierto que 
[asi amas? 

jEs verdad que ol amor que brota de tu 
fnluma 

se halla en tu corazón? No sé creerlo. 
¡Es posible qué amar sea todo un poemaI... 
Més, teles sufrimientos, no puedo compren-

[ de ríos. 
Yo sé que en el amor hay dicha v hay 

[tristezas... 
Yo sé qua para amnr es preciso sufrir... 
Yo sé que una pasión no se siente sin 14-

(Krimos... 
Yo sé que un corazón do amor puede morir. 

Mis también sé quo existe un Dios, que 
[os el Olvido, 

un Dios que con su mano mitiga nuestras 
[penas. 

iNo le eonoces t ú ? Es dulce y es benigno, 
i Búscale, no desmayos 1 Cnsl siempre se 

[encuentra. 

i T ú pasión es tan grande que no admite 
[el olvido? 

Düne.. . ino orees fácil al dejar ese smor? 
i T u querer os tan firme. Un noble, tan su-

^ [bllme. 
que preflore vivir en eterno dolor? 

Liliana. 

C o n s u l t o r i o 

pradial. — Para quitar un tatuaje hay 

Jue hacer uno nuevo sobre la parte talua-
t ; paro debe sor hecho por un médico. 
Vloiou. — Hay varias alases le pastillas 

para teñir los vestidos. Con una de esas 
pastillas puede usted mism.i teflir ia tela. 
Las mismas pastillas traen la manera de 
usarlas. Estas ios venden en droguerías y 
colmados. 

Pió Nono. — Lávese siempre la cabeza 
con agua tibia y jabón de azufre y fricció
nesela oon la siguiente preparación dos ve
ces por semana: aceite do ricino, 50 gra
mos: giloerlaa, 50; asufre precipitado, 6. 
Pero tenga constancia y paciencia si quiere 
obtener un buen resultado. 

Jo«é triste. — Además de lavarse la 
cabeza semanalmcnte, dése tres veces por 
semana, fricciones con la siguiente loción: 

álcali de limén, 150 gramos: -tintura da 
cantáridas. 2 gramos; tintura do romero, 
2 gramos; tintura do Jaborandl, 2 gramos; 
aloohol de floraventi, 160 gramos, y ron, 
100 gramos. Le recomiendo tenga un poco 
de paciencia para obtener éxito con asta 
tratamiento. Y mil gracias por su peseta 
en sollos que mo envió pan ios pobres. 

María del Remedio. — Yo. en su casOj 
haría un viajo a esta ciudad y mo haría re
conocer por un bujo médico, pues no «a 
bueno descuidar este resfriados tn el aa-
tatto en que está usted. Si no puede venir 
pronto, tome entonces aceite de hígado da 
bacalao. El aceito moreno es mejor que «1 
olarillcado. Tomo, una oucharud.i antes da 
cada comida. Aliméntese bien. Le conven
dría mucho tomar diariamente dos o tres 
yemas do huevo batidas con leehe y a sú -
car. Tanto en la comida oomo en la eeua 
debe tomar un plato de sopa hecha oon 
buen caldo. La harina de maíz cocinada 
como un puré y mezclada después con le
ehe y azúcar es un alimón'.i muy eflcaa 
para combatir la debilidad del organismo. 
Abrigúese bien el pecho y la espalda y en 
invierno procure abrigarse e: cuello. 

Pllacho (Oleiras-Coruña). — Lávese loa 
ojos todas las maflanas oon agua tibia bo-
rícadá y por las noches fricciónese las pea-
laflas con el siguiente preparado: vaselina; 
20 gramos; ungOento gris, 20 centigramos. 

Elvira * . — Lo mejor pora tofilr el ea-
Lbello es el henné; pero para que quede 
bien tiene quo ser aplicado por un pelu-

Juoro. También hay un ptuparado llama-
o Agua Aster que se lo puedo aplicar ea 

casa. Lo hay de varias colores. Lo en coa* 
trará en una drocuerfa que hay en la ca
lle do Jaime I , 18. 

T. A. P. — Lávese k cara oon agua 
libia y use jabón boricado. Por las noches 
dése un masaje con una crema hecha oon 
50 gramos de cold-cream y 9 gramos do 
óxido de zinc. No use polvos de talco. Soa 
mejn;-es los de arroz mío. SI oon esto no 
lo desaparecen esas monchas tendría qua 
usar leche antiféllca de Caudés. Oraeiao po« 
los sellos que mo envió para los pobres. 

Un presumido. — El aceite de nuez usa
do con constancia oscurece el cabello j el 
bigote. A l mismo tiempo lo tonlfloa y naca 
crecer más. 

Rosendo E. — El licor do naranjas so 
hace cortando tres o oual.'o naranjas bi ta 
maduras y de piel lina, y dejándolas en ma
ce ración en un litro de aguardiente, unoa 
veinte días. Pasado este tiempo se le aliada 
un kilo do azúcar, que se disolverá antes 
en un cuarto de litro de agua. Se vuelve a 
di jar ocho días y entonces se filtra y em
botella. 

Oradas por los sollos que me envía para 
Conchita. Aún no he podido reunir los seis 
duros que necesita; pero espero que mía 
generosos lectores me seguirán ayudando 
para reunirle esta cantidad a «sta pobre mu 
jer y poder comprarlo los lentes y la medi
cina quo necesita. 

Muy agradecida. — Mándeme sobro MB 
sello y su dirección pora contestarle parti
cularmente. 

María Rosa. — Para los puntos negros 
de la barba y nariz lo mejor es aplicaría 
por las noches pomada fenlcada y por las 
maflanas lavarse con agua bien oallente sal 
la que se disolverán polvos de bérax. Des
pués do seca la cara, pásese un algodón eoa 
loción alcanforada. Puede hacerse ésta mes-
ciando alcohol alcanforado y agua ds rusas 
a partes Iguales. SI no me manda su dtree-
clon no es posible Indicarle lo que desea. 
Oradas por la peseta que me envía para loa 
pobres. 

Punto Retiro. — Esas pequeflos arruraa 
de la frente le desaparecerán dándose ala
riamente masaje con un buen eold-oream. 
El masaje ba de ser rotativo, de las eejas 
a las sienes; pero ha de tener eonstanela 
y un poqu. 11 do paciencia. 

María 8. — Enjuáguese la boca oon s « a 
en la que disolverá un pooo de polvos de 
alumbro, media cucharada por coda Htra 
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d i agua. Use un eepUio soava 7 pasta dan-
Utoa ds HoyT 7 Oar.e*. SI « pesar de ha««r 
esto le siguen aaagraiMV la* encías. M f M 
receoa—r por 01 m&l>i:o («eutisit. M&'idt-
rae escritas mis claras las palabra* inglesas 
qne doson qne le traducen. 

•añora Fernández. — Mucho lamento no 
pod - • iLH; pero orea usted que hoy 
día sa haré muy (UOcU aaoo.itrar una 00-
taossWn. 81 yo n o enterase da Ugana pro
bable notnomnida para BU esposo, sao «I 
osayor gasto se to •«Maré. 

tL — .Oradlas por ids selles que me aa-
vls par» Cnnotilta. la pobre aoOora que en 
taeta acsmtlitad ae cucuootra. 

C D. t s s l w s . — El ajftor director me 
oairegi su artirulo y la carta que usted le 
•MUt.i • (•.. Á Bdldrt • 1 Ifdbdjvá ¡«ero 
P*»»»" «u« la Pagina <* pcqaefta y mucho» 
las autabanulam. 

Cartas. — Su trabajo la be entregado a 
la Dlnenciia Orarlas par los sellos que me 
easrid pasa kra poltree. 

Jtanar. — No aé. ne sd qué acooaejsr-
la. pues aunque paraoe que eva joven no le 
«•eria mucho, tal ves sólo fuera descon-
nanza lo qne sluliera al nn querer seguir 
las relaeianm marek&adose usted. 1 Son los 
liambrra (a reces) tan ingratos y es tan 
nada la auseooial... Yo, en su lugar, aa-
gutrla tas refacían sa eon «üa. poro ol»er-
vando uu poco su modo Ja proceder. Gra
cias por los seUoa para Gauabtu C 

On meránlco. — May perpleia me ea-
ooeutn purn darle a usted el consejo que 
me pldr, porque al le aconsojo que se oase 
con esa mujer . y maflaua es desdichado, 
i s a eerf 70, en parte, culnabW de su tnfs-
UefatadT 

¥ 0 pienso que si «lia es buena y le quie
re coi. leaiud. nada «e opondrá a la 10M-
oláad de ambus, pues ella edlo «a una de 
taat&s viotlmas que hay en «1 mundo y a 
la cual ualed le devolverá la perdida di
cha; paro rpara qoe los dos puedan ser 
felices tendría usted que aer fuerte y de
sechar prejuicios y recelos, loe que, como 
nttfras nubes, oscurecerían el eielo de su 
fnflcldart. ¿Se siente con valor paca alejar 
de ualed ai recuerdo dal pasado T Si es 
así, vMvie. porque con seguridad asa 
mujer sabrá quererte y hacerle felia mejor' 
que olrti. Piénselo bien, y, sobre todo, no ' 
olvide que al onarse ne debe echarla ja 
rais «11 cara su sisado. Este debe quedar 
enierrado para sfearpre cu la lesa del o l 
vido. 

C dL—lliito usted muy ma! en despreciar 
un Ies* j slnoere amor. Croa que al amor 
v .ve •• < • |; i.-'i v-z y que «I al 
llamar qü Jo y tímido a las puertas de un 
corazón ¿mU fe rochas* con rudeza, d.fioll 
es que vuelva -A llamar de nuevo a sus 
puertas. 

Puro, ¿qiJén le asegura a usted que 
aquel -aaaur .que reeb.izi) era verdsdrrot 
Tal vas oblo Ahieca una dorada ilusión de 
esas que, como ligoras nubocHIas, as des-
baseo al'.soplo de la brisa. 

Nada sé aún de la verJi.lera personali
dad de *Luid Albert. Como ve r i , él na quie
re descubrir la incógnita. t L o hará algún 
dlaT Veremos. GeotSaa mil por los sellos 
qne me wivl* paca los pobres. 

Conenita O. — Hasta ahora Sólo sola pe-
eetae me han enviado para usted; paro yo 
espero que mis bondadosas loetoras y leo-
toras nos « w i e n lo que falta para reunir 
las trei.-da peaetas que necesita para sus 
lentes y sn medicina. Tan pronto las tanga 
retmtdas iré a lltwArselas. 

Casos d? miseria: A mis lectoras 7 
tares los recomiendo dos personas que por 
estar en ia más . neuos* «lluaolón acuden a 
mi en dumanda de ayuda. Vivan en la oa-
Ue dal Este, oúmaro i 6, 2.*, 2.* Suplico 
las -aeoontc directamente. 

Bolicllaa madrina de guarra los artille
ros segundos BarUflemft Bernsl y Bmili.iao 
IbiHoz, dea Uñados «en el depósito ds munl-
BiOHes de R'gala-vla Tánger. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El rector de la Uatverstdad. doctor Días, 
estuvo ayer en Man re»», visitando si local 
que ocupa si Instituto de segunda anse-
uansa. 

Beoorrló las aulas laboratorios 7 demás 
di-¡«rn dañólas, —lisaar altamente asttsfeahn 
de la vtaita. 

El doctor Diaa ragraad por la noobe. 
Baau que se organice al claustro de pro-

' -.ci-cs i l : i r-ferido 11:5:¡.uto han sido nom 
brjdoa director y secretarla. interinos et 
ofldal de Admlnlstraoión seDor MadroDero' 
7 el auxiliar de secretarla. rei>peciivamente. 

La inaugui acido aa oelabrari el dia 2 da 
octubre próximo, asistiendo las autorlda-

tdea. 
— V a regresado a Barcelona el eatedri-

tieo de la Facultad de Cíen o la» doctor A l -
soM, que, representando a la Universidad, 
asistió e« Como (Ilelia) al Congreso In -
lernaolonal de Pisloa en ooiun-momclón de 
Vaim. 

— TambiéB ae ha reintegrado a la Pa-
cun«d de Deredho el ealedrí t ice doctor X I -
rau, después de nn feaundo vlíje de es t»-
dta en k e Universidades de Berlín 7 de 
Vlena. 

—' El *K4or JíuMola, de la Facultad de 
Medicina, ha salido para Lyon para asís-
de. reprusentaado a la Universidad, al Coa-
grrso f n a e é s de Obatetriola y Gineco loria. 

— El doctor Pl SuOer, de la misma Ka-
cuitad, lia sido LiNitodo a dar una eonfe-
reneia en las Jomadas médicas que se or

en la Psimllad d? Medicina de Ma-

— por falta de aspirantes se declaran 
desiertas las oposiciones convocadas para 
proveer la plasa de profesor auxiliar ds 
íermedadea parasitarias e Infecciosas s in-
tecto-eontaglosas. vacante en la Escuela de 
Veterinaria de Madrid. 

— Bn nuestra edlfloión de ayer, y por 
haber temido el dato equivocado de uu 
¡iloga. decíamos que en la elección para 
habilitado de ios maestros de Baroelona 
toaMa tenido don Teodoro García clneo vo
tos, cuando JBO realidad los que obtuvo fue-
noa o aben ta 7 cinco. 

— Par conducto que nos merece crédito 
hemos sabido que en redante sesión oele-
hmda pjr La Facultad el? Fliooofla y Letra» 
as acordó proponer en terna raglamentarl* 
el nambrandenta de decano en la vacante 
ocurrida por fallecimiento del doctor Dau-
rella. 

La propaesta se ha heeho por el si
guiente orden: en primer lugar figura dan 
i n k w l e Rubló y Lluch; en segundo, don 
Antonio Torre del Cerro, y es torceré, don 
José Baaqué Feliu. 

— .La aeoeión administrativa de primera 
enseOansa de Baroelona ha tramitado loa 
apunto» siguientes: 

Hümlslón a la Dirección general de la 
iaWano'.a de doSa Klevea Outéa, maestra 
nacional de Pollfii (Baroelona). en la que 
sollelia ae le nombre suslltiita para la es
cuela que regenta; y al expedienta Incoa
do por el maestro don Ramón Martínez Suá^ 
res, en el que solicita se le concedan los 
beneflclos del real decre>o de 21 ds junio 
de 1926. 

La propia sección devuelva a doOa 
Antonia Bonaura Perer*. viuda del maes
tro don José Terrlcabras, los documen'.os 
remitidos en solicitud da peoslóa de viude
dad, para que sea tramltáao por la Dele-
¡teclón de Hacienda, según preceptúan dis
posiciones recientes. 

— A los efecto* de la liquidación de ba
beros, la saoclón administrativa comunica a 
ios respectivo» habilitado* los eeae» de Iss 
maestras d* Flgoia. Rlbert y Espill, sello-
Tas Mir . Valí» y Pagó*, respecilvamenie, de 
esta proviaela. 

A la maestra de la escuela graduada de 
Ganet ds Mar (Baroelona), dofia Teresa Oa 
slvus. ae le da traslado Oe la orden, por la 
que aé le concede la jubilación. 

— Por la Dirección general ha sido ad-
n-. ;id» te renuncia presentada por dada Ma
rta Vlla X i f r i , del wargo de maestra sus
tituía de la «aouela nacional de San Miguel 
de CbtdeUs-SMita Xoioma da Tarnés (Gte-

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestra rsdaelor-corraaponaal) 

Un accidenta desgraciado 

José Pérez ROK. ien». ds 46 afies. c.Sodo, 
natural da Valencia, eon domicilio en San 
Ailniu , oapauz de la casa Henuy. marchaba 
an bteictete por la carretera, por la parte 
izquiertia de dala. 

Bn dirección contraria vuuta un autobús, 
cuyo conductor sonó varias vece» la bocina 
para advertir al ciclista a Inducirle a que 
marchase por su derecha. 

El ciclista debió azararse, pues comenzó a 
zigzaguear, y aln que ni él nt el chófer pu
dú rañ evitarlo, chocaron la bicicleta y al 
autobús frente a la calle del Ueneral Weyler. 

El conductor del autobús frenó rápida
mente para atenuar los efectos del eocon> 
tronazo y por eonsecuenda da ello al 
vehículo fué a chocar también contra la 
esquina da la mencionada calle. 

H ciclista fué rápidamente conducido al 
Dtepemario. Allí le curaron urgentemente, 
apreelAndele los Xacultetlvos la fractura ds 
la tibia y peroné dereobós, la fractura del 
fémur izquierdo y varias heridas en la cara. 

Por su gravedad no podo preatar decla-
naoidn. Después ds asistido fué trasladado 
en la ambuíanoia sanitaria ai Clínico. 

Sa «l autobús resultaron les onados Joai 
Pilla Balvatiarra, soltero, de 22 afios, na
tural y vecino da Mongat, y José Pon, da 
42 anos, de Vendrell, domieillaJo en el ba
rrio Slstrslls. ES primero se produlo heridas 
de pronóstico reservado en 11 cabeza y ai 
segundo lesiones de carácter leve. 

El chófer se dló a la fuga. 

Denuncia por Inmoralldadae 

Filomena Ivars Rivé. que servia en u l 
cafetín propiedad del matrimonio Juan Hu* 
gué Ferrer y Carmen Barbará, ha presenta
do contra ambos una dan un ola acusándolos 
da que pretendieron inducirla pira que prae-
Ucara actos Inmorales. 

Regroeo 

El funcionario de esta Ins^accióu de poli
cía gubernamental don Andrés Sánchez fle-
nuejo ha regresado a Badalona. cumplida la 
licencia qne se Is concedió, relntegrándoss 
a su cargo. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Hoy, s las onee de la mañana, al general 
gobernador revistará el ous-tel de San 
Agustín. 

— Los cuerpos y ' dependanolas de la 
plaza remitirán al (iobleruo militar relación 
de dos peritos calígrafos, precisamente oon 
Ululo. 

— Por al capitán general da la sexta 
reglón se Ima concedido 28 dia* d» permi
so pira rssolver asuntos de familia en Ora» 
nollera al teniente, en sltnaelóa de exea» 
dente, don Elíseo Várala. 

— Se han concedido lo» banefloloa del|B 
dolto a lo» Individuos Emilio Juny CaateB, 
Amadeo Vidal Pela. Jaime Jiménez Perrar 
y Juan Sánohes Ferrer. 

— Por el gobernador militar se ha dada 
orden a los Jefes de cuerpos 7 djpendan-
olas de esta guarnición, da Informar si per-
teneeo a alguno de ellos el soldado que pa»ó 
el dia 10 de agosto último, sobre las seis 
de la tarde, por la calle de Extremadura 
montado a caballo y que atropeüfl a nt 
nUo que. al caer, sufrió lesiones leves en 
la caca. 
" — Por la setelóa teréera-de este Gobier

no fe llama a don Psenieteoo Martines Me
llado. • ' 
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M a r l t i m a s 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADAS 
Día 2». 
Vapor "Calió CTCIÍX", de Sanlander y es

calas, coa tres pasajeros y caiga general; 
vapor correo "Mallorca", de Palma, . cor» 
ITS pasajeros, carga y corrojpoacloiicia; va
por correo "Rey Jaime I I " , de Mahón, con 
68 pasajeros, carga y corresponJcaela; laúd 
"Villa de Arcnjs , oc Tarragooj. con e: ;o-
tos; vapor "Aldecoa", de Nloblle, HOUSIUD, 
Oalveston y Savanali, con oarga gciieral; pai
lebot "Amaldo üllver", de Olotaaela, con 
«footos; vapor correo italiano "Oonle Ver
de", de Buenos Aires y escalas, con 83 pa
sajeros y carga de tránsito, y gjleta "Car
men P lcé" , de PalamOs, con electos. 

DESPACHADOS 

Vapor alemán "Causa", de tránsito, pnra 
Vinaroz; pailebot "Virgen del Már", coa 
efectos, para Valencia; vapor inglés "City 
o f Madrid", de tránsito, Sara l l u l l ; vapo
res serreos ''Poela Arólas ' ' y "Teida" con 
pasaje, carga y correspondencia, para MahOn 
vapor "Belis", con carga general, para Gas-
leildn y Oandla; vapor correa italiano "Con
té Verde", eon pasaje y carga de tránsito, 
para Qénova; vapor norteamericano "Jomar" 
de tránsito, para Valencia; *aaor "Enrique 
Ballesteros", en lastre, para Oljón, v laúd 
"Teresa Garcerá", eon efeelos, para Valen-
ala. 

Atraques 
Procedente de Santander y escalas de su 

itinerario entró en este puerto el vapor "Ca
bo Creux", siendo portador de tres pasaje
ros y varias partidas de hierro, conservas, 
hojalata, sidra, tabaco, leche oondensad.i, so
sa, bicarbonato, garbanzos, vino, plomo y 
azúcar, cuyo alijo verifica en el muelle del 
Rebatz. 

— Sobre las diez y media de ayer por la 
mafiena recaló en este puerto, en viaje de 
regreso de Buenos Aires y escalas a Qénova, 
el magnifico trasatlántica Italiano "Conté 
Verde", del Lloyd Sobando, dejando en la 
estación marítimo 83 pasajeros y eorres-
pondenola. A las tres de la tardo, despula 
da haber embarcado varios pasajeros, oon 
tlnuó su viaje. 

— A la hora de costumbre llegó de Pal
ma el vapor correo "Mallorca", conduciendo 
178 pasajeros, la correspondeaeia y 90 to
neladas de embutidos. Jaulas de volatería, 
«ajas de huevos, vidrios, pescado fresco, 
mantas lana, boniatos, alubias, envases y 
cerdos cebados, Dleho buque regresará hoy 
por la noobe a t u procedencia. 

—- En el muelle de Espafla E. tomó atra
que el vapor "Aldecoa", al onal llegó de 
Múbile, Houston, Oalveston y Sabanah, con
duciendo imporlante partida de balas de al
godón. 

Avisos a los navegantes 
£1 grupo número 37 da aviaos a los nave-

Santea qu« publica la Dirección general de 
avegaclón, entre otros. Inserto los siguien

tes: 

R'a da Santo fio (entrada). — Punta del 
Caballo.—Luz modlfioada 

Poslslón.—En la punta del Caballo. 
Latitud: 48« t V 10" N.—Longitud: »• 

t« ' 40" W . 
Detalle.—Se Informa que desde el fl del 

ffiss aotoal la luz de esta posición funciona 
(on las nuevas earacterlsucoa anunciadas, 
(orno sigua: 

Carácter. — Blanca de grupos de cuatro 

1 seg.; 
5 «eg.; 

Ría de Pontevedra.—Bajo Cabezo del 
Medio.— Luz apagada por averia 

eculiaelones cada 14 segundos, asi: 
Luz, 5 seg.; ooult., TS seg.; luz, ; 

oculta. V i seg.; luz, 1 seg.; ocull., V 
™«1 1 seg.; ooult., 1'5 seg. 

Aloanc?.—Ifl millas. 

Posición. — A 0'07 millas al 28o do )a 
posta Kc.íliñanzo, en al bajo del Cabezo del 
medio. 

Latitud: 42* « • 40" N . — Longitud: 
8 0 / 7 ' O" W . 

Detalle. — La l«s roja tija que baliza 
eale bajo se encuentra apagada por averias 
desde el 2 de «epflcmbro actual. Tan pron
to so repnre y so restablezca so d i r á nuevo 
aviso. 

Además publico avisos refercuies a ¡as 
costas de Inglatorra, Escocia, Alemania, 
Francia, Isla de Córcega, l lalla, isla de Cer-
deOo, Clrcnalea, Libia, Estados Unidos Puer
to Rico, Jamaica, Méjico, Nicaragua, Pana
má Venezuela, Brasil, Cbilo, estrecho de 
Málaga y Corea. 

Además, avisa que «o situaciones y fe-
abas que se Indican fueron víalos los si
guientes obstáculos flotantes TWÜcraeoa para 
la navegación: 

f ) Julio 1927: lat 6Í* 6' S. y long. »• 
45* B., restos do OS naufragio. 

81 julio 1917: lat. 61» S?' N . y long. I * 
58' E., obstrucción. * 

81 tullo 1927: lat. SO* 8' N . y long. 6* 
44' W., resto de un naufragio. 

t i agosto: lat. B3» 10' H. y long. 8» 25' 
B., mástil unido a resto de naufragio su
mergido. 

24 agohlo: lat. 48-' 24' N . y long. 7 ' 20' 
W., goleta Incendiada y abandonada. 

27 agosto: lat. 53» 31 ' N. y iong. 4 ' 63' 
B., psrobo naldo a resto de naufragio. 

24 agosto: lat. 43* 52" N. v long. 7» 52' 
W., boya cónica roja oon Inioial I por un 
lado y S. por otro, al garete. 

Meteorológicas 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día eon 

el elelo encapotado y los horizontes carga
dos de chubasquería, soplando por la mafiana 
viento fresqullo del E. q l ü roló después al 
NO. y permaneciendo la mar oon marejadl-
lla. Cerca de mediodía aomenzó a llover, aun
que coa poea intensidad. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

Bagur,—Dice el vljla del Semáforo de 
Cabo Bagur, que en aquellas uostas ha rei
nado viento B. fresco y marejada, estando 
el cielo cubierto y los horlzanles nubosos. 

Bajoll. — El de Bajoll eomunica que t i 
viento ha tldo B. frescachón, permaneciendo 
la mar eco marejada gruesa, el elelo r u -
blerto de chubasquería y los no:iioi.les nu
bosos y brumosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha telegrafiado que 
en aquellos alrededores ha soplad'» vien
to SE. fresqullo, habiendo esludo la mar 
rizada, t i elelo acelajado y los borlicntes 
nubosos y brumosos. 

SCRVICtO METEOROLOQIOO DE CATALUÑA 

Situación general atmctférloa da Europa a 
lat ticte del dia da ayer 

Proeadenle del AUántloo aepUnU-lonal 
avanza hacia Irlindo y Escocia una nueva 
depresión barométrica, aoompaflada de fuer
tes temporales y Uuvls del suroeslo por las 
Islas Británicas. 

En la parle del Mediterráneo, comX' ' ld i -
da entre Barcelona, Baleare» y Córcega ta 
ha formado un ligero mínimo que perturba 
notablemente t i tiempo en Aragón. Catalu-
fia y Sur de Francia, donde ac leglatran 
lluvias y algunas t ómen la s eon notable des
éense oís la temperatura. 

EaUdo del tiempo en Cataluña a laa ocha 
horas del dia da ayer 

El mal tiempo es general con dolo oom-
plctamonlo nublado y vientos raoAradJ» del 
Norte y temperaturas relativamente b-ilns. 

Durante fas últimas velntlca-itro horas 
llovió ligeramente por el Plriaeo. y se re
gistraron tormentas por t i mar, f/cnte a la 
costa do Barcelona. 

Las temperaturas mialmas d<) esta madru
gada han sido las siguientes: cero gnJos en 
el Estangcnlo, tres en Hlbis y cuatro t a 
Capdolla. 

rma EconómiGa 
B a n c a . B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 

Valoree : 
Deudas del Estado : 
Interior, 72 a 72 30; Exterior, 8V50 a 

87'60; Amo.-tlzuble. 5 por 100, emisión 1917 
02'SO; emisión 1920, 93'«0 a 94; emisión 
1927, sujeta a impuestos, 9I'85 a 92; exen 
ta do impuestos, 104,90; F rroviaria, t03'ÍO 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1904, 82'50: emisión 190G. serle B, 94'75: 
emisiones 1917 y 1920, 83'75; emisión 

1921, 90'85; emisión 1925, OD^S; Bonds 
Reforma, 84; Exposición, lOO'SO; Ayunta
miento de Sevllfe, emisión 1923, W M ; 
Exposición, 100; Ayuntamiento do Málaga, 

emisión 1925, 103; Provinciales de las 
Diputaciones catalanas, 101. 

Efectos públicos extranjeros -: 
Cédulas argenUnas nuevos. 25S0; Cédu

las Banco Hipotecario, de Uruguay, 113; 
Gobierno imperial de Marruecos, 92'85. 

Juntoa de Obras públicas : 
Puerto de Barcelona, varias omisíouosj 

93 2 a. 
Obligaoioncs fcrrocarllcras y tranviarias: 
Norte, primera serle. 76'60; segunda se

rte, 74'75; tercera y cuarta series, 73'50: 
Asturias Galicia, nriemra hipoteca, 74: se
gunda y tercera nlpoleoas, 73'85; Lérida a 
Reus y Tarragona, 75'25; Vlllalba a Sego-
vla, 82; Especiales Almansa, 85'50; Almaa 
ta a Valencia y Tarragona, adheridas, 72; 
Minas de San Juan do las Abadesas, 73; 
Alsasua y San Juan do las Abadesas. « r 2 5 ; 
Huesca a Francia y otras lineas, 8S'75; Ks-
peciales Norte, hipotecarlas, 105"00; Va
lencianas Norte, hipotecarlas, 101'50; Ma
drid a Zaragoza y a Alicante, pr-mcra blpo-
tsca. 7 r 2 5 ; segunda hipoteca, 79'75; ter
cera hipoteca. 79 50; serle A, 99; serie D, 
BO'SO; aerle C. 82; serle D, 82,75; serle B, 
96'75; serie F, 96'50; serle O, 104; serla 
H, lOl'SO; aerle 1, 104; Barcelona a Fran
ela, emisión 1864, « 3 ; emisión 1878. 55'50 
Ciudad Real «Badajos, 102'25; Madrid a 
Cáoeres y Portugal, 8 por 100, variable, 
27; Andaluces, primera aerle, fijo. 67; se
gunda serie, fijo, C1'76; primera serie, va
riable, 45'50; segunda serle, veriable, 42; 
Bobadilla a Algeeiras, 84'75; emisión 1918, 
9 i '50 ; emisión 1920, 103'26; Auxiliar da 
Ferrocarriles, primera emisión 69; Catalu
ña, 5 por 100, 87; 6 por 100, 100; Cata
lanes, 89'75; emisión 1924, 8i); Tánger a 
Peí , 1 0 r 7 5 : Metropolitano Transversal, 
85'50; Tranvías da Barcelona. 99'50. 

Aguo, gas y electrlelad : 
Aguas de Barcelona, amisión 1925, se

rle D, 101'85; Aguas de Valencia, 99'65; 
Catalana do Gas y Electricidad, serlo F, 
I t t S ; serlo O, 100"85; bonos. 99'85; Ener 

«a Eléolrlca de Catalufla, bonos, 101'25; 
legos de Levante, 101'75; Coopírsllva de 

Fluido Eléctrico, 92'75; Unión Eléctrica de 
Catalufla, 99. 

Varios : 
Barcelona Traotion, 99'95; TrOhatlánllo* 

lEspaflola, 5 y medio por 100. Iú0 '85 ; emi-
En el resto de la Península Ibáftoa domina I alón 1922, 105; especiales, 10.T25; Asfal-

Ben»po en general bueno. Jtoe y Porland Asland, preferentes, i i ' i O ; 
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ita da Obra* i Cautruccloaaa. ua l -
, 1M5. l O r i S ; Colonia Ouell. 9« '7>: 

Minaa da Potaaa da tarta. 7>a r 100. t o t 60 
Hullera CapafloU, 9 » ' i a . Producto* Plra-
IB. M ' M : Lnló-i de taraala. »7 tS ; 
Uraadaa Molino* Vaaeaa. 17: (Mdulaa Baa 
oo da Crédito Laeal, lOO'Aft: Bono* Or.ffi. 
»*. 

Accione» : 
Trauma da Barealoaa, i01 '50; Catalant 

da Uaa y Kiccincidad, aarla I , 141; sarta 
V. W 7 » ; Talerdniea Naoktaal. 100; Trss-
• l á l i r r i B i i . 103 

Oparsoloaes a pliso. — Cambios ntáid-
mo, mínimo y elarra: 
Inlerlor: 7 t ' a t - 7 t t l - 7 t * f 8 . 
Norte: 108'V108'80-I08'80. 
AlicanU: IM'éO- lOf t ' t f t - lM' tO. 
Andalueaa: A«'40-e»'30. 
Orense: at AO-srae-sreo. 
Btoro Hisuaoo-CVoloalai: OITS í l ' í » . 
Takaooa Filipinos: 800-300. 
Aiuearers ordinaria: 48-4J '15-45 '7». 
Metrooolltana Transversal: 51-51. 
Oran MstropollUno: 61-81. 
AutoknsM: B*ta-87'50-88'tft. 
Gbade: 80«-80 t -804 . 
Chad», serie D : 151'60-16l. 
Acciones Oaa, ordinarias, E : 141-141-141. 

Olroai 
Paria. f S O ; Londrea, t T 8 0 ; New York. 

5'71: Alemania. r 3 G 2 i : Salsa, 110 *6; B61 
gloa, 79'60: Italia. 31'25; Argentina, í ' 448 . 

•OLGA DK MADRID 

Valorea i 
Interior, 71'90: Amortliable. B por 100. 

9^^5: .\mortlrsble, 4 por 100, 90; Nor
tea. 545,50; Alicantes, SÍS'SO; Banco ds 
Espada, 6 t 0 ; Azucareras odrlnarlas, 44 75. 

Psrls « f 6 0 ; Londres. 17"83; Nueva x o i * 
5-795. " 

BOLSA DE PARIS 
Valorea : 
Banco EspaOol del Río de la Plata, 765; 

Rio Tinto, 5005; Renta Francesa, 3 por 100. 
75 70: RenU Francesa. 5 por 100. 75 70; 
Renta Franoesa, 4 por 100. 1917, Ifterado. 
Cl '40: Reata Francesa. 1918, i r ? * ] Ren
ta Francesa. 1920. 91*60: RenU Franassa, 
6 por 100, 89*10; Crédit Lvonnals, 2815; 
Suei. 14650; Royal Dutch, 35800; Banque 
de Franee, 15600. 

Londres 12402; Nueva York. 254H2; B41 
loa. 355;' EapaOa. 446; Italia. 139; Sulla, 

.9125; Praga, 7550; Rumania. 1590; Ala-
Oíanla, 607. 

Después da cierre : 
Libras, 12402; Odiaros. 25482 

I 

BOLSA DE LONDRES 
Oiroai 
Nueva York, 48C59375; Holanda. 121368 

Francia. 12402; Bélgica. 319425; llalla. 
8918; Sulia, 252302; España, 2774: Por
tugal, 9800; Dinamarca, 1871; Sueola. 
180925; Noruega. 1846; Argentina. 4798; 
Montevideo. 5025; Clille. 3965: Buenos 
Aires, sobra Londres, 4790; Rio Janeiro. 
B84. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Qlrosi 
París, 89250; Londres, 48C625: Espafia. 

1753; Italia. 54575; Berlín. 2382; Suiza. 
192825. 

BOLSA DO GINEBRA 
Olrosi 
Parts. 2035; Londres, 25235; Bélgica, 

7220; Italia, 2830; EsnaSa. 9075; Berlín, 
12352; Vlena, 73175; Nueva York, 51858. 

¿ o l e r v T o r r a n e r m a n o s 
Hambia Estudios, H y 13, j Buensaesso . i j ó 
»a io ra s - Juponas -ü l ros -úamlJ ío 

C e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apa». t .* Ciar. 

LIVERPOOL 

Disponlbla l l ' S i 
^pl lembra I T S » 
o.-.ubra 11*81 
Enero 11*44 
Maraa l i r 4 l 
Mavo 11*50 
Julio l l ' 4 t 

Ventas: 8.000 contra 

M g M t a 

Sakal 
Noviembra 
Knero 

Nosa. 11*41 
U H 1187 
11 50 11*41 
11*84 U M 
1151 i i -38 
11*44 11*48 

8.000. 
Algodén egipcio 

11 81 
11*41 
11*87 
1150 
11 64 
11-56 
11*47 

18-78 
18'78 

Uppar 
Noviembre 14*88 

Algodón 
Spj.tiembrs 11*24 
oriiibra 11*80 
Rnaro 11*41 
Msraa 11*46 
Mayo I V k% 
NUEVA YORK 

18*78 
18*7» 

Nora. 
Imparta británico 

IMsponlWa 
Octubre 
Dietambra 
Enero 
Maraa 
Mayo 
Julio 

21*90 
21*40 
21*68 
21*71 
21*99 
•-'2-28 
22*07 

2r45 
t n i 
11-76 
22-04 
22-28 

21*47 
2171 
21-77 
22*01 
22*28 

18*<( 
1 8 Í 7 

14*97 
1 otroa 

11*33 
11*3» 
11*50 
11*54 
11*56 

22*25 
21*67 
Í2-00 
21*06 
22 SS 
82*57 
28*40 

Transferencia: 488 
NUEVA ORLEAN8 . 
Disponible 21*55 
Octubre 21,4» 
Diciembre 21'70 
Enero 21*78 
Marzo 21*95 
Mayo 22'07 

Arrlboa a los puerto* da les 1 1 . 
64.000 balas contra 77,000. 

Desde I . " do agosto: 1.827,090 balas con
tra 1.852.000. 4 
ALEJANDRIA 

21'W 

21*7» 
21*98 
22*08 

puerto* da 
r.1 —( 

5r9R 
21*88 
22*14 
22-17 
22-42 
IS'58 
UU. : 

Octubre 
Dlclembra 
Febrero 
Abril 

Noviembre 
Enero 
Mano 
HAVRE 

26*8» 
27*18 
27*58 
27*78 

36*48 
36*40 
36'32 

27^0 
27*9» 
28-49 
Nom. 

37*10 
87'18 
Nom. 

AshmounI 
27*82 
27*77 
88*12 
28*37 

•akatlsridls 
36'»7 
39*93 
36*92 

Algodón americano 
Anterior A las 10 A las 16 

Septiembre 
0(-<ubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrera 
Mano 
Abril 
Mayo 
Junto 
Julio 
Agosto 
BARCELONA 
nisp. Good. Mtdd. st. 

715 
705 
705 
704 
702 
701 
708 
708 
706 
708 
709 
708 

718 
705 
705 
706 
705 
705 
70» 
70» 
711 
710 
710 
70» 

unrv. Tezas, ptas. 170. 

C A F E Y A Z U C A R 
(Facilitado* por la casa Juan Campar) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAÍ-2 Al ia BaJ» 

Juila 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 
AZUCAR 
Septiembre 
Diciembre 
Enere 
Maraa 
Mayo 
Julio 

1220 
12'52 
12-46 
12-45 
12-28 
12*26 

3*15 
3*01 
3*01 
2-90 
2-99 
3*07 

25 
20 
19 
15 
27 
89 

I E x p o s i c i ó n d e l a i n 

d u s t r i a h o t e l e r a y d e t a 

a l i m e n t a c i ó n 

• Comité ejecutivo de eata certamen ha 
recibido del minutarlo del Trabajo, Comar-
olo e Industria usa real orden cuya par
ta dispositiva dios sal: 

1.* Que se autortea « la Aaoelación da 
liotalaroo y similares da Catalud* para cele
brar en los Palacios del Parqu* da Montjuleh 
da Barcelona, loa •Uaa 18 al 28 da oelubr*, 
y eon carácter oflelsl, ta primara Kzpoaieióa 
de la Indualrla hotelera y da la ailmaotselón, 

9.* Que procede aprobar si proyaeta 
r K'am-nto por ella praiantado. por al ^ua 
habri da reglrKe para la oelebraelóa del mea-
rlonado certamen. 

8.* Que por dicha Asoclaclóo da bolalo-
ros, el no hiciera la superioridad otra da» 
(Ignaelón. se haga un astadio-mamorla da 
Us ensefiattiaa y obscrvaolonas qua le ra-
glerac este certamen pan la latenslfleaolóa 
del turismo de RapaSa. 

AHUMCiOS OFICIALES 
FOMENTO DE OBRAS V CONSTRUOOtONCS 

(Sociedad Anónima) 
Daade el día 1.» da octubre próxima ai 

10 del mismo maa, ambos Inclusiva, y «a 
lo sooeelvo los Jueves ds oada semana, ae 
feattvos, de dlea a doce, se pagará en la 
Caja de la Sociedad, calle de Bahnes. 86, 
los cupones nAmeroe 72, 47, 19 y 8 corres
pondientes a las cuatro emisiones da o M * 
gaoiones de esta Sociedad. 

Barcelona 27 de septiembre de 1927. 
El secrelario, Tomás Riera f 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA 

ORENSE A VIQO 
Para poder dar cumplimiento a lo «rus 

prescriben loe artículos 25 y 16 de loe 
Estatutos de la Compañía, su Consejo ad
ministrativo ha resuelto convocar Junta ge-
ner&l extraordinaria de safiores aoclonlitas, 
aue ss celebrará el día 24 del próximo mee 
as ootubre, a las cuatro de la tarde, en el 
domleElo social, calle Nueva de San Fres-
cisco, número 7, 

Tienen derecho a tomar parte so la ada
ma los poseedores de 25 acciones por le 
menos, que laa depositen pan tal electa 
hasta seis días sntes del ssBalado para la 
Junta, dando Igual raeultad los resguardos 
de depósitos hechos en los Bancos autori
zados legalmente u otros estableolmlentoe 
de crédito, a Juicio del Consejo. 

En el acta de ronstltulr los depósitos e 
de presentar loe reseiiardos. cada deponen
te recibirá ana papeleta nominativa ds en
trada en que conste el número de aocionti 
y el de votos a qus te den derecho, pudién
dose delegar Ja representación solamente en 
quien tenga ya por si el derecho de asis
tencia. 

Los que deseen concurrir a la repetida 
Junta general extraordinaria podrán daped-
tar con tal fln sus títulos hasta el día 14 
del citado mes ds octubre en 1* Caja da 
domicilio social todos los días labcrables, 
de nueve a doce de la maflana. 

Con arreglo al articulo 7.* párrafo tA 
del convenio Judicial, no procede eonve-
car para esta Junta a los seOores poseed»" 
res de obllgaclonee prlmlttvaa. 

Barcelona 29 de eeptlemhre de 1927. 
P. A. del C. A. 

Et secretario general. M. Oenarro. 

:^-<*'> 
Este n ú m e r o ba sido visado 
p o r i a censara p b e r n a t l T a 
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POR TELEFfllfl, TiLEESAFO Y CABLE 
i D E NUESTROS COlíRliSPONSALES j 

E S P A Ñ A A L D Í A 
C o n t r a l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d 

Madrid, ta 
La higa eoaira la púbi'cu Inrooralldad i l 

fue sus trabajos prallmUia'M d« ia AMMblM 
que se pienaa eelíbrar en Madrid vt 1* p r i 
mera qulneeua de aovlembrc. 

Con «ae lia »e nombraron dos Modos ea 
de estudio de poneceiat y un acto ealemna 
da elguanra 3¡ tercer 7 tt^Ddio dia do la 
Asamblea de la Academia de Jurlsprudroala 
• en un teatro. 

Soa teta tai ponencias -,;>i ce eetudla'to: 
tre» sobre pomografM, una f-.ebra etnemato-
rrafls, otra sobre problema de la meridlel-
dad y otra subre Inmoralidad in general. -

E « s t e el projeclo de trear Linraa «n todas 
toa provlneloe y fundar na* Fsderacldn na-
•tonal. 

D e u n a nota of ic iosa 

M&drid. M 
%Ü «I GoDsejo de anocbe ta refirió el pre-

•td-u-.'e a la mita ofloloaa raeiiltadi en San 
íeb&atián. 

El motivo de la misma, «egúu manifestó 
a loa lalulitroa, DO faA otro que aallr ai 
•aso a la actitud de alguna personalidad. 7 
para evitar praetstmPDte la p^rautooela «o 
Ma terreno reabaladiso se «delaotó al lele 
del Ooblamo. redactando la nota en loo Ur -
mlnoa en (jue lo hho, 7 por el aistnee de 
dicha nota no hay raxón para darle otro 
Bayor. 

L a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 

Madrid, XS 
Bato la preaídeDeia del miniitro de Ins-rootón pühlioa ae ha rauoidn rata maflaDa 
Junta del Patronato de la Ciudad Unfver-

(Itana, propamtorla de Id que presldirt el 
rey ol día 3 de octubre. 

Loa comisionados han eonieazado a dar 
•u?nU de laa TUíltae que ban heobo a las 
OníTeratdadea eitranjeras, recocrieudo anse-
I h " ^ ? que pueden apUsarse a !s prorooiNda 
Cliulííd iJBlTeroltarla. 

El eatudlo bocho por Míos romlsionados 
ts muy intereaante y eonthinari bvtindoae 
en otras aetlonea auceilvao, para i r deaglo-
isudo aquellos easoa que convenga apUear a 
ia proyectada Ciudad Unlverltarla ds Madrid 

H o r a s of ic iales d e c o n t r a t a c i ó n 

Madrid. tS 
La JunU Stndleal do U Bolsa de Madrid 

aa he-vio pAblloo el anunolo de Toe laa ho-

S ofiolaiea de oontrataelón áoode L * de 00-
n próximo hasta ol SO do Junio da 19t8, 

Unb*s InelnotTe, aerfin do u.u y medís a 
«natro. Igualmente recuerda q'io laa aaalo-
Baa de loo aábadoa, durante loa meses de 
Mtabro a mayo, ambos Inr'.uslve. so ocla-
*rtr4a de Onee a doce de la naaflsna. 

F a l l e c i m i e n t o 

Madrid. 18 
•a es La oorla ha fallecido el eontralml-

raato do la armada don JOJM Romero Ooo-
frere, aa rquéa do Carioas. marino muy ea-
ttmado por ou oabal'.erosldail 7 oultura. po-
•ejendo varías oondecoraalunesj 

C o u r t n e y p i e n s a h a c e r 
1 N u e v a Y o r k 

d v u e l o 

Madrid, t $ . 
Procodotite de Corulla Ita Segado a Ma

drid el np l tán aviadar Courtney, al cual lia 
oorflrrnido. hablíndo euo loa perloiüEUa, 
que AO ha desísUúo da la realización del 
proyeelado raid a Kueva Vor. pues «o pro-

8eme llevarlo a íaNj oon otro apaiftlo Idéu-
eo al Walhe. 
Esto avióo ha sido adquirido por la Ae-

ronaLifea Eapefiola y, una vet repanutaa bu 
averias sufridas por loa temporal*», a r r i 
traílaoado a la bese de mor Otica. 

L o s m a e s t r o s 

Madrid, U 
La Aaoeiacióo Maolonal del Magisterio pri

mario ba d i r ig ió una Uxtanda al jefe del 
Gobierno en la que, tras on razonado preáni 
bolo, aoliolta ae deje ahí efecto al real de
creto de 81 de agoato último en la parte re
ferente a la totcrvenclóo de las Juntaa lo
cales y provinciales de primera ensefianaa eu 
loa nomoramientús de maestroa; que, do ao 
ser oso posible, se modifique su «pucadón de 
¡a siguiente forma: 

Primero. Que para los caitas do sustlta-
elón por enfermedad o ausencia ds los maes
tros propietarios y para cubrir las Taoautes 
interinamente, se forme líala por provnc^s, 
por partidos Judiciales, por grupos de Muni
cipios con los maestros xsoMn «aiidoa do 
las Normales, que se bailón as sipectactóu 
de desllno lo cuales, satnmitisamente, ss-
rén nombrados para este sorrimo es laa es-
euelas que sean aeeesartw. 

Segunda. Que el Estado siga nooibrarido 
los siaeslros de las eosuslis nacionales sha 
intervención de las Juntan íoca'eg y pro-
vtnetates. 

O e s c a r r i l a r a i e n t o s 

Madrid. t 8 . 
11 expreso de Bareeloná ha llegado coa 

tres horas do retraso a oonsecuencra de ha
ber descarrilado un i m do moreanelas aa 
la estación de Mora. 

— Corea de Pinto, ao la provincia do 
Madrid, desoarrllaron varios vaVoces ds un 
«ercnorlas . quedando la vCa interceptad» y 
ílelermíoondo el retraso da los trenes ascen
dente f. 

E l minis tro d e la G u e r r a 

Madrid. 18 
ProcedenU de CastalMn ha regresado a 

Madrid el ministro da Ja Onorra. 
Ha oonfareneiado oon los fsoBraics Oon-

silex Carrasco. Sanjurjo y Praneo y oon si 
marques de Benavldes. 

R o m a n o n e s 

Madrid, t t . 
Hoy ha llegado a MadrM, prooedents do 

su fin na do Mlralcampo, al sonde de Roma-
nones. 

Volverá a dicha finca, donde oaiari algu
nos dlaft. 

E l p l e i t o f u t b o l í s t i c o 
Madrid. í « 

Han regi-esa-Ao a Madrid los se&aras íliftir. 
Heroándcs Coronado 7 RoMch, que tonuaB ja 
ponencia eoeargada de estudiar les «Bstiutss 
aspectos del pleito fulbotlsiied. 

Anorhe roneiuycroa sus tieiiberaciuiea 7 
han redactado un escrito -c sowclrr a la 
aprabaelóu ola las nueve PC'leraciiaes v^po-
aaies adherida» a ia actitud qao sosthíiwn 
principalfflfinle los seis elubs Uamados HBH 
peones. 
. Dicho aftcrlte no será hecho pábUco basta 

que lo cor,osean los distintos Condes IMe-< 
rales interesados. 

El redactor deportivo de "La Yo?.' aatl-
oipa, sin embarco osla noche, los s!g«1eDtcs 
extrémos del escrito: 

"Se adopta, mmo cuestión Uu'claT. Ia c o í -
feceión ds las HAns negrjs oumprensivas 
de oiubs y «i > < desafecl^d'is por su
puesta perturbación aa loa isgíaienes ge«r-: 
rales de fútbol. Se condiciona toda transi
gencia al vota proporcional. SI las nuevd 
Pederaelones no cuentan antes de la próxima 
Asamblea extraordinaria con la promssa do 
ias otras seis por escrito formulada de &<«p-
tar el voto proporcional tal como to pro-
pnsleron filtlmsmeule aquellas, so aeooria 
a la Asamblea de octubre para modttaaeMrY 
del reglamento, con lo con] asta rcoatta, do 
hecho, no podri rerific&rse: 7 d e' voto pra-
porolonal no se aprueba antes ée", 31 de «.:-
olpnibrs próximo (fecha final para baorrw }a 
retirada reglsuicnlnriamente) se hará c i l r ia l -
m«n1e la retirada del campeonato do Erpafia. 
En este óltlmo caso las nueve Pedmeinnea 
Jugarán eon carácter amistoso, el campeoru» 
lo de Espada siguiendo la tórmula aproba-' 
da, eoa objeto do no Introducir perturhacJo-
nes mayores, eou la sola dlferene'a de qu0 
no se tendrá en cuenta uampcdn ni subasm-
peáa sa «oda. reglón, si uno J tos "ú-n son 
clubs comprendidos en la Sata aesra. Vi 
cavo caso pasarán a ser sampeóa y spfci^ss-
peón. raspee'Jrameate. tos akobs *f-alcr» 
que siguieran en la eiasifleaeida del tortieá 
regional Ejemplo: en «I 8 'ir queda campeón 
si Sevilla, svbcampeón el Bella 7 en '«roer» 
posición el Malaguc&o (no olviJ* al lector 
que es un ejemplo). 

SI al Perilla, como es de sopsocr. re
sulta club eompreadldo en la Itala narra, 
el Betls Jugará en «1 oamneon.ito amistoso 
nacional como campeón ddf Sor 7 el Mal»» 
gnefio oomo snbeampeóo. 

Cerne estos partidos ao sarda «AeWcs, 
el S por 109 que peroflifl oomo derecho en 
las recaudaolnnes Ja FcdoraclAn Kspaflnla m 
destinará a formar un fondo eonrtn, al eon-
olulr al tonteo entra loa chiba menos fa
vorecidos. 

Los dos chiba que queden finaUstas en 
ests oam^eonalo sralcol Intervendrán en to 
próxtwa lemnorada en el torne» dfe oaiu-
peeses. 

Plaalmcnle. si una Pederaclóa ragional 
(una de He seis) hace presión «obra algAn 
olnb afecto al otro grupo, éste r»"c<*nii»nda 
la desobediencia a la entidad regional ree-
poeflva 7a que lucco, per tener mayoría 
en la Nacional, el grupo amparará al club 
castigado. 

S a n j i t r j o 
Madrid. 1* . 

Be el expreso de Algeetras esopraadirá 
esta (arde au r e g . e í j • ' l^ruecos t i alio 
comisario, general Sao]urjo. 



PAO. 28 Jueves 29 de septiembre de 1&27. E L D I L U V I O 

L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
8E ELEVA A CUATHOCIf NTOS 
EL NUMERO DE ASAMBLEISTA» 

Mtdrid. t 8 . 
La '•Oaoet*" de hoy publlci ol elgiilenlo 

real decreto: 
"E l criterio de sobriedad en qua siempre 

procura inspirar sus resolucionos el Gobier
no le llevó a proponer a V. U . en el rea! 
decreto de 12 del actual la cifra de 375 co
mo limite máximo de las perjonas que ha
blan de componer la Aaamb'.oa Nucional; 
pero la realidad ha hecho ver a" Ooblerno, 
al tratar de dar roprescntacióa 7 encaje a 
los elementos representativos de las enti
dades culturales 7 de las acl!vlí ides a que 
se refiere el articulo 20 del rilado real de
creto, que con el número daslgaado hablan 
da miedar sin posible Integraciún en la 
Asamblea alguna Importantes que obstinada
mente lo vienen solicitando, por jo que el 
presidente del Consejo Je ministros, de 
acuerdo con éaie, propone a V. M. elevar a 
cuatrocientos el número de asambleístas, en
tendiéndose que este aumento sólo ha de 
afectar a los comprendidos en el aludido ar-
Uoalo 20. 

Por lo expuesto, el presidente que sus
cribe somete a la aprobaciún do S. M. el 
adjunto proyecto de real decreto. 

San Sebastián 22 de seplierapre de 1927. 
Sefior. A los reales pies de V. M.—Miguel 

Primo de Rivera y Orbaneja. 

Real decreto. 
A uropucsta del presidente de mi Consejo 

da ministros j de acuerdo ctu tile vengo en 
decretar lo siguiente: 

Articulo único. £1 limite máximo que 
puede alcanzar el número de asambleutM 
que han de integrar la Asamblea Nacional, 
dispuesto por mi decreto Icq de 12 del ao-
tual, será el de euatroolcntos, afectando pre 
clsamente este aumento a loa consignados 
en el articulo 20 del expresado real de
creto. 

Dado en San Sebastián a 22 de sepl¡enil>re 
de 1927.—ALFONSO. — El presidente del 
Consejo do ministros.—Miguel Primo de Ri
vera y OrbBneJa.M 

LU8 ALBAftILES V LOS E S T E . 
REOTIPADORES ACUERDAN NO 
ASISTIR A LA ASAMBLEA 

La Sociedad de albaQiles de la Casa del 
Pueblo, de Madrid, que cuenta coa 14,000 
aCliados, ha celebrado sesión para oonorotar 
las Instrucciones a qu»' habrán de ajustarse 
sus delegados en el Congreso convocado por 
la Unión General de Trabajadores para de
terminar la actitud da esta entidad anta la 
Asamblea Nacional. Se acordó la no asis
tencia. 

Con el mismo objeto se reunió también 
I i Socit-.Ia.l de Estéreo!Ipadores, loa cuales 
acordaron asimismo, por unanimidad, no as í s , 
tlr a la Asamblea. 

P a r a l o s i n v á l i d o s d e l a g u e r r a 
d e M a r r u e c o s 

Madrid, 28. 
'•El Heraldo de Madrid» ha recibido un 

Cheque por valor de 390 pesetas, cantidad 
recaudada por Momlain Wien (California) 
con destino a los soldados qne han quedado 
inválidos en la camyana de Marruecos. 

• El Heraldo de Madrid» ha enviado el 
cheque al capitán general de Cataluña, so-
flor Barrera, cuya sefiora presido la Junta 
da damas encargadas de allegar fundos 
yara el fia Indicado. 

L a « G a c e t a » 

Madrid, 28 
La "Gacela" dé hoy publloi : 
Beal decreto decidiendo a favor de la 

Administración la competencia susolladu en* 
tre el delegado de Hacienda y el Juez de 
primera instanola de Tarragona. 

Real orden anunciando a concurso de 
traslado la provisión de la p!aza de pro . 
fssora numerarla de Labores y Economía do* 
méstloa, vacante en la Escuela Normal de 
Maestras de Lérida. 

Real orden recordando & los rectores de 
las Universidades el más exaolo cumplí , 
miento de los preceptos contenidos en el 
decreto de 6 de febrero último que ins l i . 
ture la Fiesta del Libro Español. 

Real orden disponiendo seo cnsUtuyan con 
carácter interino subdelegiciones perma

nentes de seguros agro-pecuarios. 

C o m i s i o n i s t a s d e c a r b ó n 

Madrid, 28. 
Bl alcalde de Vt'ioz-Málafá, con una Co

misión de oomlsionlStss de carbón, visitó al 
ministro de Fomento pura tratar de diversos 
extremos relacionados con el deoreto de 
protección a la producción nacional. 

D e s p a c h o 

Madrid. 28 
Han despachado' ron el Jefe del Gobierno 

los ministros de Hacienda, Gránela y Jusii-
ola, Instrucción y el Jefe del Gabinete diplo-
in&Uoo del ministerio de Estado. 

Ha recibido después diversa» visitas. 

I n a u g u r a c i ó n de l S a n a t o r i o d e 
t o r e r o s 

UNA MEDALLA PARA LALANDA 

Madrid. 28. 
A las cinco de la tarde se ha Inaugurado 

el Sanatorio Social de la Asociación da au
xilios mutuos de toreros. Instalado en la 
calle de Sancho Dávila, número 10. 

Al mismo tiempo se lia desooblerlo la 
estatua del fundador del Montepío, Ricardo 
Torres (Bombita), y se ha hecho entrega 
de la primera medalla de honor al actual 
presidente, Marcial l.alanda. 

Al acto han asistido numerosísimos invi
tados, entre ellos todos los toreros que se 
encuentran en Madrid. 

Ha presidido el acto la Junta directiva 
y han asistido representantes dtA presidente 
del Consejo, director general de Seguridad 
y alcalde de Madrid. 

Pronunciaron discursos el docíor Ruix 
Albénlz, Marcial Lalanda 7 Bombita. Este 
impuso seguidamente la medalla de honor 
a Marcial Lalanda. 

E l s e c r e t a r i o de l a C e n t r a l 

Madrid. 28. 
El Claustro universitario ha elegido se

cretarlo do la Universidad Central «I cate
drático de Historia Universal don Francisco 
Amat. Se habían presentado I I candidatos. 

B e l monte m e j o r a d o 

Madrid, 38. 
Muy mejorado de la Intoxicación sufrida 

en Málaga, esta noehs marchó a Sevilla, 
acompaflado de su esposa, el diestro Juan 
Belmente. 

L a a l c o b a e n q u e m u r i ó G a l d ó s 

Las Palmas, 28. 
En el Museo Canario se Inauguró la fiel 

reproducción de la alcoba en que murió en 
Madrid Pérez Galdós. Desde Madrid traje
ron las cama y demls muebles que deco-
raban la alcobai 

L a f e r i a d e S a n M i g u e l 

Sevilla, 28. 
Con tieinpo esplúndido 7 extraordinaria 

anmiacióu comenzó hoy la feria de Sao 
Miguel. 

La prueba de la iluminación, efectuada 
anoche, dló excelente resullado. Han sido 
colocadas bombillas de colores. entre el ar
bolado y follaje del pasco do Catalina I i l -
vei-o. El monumento a Colón aparece tam
bién rodeado de bombillas eléctricas. 

Esta niaOana pasearon por el Beal de la 
Feria numerosos cabalUilas tocados con el 
traje de campeno. 

El ferial está muy animado. Por la ma
cana se hicieron pooas transacciones, deill-
cáudose los feriantes al tanteo do los pre-
c\09. Se hsn hecho ventas de muías a 
4,200 y 4.500 realas; vacas suizas con cho
lo, a 8,000 y 10,000 reales; raoalios a 2,000 
7 2.500 reales: cabras a 400 y 500 reales. 

Bl ganado entrado boy en el ferial ha sido 
abundante 

Sevilla, 28. 
Se celebró esta tardo corrida de toros, 

lidiándose ganado de Moreno Ssntaniarla pa
ra el Gallo, Chicuelo y Gltnnlllo de Triana. 

Primero. — El Gallo lancea despegado. 
Oitanlllo oye palmas en unas verónicas. Ca-
Uo muletea por ayudados y bajos. Se pasa 
la muleta por la espalda y hace flligranae. 
Un pinchazo en hueso, otro y otro y desca
bella. 

Segundo. — Ohlcuelo es ovacionado e» 
unas verónicas. Con la muleta trastea por 
bajo y en cuanto Iguala da media lagarti
jera que mala. (Ovación.) 

Terce.ro. — Gilanilio hace un quite estu
pendo. (Ovaelón.) Con la muleta torea aguan 
tando achuchones. Entra corto y derecho. 
Un pinchazo. Otra media caída, media atra
vesada y descabella. (Palmas y pitos.) 

Curto. — Chlcuclo vcronHjnca con finura 
y estilo. Gallo brinda a Emilio Torres. (Bom
bita) y éste sale a un burladero y obraza 
a Rafael. Hace faena de muleta por altos 7 
ayudados. Contlnú adornado. Un pinchazo 
cuarteando 7 media estocada. Descabella 
(Ovación 7 oreja.) 

Quinto. — Chicuelo hace faena valicnlei 
Un gran pinchazo y media desprendida que 
mala. 

Sexto. — Citanillo torea por verónicas. 
Al hacer un quite recibe un pitonazo en l» 
cara. De la herida le mana sangre y es con
ducido a la enfermería. Gallo hace faena 
deslucida. Da un pineliaso 7 media a la me
dia vuelta. Descabella y es sacado en hom
bros. 

P r i m o de R i v e r a a B a r c e l o n a 

Madrid. 281.. 
En el expreso que sale de Madrid a Us 

ocho do la noche marchó a Barcelona «1 
general Primo de Rivera, acompañado d« 
su ayudante, sefior Lópea Monh, y el dl-
plomátioo sefior López Ollvart. 

El viaje lo realiza en el bveack de Obras 
públicas. 

Fué despedido en la estación por los ge
nerales Gómez JorJana y Burguete, Crlstlno 
Márquez, sefior Dómine y otras personali
dades. " . . 

Hablando con los periodlslas el Jefe dí« 
Gobierno manifestó que su viajo a Barce
lona, en donde tiene muy buenos amigos, 
era el deseo de pasar el día de su santo 
entre algunos de estos amigos, como le» 
tenía ofrecido hace tiempo. . 

Afi.adió que se habla comunicado a don 
José Francos Rodríguez, presidente de !• 
Asociación de la Prensa, que en el vapor 
t-Pucíioi- se han desuñado diez puesto» 
para otros laníos periodistas madrílefios qi'» 
realicen trabajos informativos en el pf)-
xlmo viaje de SS. MM. a nuestras plazas n» 
Africa. , „ 

Preguntado el general Primo de Rlve™ 
si tardará mucho en regresar a Madrid, con
testó : . . 

—SI he terminado lo que tengo que n»* 
oer, volveré nuflana mismo por la nodie, 
en todo caso mi estancia no será mayor o» 
dos días. 

http://Terce.ro
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E s p a ñ a e n A f r i c a 

DitPOSKMONBS 

I M r k l , f?. 
Bl -Boletín OOeUI" de !• lena de pro

teo t orado de Eepafia eo Marrueooa publlea, 
fentre oírte, lae ilgulenles Ciapoilelooea: 

Dalr nombrando a Mohimed-Ben-Moha-
BiedTGoii. Plen-Celsn Brlea, ba]A de Tetuin 

Otro adjudicando el primer grupo de obras 
del puerto de Cala del Quemado a don Oa-
fcrtel Rooa Oareia. 

Otra reetableolendo la ho r i aonoaJ a par
t i r del ! • de oolubre en la tona del pro-
teotorado. 

HA TERMINADO LA REPATRIA
CION N RECOGIDA DE ARMA' 
MENTO 

Tetuán, 28. 

Con el embarque de la eompadía regl-
Mental ha terminado la repatrlacldn. 

Sigue la recogida de armamento. Ayar se 
reoogleron 81 fuelles. 

VARIAS 

MeliUa, 18. 

I& presidente de la Junta municipal, een 
Motivo de la próxlm« Tlelta regla, ha d i r i 
gido nna alocución al Teolndario. 

La Junta municipal ha celebrado eealdo 

Extraordinaria para acordar los actos que 
i b r i n de celebrarse en honor de los reyes, 

«pie llegarán el die 7 de octubre, a las 
once de la maflana. 

— El comandante general ha dispuesto 
la reconstrneotón del puente que une al 
PeBrtn de Vele» con la Isleta. que fué des
truido en la última oampafia cuando los 
moros Intentaron llegar al PcnSn y ocupar 
te Istetn. 

— Se ha pedido a le Comisarla algodo
nera que sea autorizada la exportación de 
gran cantidad de algodón recolectado en I * 
margen Izqulerd del Mnluya, almacenado es
tos días en Cabo de Agua por hallarse pro
hibida dicha exportación a la Península. 

EXPLOSION DE UNA BOMBA 

Melilla, t 8 . 

En el local lestlnado a carpintería del 
cuartel de caballería de Alcántara hapia 

dos bombas de nano sistema Lafflte, que 
hablan sido dejadas allí por fuerzas de la 
barca de Melilla en el mes da Junio. 

Un individuo apodado "E l Almería" pe-
hetró curioseando por la ventana del local 
y, al manipular e n una de las bombas, es
talló, quedando destrozado. 

Acudieron el capitán de artillería Resina 
y el maestro arttffclero Calatayud, que h i 
cieron estallar la segunda bomba para evi
tar desgracias. 

Las explosiones produjeron alarma en la 
Wudad. 

VISITA DE INSPECCION ; INDE
SEABLES 

Laraehe, 28. 

Procedente de Arcilla llegó a Laraohe el 
delegado del A'to Comisarlo, don Dlegó 
Siavedra, oue ha girado una visita de ina-
Peecldn a las obras que se realizan en la 

Bl sefior Saavedra ha regresado a Te
tuán. 

— Aotualmenle se está realizando por la 
Policía una requisa de todo* los europeos 
«allflcadoa de Indeseables que habitaban eo 

placa. Serán deportados a la Penln'siila. 

E l C o n g r e s o c e r e a l i s t a 

Tálladoird. 18. 

Esta mañana continuó sos tareas el Con 
greso cerealista reunido en secciones. 

En la sección A ee discutió el tema se
gundo, siendo poneateo los teflere» Gayan 
y Rldrujo. Intervino ai n w q u é s do Casa 
TrevIOo, mostrándose eaemlgo del bsebo-
eho, y el seflor Arenas, tmé dijo que eu loa 
climas húmedos no hay barbeetto. Se apro
baron las ooaclu«Iones con ligeras modlQ-
oaclones. 

Se pone a discusión el tema de la seo-
Otón tí., oue se refiere al "Cultivo del trigo 
en relación con loa otros oereales". Ponen
te, sefior Bemal. Después de Intervenir los 
seflores Vellando, Oarrldo y conde de M 
Puebla de Valverde, se aprueba. 

Luego se discute el tenia segundo, "As
pecto aoonómtee del cultivo'*. Es ponente 
la Cámara Agrícola de Falencia. El sefior 
Garrido sostiene, en una enmienda, que el 
precio de 46'50 pesetas el quintal de trigo 
eo sólo remnnerable en anos de cosecha 
normal. Se aprueba. 

El marques de Loaoya- discute al régi
men de tasa. 

Al discutirse la estadística agrioula, alen
do ponente Ricardo Allué, intervinieron los 
seficres Miranda, Jiménez, Bordabé, Garda 
Romero, Arribas y Ballester. Se aprueba la 
ponencia y se levanta la sesión. 

Esta tarde loa eongrestetas han visitado 
la Granja Agrícola. 

Llegada de tropas 
Salamanca, t í . 

Procedente de Melilla llegó la sompaDIa 
eipedlclunarla del regimiento de Infantería 
de la VTotoria. 

A pesar de lo desapacible del tiempo, 
fueron reeibidoe los repatriados por mucho 
público y todas las autoridades. 

Rindió honores una eompaflla son ban
dera y mfisloa del mismo regimiento. 

Desde la estación se trasladaron las fuer
zas al ouarte!, sirviéndoselas café y pas
tas, 

Gerona 
Septiembre, t8 . 

En la oarretefa de Tooaa un auto ha arro
llado a Miguel Bosoh, que montaba una b i 
cicleta. Bl atropellado resultó con magulla
miento general. 

— Esta noche celebran reunión loa pe
riodistas para tratar de la construcción de 
un ympo de casas baratas. 

— El eoro del Centro de Unión Republi
cana obsequiará con una velada artlsiloa a 
don Mlpuel Santaló. 

Tarragona 
Septiembre, tS. 

Maflana se reunirá la Comisión provincial 
permanente para designar el candidato ofi
cial para la elección de representante de la 
Diputación en la Asamblea Nacional. El prú-
xtmo domingo se reunirá oí pleno para pro
ceder a la eleoelón. 

— Trabajando en una fábrica da aserrar 
maderas su propietario, Jujan Cénala, so 
produjo une herida leve en la mano derecha. 

i — Han desaparecido del domlollo pater
no las menores El adía y Teresa Calvet. 

— En la carretera da Pallaresa, frente 
la puerta del oementerio, fué atropellado 

el ciclista Pablo Glmbernau por oí auto de 
la matricula de Gerona número t,Z14, can
sándole lesiones leves. 

— Paro mafiana está sonrocada la Co
misión permanente de lo Junta de Obras 
del Pwerto. 

Reos 
Septiembre, 18 

Ha descendido la temperatura en gran' 
manara, desenr.nlenándose un vli» .3 molosto 
con cénit ouboxo y tendencia a llover. 

T Paro el sábado se anuncia la inaugu
ración de la temparada de cine cu el ; • !ro 
Uarlrlna. 

— AaUvnso las obras do n fc ima del: sa
lón de espeeláculus Sala Rcus, ooustrnyén-
dose unas espaciosas galerías alrededor de 
dloha sala. 

— Con carácter definitivo han sido hecttoa 
loa siguientes nombrtuniontos Je- m««st.«>i y 
maestras: 

Dofia Carmen Lara, para Uarsá: dolfe Ma
rta Urge!, para la Dlrecctóo de la g-souaoe 
de Reoa y don José Bjdia para Pradetl. 

— So añonóla a eoncuroe de traslado lo 
vacante de la secretaria Judicial de (i.imlla 
debiendo presentarse tea Instancias dentro 
un plazo de treinta días. 

— Ha sido trasladado » Calatayud dOir 
Julián Nougués, algo mejorado de la dolen
cia que viene padeciendo. 

i — En el Coll de Lilia ha volcado nn si
decar ocupado por José Sans, José Gomia y 
Jaime Bordell, quienes resuiUrou con día-
Untas lesiones de pronóstico reservado. Fue
ron trasladados a su domicilio por el aoto-
móvll del sefior Catalá, fotógrafo de Val!& 

— La Inauguración del monumento a Car-
trina, que levántase activamente en la nlsza 
de Catalufia. se celebrará el 13 del próximo 
mes, penúltimo día de las feria* y fiestas de 
octubre. Al acto Inaugural asistirán ta» auto
ridades catalanas y comarcales, presididas 
por el Ayuntamiento de Reos, 

— En Valla se ha Inaugurado el servicio 
de alumbrado público eléctrico a cargo de la 
fábrica instalada por el Ayuntamiento de 
dicha ciudad. Motivó la InstaUcióü de la re
ferida fábrica, montada a ta altara do l«8 
primeras en su género, una disparidad de 
criterio sobre la tarifa de precios que la 
Compafila de los Canadienses queri* Imponer 
a Valls, aumentando en gran manera la» 
precios que venían rigiendo. 

— Son en buen número los Dalles e dau-
zao regionales que se han ofrecido a M 
Comisión de fiestas de octubre para tomar 
parto eo dichos festejos. Entro tes referida» 
danzas figura el de Mareos Vleeste, que I n 
terpretarán varios Jóvenes de esta. 

— Esta Asamblea local de la Cruz Roja 
ha solicitado de la Sociedad El Circulo la ce-
oMn del teatro Circo para eetebrar I» tóm
bola benéfica durante los días de iss fiestas 
deo otubre. Para dicha tómbola se han re
cibido valiosos precios de la Casa Real y de 
varias Sleiedades y distinguidos seflores. 

— Han reaccionado los precios de ente 
mareado de algarrobas, habiéndose vendido 
varias partidas fruto viejo a 11 poirta» tm 
eo de 40 Wlos. En algarrobas nuevas opérase 
a »"75 pesetas quintal con tendcneii firme. 

L é r i d a 
Septiembre. 18. 

En Oervera ha descarrilado un. coche de 
tercera dal tren ligero a ooBsecnencla de 
Uaberso roto una de lae ruedas, habiendo 
quedado Interceptada la vía, por lo que Us-
garon eon retraso los trenes de Barcelona^ 

— Esta tarde, a las cinco, por la carrete
ra de Madrid han llegado cuatro periodistas 
aragoneses en patinetes, siendo recibidos por 
el oresldeato y secretario de la Asociación 
de la Prensa eeta, proponiéndose continuar 
maflana el viaje a Barcelona por rgaalad». 

— Desda el 1.* de octubre pnWmn has
ta el 1.a de mayo, según aviso del Gremio 
comercial, so ha dispuesto que los comer
ciantes del ramo abran sus establecimientos 
<1e<de las iraeve de la maflana a las slet-? de 
la tarde. 

— Esto tarde ha ssildo en ante para el 
Valle de Arán el gobernador, general Correa, 
oon objeto de aoompafiar al ministro de la 
Gobernación. Regresarán el próximo Jueves. 
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D e l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

MaJrld. t » . 

En al Cousejo de mloistros celebrado 
•noohe te acoyltreu dscc nombres de a tun-
Ueittss. 

Ftsurtn entre ellos el seftor Qusl, del 
Consejo del Fomento del Trabajo Naolonai 
da Barvelona. el conde de Altea 7 el al* 
calde da Cartagena, seDor Torres. 

Según nuestras noticias, U mesa de la 
Asamblea es ta rá compuesta por el presiden
ta es ministro sefior Yauguas. dos vicepre
sidentes elegidos por el Gobierno, que se
rán el conde do los Andes y el presidente de 
la Untón PaU-idlioa de Madrid, seOor Gavi
lán; dos elegidos por la Asamblea, cuyas 
candidaturas se oree que llevarán los i'Om-
bres de don Carlos Prast y Qassd y Vidal, 
de Barcelona. 

Se cree que aci.j/Uirá el cargo de jsam-
bleista en representación de la Contedera-
oldn del Guadalquivir, el ex ministro scAor 
Gánala. 

— Hap rusentado la dimisión de vocal 
da la Comisión permanente de codífleación 
don José Moróle . 

U n a nota 
PARTE DE MARRUECOS 

Madrid, 80. 

Ho el gabinete de censura han facilitado 
la siguiente nota: 

"En la Presidencia del Consejo do mi
nistros se reunió la Junta clasilloadora de 
aspirantes a destinos públicos, que preside 
el general VUlalba, para ezsminar los oepe-
dlentea de los Individuos procedentes del 
ejército y de la armada que lian solicitado 
destinos vacantes Anunciados en la "Ga-
ceta" de 1.* de Julio próximo pasado y la 
adjudicación de los mismos con arreglo a 
los méritos y servicios de los sollcitaiitci. 

Se han presentado 7,042 peticiones por 
1,080 destinos vacantes. 

A continuación se examinaron expedien
tes referentes a los destinos actualmente 
vacantes, cuya provisión ha de hacerse entre 
los ya citados individuos." 

También facilitaron en la oficina de cen-
•ura el siguiente psrte de Marruecos: 

En el vapor correo de hoy ha salido de 
Ceuta con rumbo a Algeclras la compalUa 
expedicionaria de Inca. 

Sin más novedad en la zona del protec
torado. 

Romanones al campo 
Madcld, 2» 

Kl oonde de Bomauoñes marchó a Toledo, 
proponiéndose pasar seis días en el campo y 
regresará un día a Madrid seraanalmcnte pa
ra despachar sus asuntos particulares, dedi
cando gran actividad a la lermlnaclón de 
una obra sobre recuerdos de la política es-
paflola, cuyo primer tomo ha sido ya enviado 
a la Imprenta. 

i ! E x p o s i c i ó n d e t r a b a j o s 

m a n u a l e s d e g e n t e 

d e m a r 

Anoche, a las dics, tuvo efecto en el Cen
tra Excursionista César A. Torres de la Bar-
oeloneta, San Miguel, 3, la Inauguración de 
la U Exposición de trabajos manuales de 
gente de mar. 

En esta Czpoeleióa, por demás Interesan
te, figuran una rica colsoctóa de trabajos 
dignos por todos eonoepios de la más alta 
estima. 

Llaman entre ellos l i atención un dimi
nuto vapor de metal (sin terminar), cons
truido por don Rafael Cllment; un brlo-barca 
de José Bonlquet; cuatro modelos sacados 
del Consola! de Mar, por Joaquín Bovlra, 
que se titulan "Seny del siglo X I U " , "Coca 
del XIV" , "Uxer del X V . "Galera del 
X V I " y un bergantín Bodó del siglo XIV, 
un galeón de Ignacio Sáex y ana "baN» 
mitjana" trabajada a cuehülo de Juan Ma-
teu. 

Todo ello con una minuciosidad y con tal 
arte trabajado que los Japoneses envidia
rían. 

Abrió el aeto con unas breves palabras 
el secretario de la entidad, cediéndosela lue
go al ingeniero naval don Juan Soldevila, 
que hizo una magnífica disertación sobre las 
construcciones marítimas muy bien docu
mentada, siendo muy aplaudido por la se
lecta concurrenoia. 

Terminó el acto con unas palabras de 
agradecimiento del presidente. 

Esta Exposición, como la del ano pasado, 
constituirá un éxito para sus organizadores. 

B O X E O 

L a v e l a d a d e a n o c h e 

e n e l N u e v o M u n d o 

Como estaba anunciado, dnoelie se dispu
taron los campeonatos do Calalufi-» de los 
pesos ligeros y de los moscas.. 

Los ligeros fueron disputados entre Ta-
Jelro (campeón) y iP'érsz (challenger), re
sultando vencedor Pérez, (¡nedando, por lo 
tanto, Tejeiro desposcslonado del Ululo. 

El combate resultó muy competido; en el 
primer reUDd amlios púgiles se Bnillaron a 
tan loar e Inspeccionarse 

En el segundo y tercer asaltos Pérez se 
apuntó una grsn ventaja de puntos; en los 
cuarto j quinto fueron ligeramente favora
bles a Tejelro; ya en el sexto Pércs dló una 
buena corrección a su contriaoanle. 

Al llegar al séptimo y octavo asaltos Te
jelro reaccionó de tal modo que dió la sen
sación de que la victoria le serla favorable; 
pero en los dos últimos rounds Pérez vol
vió por sus fueros y poco a poco se apoderó 
nuevamenleí de Tejelro, ganándole así la 
partida. 

Tejelro perdió netamente el campeonato 
debido a su gran nervlósidaíl, que le hizo 
andar ciego por el ring. 

Mompó I I y Aparicio se disputaron Cl cam-
peonalo de Catalufia de los moscas en ocho 

rounds. 

A pesar del handlcap de Moutpó cou Apa« 
rielo, la lucha ss desarrolló de na modfl 
muy correcta y competida, debido a la gr&a 
forma en que aa halla al diminuto Mompdt 
qua gracias a su esquiva pudo ganar el com« 
bate, reteniendo asi el Ululo de eampoóiti 

Mempó tuvo una ligera ventaja au loa 
tercero y quinto asalto* y gracias a dos 
oportunos crochets a la barbilla de Apartólo 
logré poner a éste en difiell situación, dando 
la sensación de vencer por k . o. 

La decisión üe los Jueoes fué aoogidl 
con grandes aplausos. 

La velada empezó con el combate a cua* 
tro ^ounds entre los moscas Molina y Cann 
pos, saliendo éste vencedor por puntos. 

A continuación, también a cuatro roundsi 
disputaron los plumas García y Benlloeli 
y tras una competida lucha salió vencedoc 
Benlloeh. 

A seis rounds lucharon los medios Lo
renzo y López, demostrando excesiva pre« 
caución y poco arte. 

Salló vencedor Lorenzo por oasualldad, 
ya que López logró ponerle grogul en el ter* 
oer asalto y no supo aprovechar el tiempo, 

BELLAS 

E X T R A N J E R O 

LA AVIACION CIVIL EN MEJICO 

Méjico,. 28. 

La aviación civil se está extendiendo rá« 
pldíimenle en Méjico. 

Existe ya un servicio regular de pasajero» 
entre esta capital y el puerto de Tampico y 
pronto lo habrá para algunas oirás ciudades 
de la República. 

En los últimos doce meses se hj.a hecho 
ochocientos doce viajes entre Tampico y es* 
ta capital. 

LA COMISION DE AVIACION 
QUE VA A EUROPA 

Méjico. 28. 

El presidente do la República recibió ayer 
la visita de la Comisión mejicana de aviación, 
que hoy por la noche saldrá de esta eapilal, 
para embarcar el 11 del corriente en Vera-
cruz, a bordo del vapor "Cuba" oon rumlia' 
a Europa. El-general Amescua. oon el carác
ter tic jefe del departamento aeronáutico de 
ia secretaria de Guerra, es el Jefe de la 
mencionada Comisión. 

Exp lo t ando la r iva l idad religiosa 
en la India 

• Cldcago, 28. 

Según S. ('.. Lcgge, dircclor general de 
la Coropafifa de Ferrocurlles del Este de ia 
India, los ingleses están realizando una g-an 
obra pasifísta en dicho país. 

La Gran Bretaña ha conseguid" que •«* 
dos enormes factores religiosos de la " ¡ ^ 
dia, que nunca han podido vivir sin aIac~[ 
se, los Indoslánicos y los mahometanos, vi 
van ahora en la mayor armonía. ri -

Esta es, a juicio de Leggc, la "usa 
que Inglaterra siga administrando J*''¿ 
SI la Gran Brelafia se retirara y JW™^ 
los a túrales gobernrse por si "'isn os • 
rivalidades de oslas dos enormes secia. ^ 
llgiosas causarían una gran P«rt"r!';C.'(7.n!,-
el comercio de todo el mundo. — 
liona] N. S. 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

E L MENSAJE DE 

E L I A S C A L L E S 
Plutarco Elias Calles, el presidente de los 

Estados Unidos Mejicanos, acaba de pro
nunciar su último mensaje a las Cámaras eon 
ocasión de la nueva apertura uel periodo 

Earlamentario, que habrá de dnrar ya hasta 
i celebración de las próximas elecciones 

presidenciales. 
Y el boy notable estadista qiejicano, fruto 

do la gran revolución earranelst», al iniciarse 
la euaT no era más qne un humilde maestro 
de escuela en una aldea del Noroeste meji
cano, ha querido que este su postrer men-
•ale presidencial revistiese ciracteres de alta 
solemnidad política y sirviese, posiblemente, 
de norma y gula a la política Internoolonal 
para su sucesor en la presidencia de aquella 
vibrante y pujante República que un dfa fué 
la Nueva España. 

Bien puede decirse que, en realidad, la 

Solitioa internacional de los Ooblernos de 
léjloo desde ^ue triunfó la revolución anti-

huertista y don Venustiano Curranza ocupó 
la presidencia, ha sido una, reola y bien de-
fluida. 

Sobre dos bases se ha apoyado tal polí
tica: emancipación de la República de las 
Impertinentes Intromisiones de algunas po
tencias extranjeras y labor Incesante para 
buscar la unlfleaclón de todas las naciones 
tnicrloanas de habla espaflola. 

No es preciso haber vivido «-n América 
para comprender la desis de realismo que 
encierra tal programa y lo necesario que, 
para todos los pueblos de Hlspanoamérloa, 
es el escucharlo y el atendeno con una má
xima atención. 

Porque, no hay que negarlo, aun cuando 
hoy en día no existe nación alguna de Euro-

Ia, ni de Asia, que sueñe en conqulstis 
srrltoriales en el contlente de Colón, no 

fallan Gobiernos o núcleos políticos que si
guen teniendo de los pueblos de América 
una Idea tan equivocada, que aun persisten 
en querer ajusfar sus relaciones con éstos 
» modalidades muy semejantes a las que se 
seguían con la dcsventursJi Turquía antes 
del año 14. 

No hace muchas semanas en el Congreso 
Interparlamentario de Blo Janeiro, el dele
gado de Italia proponía la oreailón de Comi
siones mixtas para que, actuando dentro de 
las naciones de America, vigilasen y prote
giesen a los emigrantes, tal que si un eral-
giante, al arribar a una tierra de la América 
española, pusiese pie en un país primitivo 
que no ofrecía garantías a les hombres hon
rados. 

Incluso llegó a solicitarse para los eml-
grautes el derecho de usar, de manera ofi
cial, su propio Mioma, parangoneándolo así 
«on el del Estado en donde, por su propia 
yoiuniad y en su propio provecho, buscaba 
refugio el tal emigrante. y 
IWH *Parle. es evidente que los Estados 
unidos de Norteamérica, intsrprotando un 
" 'uo noremente la doctrina de Mouroe, lle-
fan a constituir en muchos casos un verda-
r?™ Pe,¡&ro para la soberanía do Isa nacio
nes de habla eepafiola de América, 
i . , i . Ila ereac!én del Estaan do Panamá; 
ijs intemnelones en Santo Domingo, Haití y 
• i .trague; los mismos desembarcos de ma
rinos yanquis en Veracrut; a famosa expa-
P,t ?,? Pun^lv« del general Pershlng en el 
Un2S? roeJ'cano de Chihuahua, y tantos y 
ir.n «."'C08 eas09 Que podríamos citar aquí, 

uii prueba evidente de los escrúpulos esca-
InteJi"? Washlngtonr alenté coando de 

cinn. iJr " V * Pom,',ft mtc""» de BUS ves ,:ino» de continente se trata. 

E L MENSAJE DEL PRESIDENTE C A L L E S 

E S UNA H A B I L MANIOBRA, TANTO 
1 P O L I T I C A C O M O D I P L O M A T I C A 
H A C E U N L L A M A M I E N T O A S U D A M E R 1 C A P A R A Q U E SE 

U N A Y L U C H E C O N T R A E L I M P E R I A L I S M O D E 
N O R T E A M E R I C A 

Wáahlngton, 28. 
El mensaje que el presidente Callea leyó 

en la apertura del Parlamento meúlcano ha 
sido Interpretado aquí como una hábil ma
niobra de politi > y diplomacia Internacional 
que obligue al secretarlo de Balado, señor 
Kelloc, a tomar una posición defensiva en 
«u política con los paisas de la América Es
pañola, especialmente en Méjico y Nicara
gua. 

En primer lugar Callea mandó al discurso 
a la Embajada mejicana en esta ciudad para 
que ae publicase en la Prensa norteameri
cana simultáneamente a la lectura del men
saje en al Parlamento de Méjico, «on el pro
pósito de causar sensación en los EE. UU. 

Además Callea retó al Gobierno de loa 
Ettatfoa Unidoa para que citase casos con

cretos censurable» sobre lea leyea petrorT-
foras y ograrlatas en controverala. 

En tercer lugar Callea notificó a todoa 
lee «apllallstaa extranjeros que, aun alendo 
su capital bien recibido en el pala, tendrían 
que ajustarse eatrlotamente a las dlsposlele-
nes da las layes mejloanaa. 

En cuarto lugar, expresó bien oieramenU 
su oposición a que loe Estados Unidos se 
mezclen en loe aauntae Interiora» del Go
bierno da Nicaragua y de otro» países de 
la América Españole. 

En quinto lugar. Calle» hizo un llama
miento a ios paise» suramericanoa, Instán
doles a unirse para luchar contra el llamado 
"Imperialismo" de loa Estadoa Unido»*—ín-
temallonal N . S, 

« • IK 

LA COPA SCHNEIDER QUEDA E N 
INGLATERRA 

U N A S C A N O A S - A V I O N Q U E C R U Z A R A N L O S O C E A N O S 
C O N T O D A S E G U R I D A D Y A V E L O C I D A D E S F A N T A S T I C A S 

. L I N E A A E R E A R E G U L A R E N E L A F R I C A 
Boma, 28 

La Comisión deportiva central del Aero 
Club de Italia ha deoldldo bomologar los 
vuelos realizados con motivo de la copa 
Sclineider, disputada recientemente en Ve-
necia. 

Ha sido declarado vencedor el aviador 
Inglés .Webster, el cual realizó, como es sa
bido, el recorrido de 350 kllónietros a la 
velocidad de 453 kilómetros y 282 metros 
por hora. 

En su conscuuencia, el Aero-421ul) de In 
glaterra ba sido declarado poseedor de la 
copa Scbneider durante el ano 1027. 

Bien hace, pues pero muy bien, el pre
sidente de la República mejicana en llamar 
una vez más, de manera clara y solemne, a 
las poerlas de las naciones hermanas en 
busca de una mutua Inteligencia, de un ma-
vor y más Arme estado de coropreuslón, para 
formar un sólñlo bloque que se oponga, con 
las mayores posibilidades ua éxito, a estas 
e^punsiones políticas de Noríecmérloa. 

Elias Calle.s, al seguir lectillneamcnte la 
política internacional de altos vuelos tan 
enérgica y sabiamente emprendida por el se
ñor Carranza, se hace, como el aue fué 
apóstol de la revolución mejicana, digno de 
la unánime simpatía de toda la América 
Española y de la Espafia que »ibe conmo
verse noble y deskiteresadamente por los 
problemas vitales de la América que habla 
en castellano. 

FURTOB 

La Comisión ha homologado también «1 
record de velocidad batido con ese vuelo T 
estableoldo por Websler en la citada elfra 
de 4&3'282 kilómetros por hora.—Fibra, 

LAS CANOAS-AVION PARA CRU
ZAR EL MAR 

Londres, 28. 
Según Sam Sanders, director de la Arma 

S. E. Sanders, de Cowes, casa c-, / '..-tora 
de aeroplanos e hidroavíoues. está seguro 
que con las modernas caneos-aviones la tra
vesía del Atlántico pronto será una realidad 

'Las canoas-avienes, dice Sanders. po
drían salir de Southompton, Inglaterra, eon 
fflrecctda a Queenstown Harbor, en Irlanda. 
Desde este nunto-se dirigirían a Terranova y 
de aquí a Nueva York. 

Pora este nueve tlpe de embaroaelóE 
aérea se empleará un blplaao. eon dos mo
tores de mil caballos de fuerza. El eoele 
de la máquina será de unas 300,000 pesetea. 

La canoa ten V i cómedos departamentos 
para el pasaje. La travesía en estas canoas 
evlones ofrecerá ls mismas seguridades de 
cualauier barco aolual; es más, estarán ooni 
truiflQs de forma que no se puedan hundir 
nunca." 

Todos los trabajos de la firma 8. B. San
ders se dirigen al perfeccionamiento de es
tas modernísimas embarcaciones, que resol
verán en la opinión del director de la men
cionada Compafiía el problema de las gran
des travesías Uasoceánícas,—Inter. N. 9. 
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MJIVIOIO ACNSO OSL OAMH» 
A KENIA 

El Cairo, 18. 
Mafiaaa será Inaugurado un scrrlelo i6.-«o 

W i a n » ! eotr* Ei ú n r o , Uganda j> Kanla.— 

UN BUEN VUELO INOOtTANlOO 
Berilo. tfV 
Cotsanteui da Kabul fAl t ta toUa) , qua 

Un avtín alamán procedenlo Ja Taihk<*ot nt 
llegado a KaMI deapuéa Je haber Talado 
durante cuatro horas sobro la eordlltera del 
ladoaUn, a olnoo mil metro* da altura.— 
t v 

COMPRA OE MATTRtAL AEREO 
A LA BETROPOLI 

OlUwa. ta. 
Kl Gobierno oanadlensa ha dispuesto que 

sean comprados a InKJalerra xa jaropUna* 
para el ejército y 28 molorea para loa en-
aayos de avlacidn.— Psbra. 

LEVINE VIAJA POR ITALIA 
Ravena, 28. 

*IIa llegado loeaperadamente al "Misa Co-
lumbl.i" pllntado por Hlosohlina j tripulado 
por Levtne,—Pabra. 

El "Mlaa Oolumbla' saldrá hoy para Ro
ma—Fibra. 

LLEGA A ROMA EL 
LUBIA" 

'MI88 CO-

Roma, 88., 
lia llegado al "Miss Columbla" oaupado 

por Levlne e Hlnschllífe.—Fabra. 

EL VUELO DEL AVIADOR KOB-
NECKE 

Londres, 28. 
Telograflaa da Bagdad a la Agencia Rea

tar que el aviador alemán Koeueoka llegó 
anoche y se propone reanudar ao vuelo ma-
flana. Jueves, por la mafiana.—Fabra. 

DESPUES DE UNA AVERIA 8IOUS 
PARA BASSORA 

París. 28. 
Telegrafían de Beyrouth a la Ajénala Ha-

vas que el aviador alemán Koenecke y loa 
dos pasajeros que le acompaflan se han visto 
obligados a aterrizar, a causa da una peque
ña avería en el motor. 

Bl aterrizaje se ha efectuado en las cer
canías de Musilmle. donde han sido auxi
liados por los elementos de la aviación fran
cesa. Itcparudu el aparato, sacaron poco 
después con dirección a Bsssora de donde 
se reciben notlHas anunciando su llegada..— 
Fabra. 

SUB&^RETARIO QUE VIAJA 
EN AVION 

Lympnc. 28. 
ProcdHoto de Italia y en avión ha llegado 

esta tarde, a las cinco y vemtinlnoo nunu-
tos a este aeródromo el subsecretario de 
Aerorilullea sir Sassoch.—Fabra. 

BENTLEV TERMINA FELIZ
MENTE SU ORAN VUELO EN 
AVIONETA 

Capetown, Africa del Sur, 28. 
Bl aviador inglés teuleute Bentley ha com 

pletadu su vuelo de 8,000 millas volando des 
de Croydun hasta esta ciudad en un peqoe-
flo aeroplano, habiendo batido coa asta vue
lo el record muudial de dislanela.—I%ter-
uaUonal N. S. 

LOS B E L G A S TEMEN 
REPERCUSIONES E N 

SU INDUSTRIA 
Bruselas, 18. 

En un Consejo de Gabinete varios ml-
nislroo lian hecho observar que el tratado 
da comercio franoo-Jlemán podría tener 
iajportiPles repercusiones en la Industria 
he!¡T». Se Insistió en la necesidad de obte
ner «fe Francia concesiones a favor de les 
productos esenciaimeníe belgas. — Fibra. 

LA CONFEDERACION 
DE TRABAJADORES 

INTELECTUALES 
Paria, 28. 

El Congreso do la Confedaraoiún oa tra
bajador** ioteleoiiiale* ha celebrado hoy 

do* iu-itiunes, examinando Isa cuestione* al-
guientea: 

1 . Ileprntentaolóa «vantual d* los tra-
•!... -? Int^lerluiiln* «-n !s or.rlna Inter-

incloníi del Trabajo. " , 
2.* HlUiaolóo Unenrlera. • 

'Papal que deben desemiienar loa 
trahajartorea Inteleetuale* en la racionaliza
ción del trabajo. 

V . Tarifas aduanoraa y su repercusión 
sobro eso» tnbajaiores. 

Kespocto a lo que as el trabajador Inte
lectual, at Congreso ha adoptado la slgulen-
l« dellnlción: 

Es trabajador intelectual el qua obtiene 
RUS medios -da existencia de un trabajo en 
el cual el esfuerzo espiritual, nue trae con-
<go iniclattvas y personalidad, predomina 
sobre el tuerzo nsteo. 

El Congreso ha examinado, por último, va
rias proposiciones retaUra* a la propiedad 
Intelectual que nabrán de ser sometidas al 
Parlamento francés. — Fabra. 

Noticias de Italia 
E L HIJO DE MUSSOLINI S E 
LLAMARA ROMANO 

Roma. 28. 
El seflor MussoUnl ha recibido gran can

tidad de telegramas da toda Italia y dal 
extranjero oon motivo dal naolmlento de tu 
hijo. 

Los telegrama* Italianos feílcltan parti
cularmente al presidente por haber Im-
pnesto a su hijo el nombre de Romano. —• 
Fabra. 

HA SIDO BAUTIZADO E L HIJO 
DE MUSSOLINI 

Roma, 28. 
Sa ha celebrado hoy ao Carpena el bau

tizo del hijo de MussoUnl. 
Loa testigos han sido Aroaido MussoUnl 

y el prefecto de Forty. 
La ceremonia civil, celebrada sn casa de 

Mossolinl. ha sido anterior al arto re l i 
gioso. 

El rey y la reina han dlrlKido a Musso
Unl y esposa telegramas de lelioitaclón. —• 
Fabra. 

Noticias de Francia 
HA LLEGADO. BRIAND A PA
RIS 

Paria. 28. 
Procedente de Ginebra ha llegado el sa-

ñor Briand. — Fabra. 
ARRIBADA OS UNA CORBETA 
POLACA 

Oíerburgo. 28. 
La corbeta escnela polaca «Lwow», a 

bordo de la cual viajan 100 cadetes da la 
marina mercante, lia entrado en Gdynla. — 
Fabra. 

LA TRAVESIA DEL CANAL A 
NADO 

Boulagne Sur Mor. 28. 
L nadadora Inglesa mlaa Oleltze as ha 

(irado al agua • las »'10, con objeto da 
intentar la travesía dol Canal d* la Man
cha. — Fabra. 

MINISTRO ORIEOO QUE L L E 
GA A PARIS 

París , 28. 
Ha llegado a esta rafl tal . procedente de 

Ginebra, el ministro de Negocios extranje
ros griego, señor Mlchalocoptilos. — Fabra. 

MISS • L B I T U ABANDONA LA 
EMPRESA 

Cabo Gris Nea. 28. 
La señorita Mercedes Olaltza, da 18 afina, 

empleada como moeanógrafa en una casa 
da Loodr**, ha fracasado en su Intento da 
Atravesar a nado el Canal de la Mancha. 
Se ha visto obligad* a abandonar su in
tento después da haber nadado 18 millas 
en dirección N . O. d* Cabo Oria No», d«*. 
pué* de haber estado ocho horas en «I 
agua. 

Sa cree que el haber nli.-mdonado su ten
tativa ha sido debido a la baja temperatura 
M agua. La seflorlta Qleltze es hija da 
madre mpjloana y padre alemán. 

Habla salido de Oria Nes a las 9'tO da 
esta mafiana y ha cesado en su prueba a 
laa S'15 da la tarde. — International N 3, 

Noticias de Inglaterra 
FESTEJOS AL EMBAJADOR DE 
ITALIA 

Birinlngham. 28 
Ha llegado el embajador italiano Sig. Chía 

romonto Bordomaro. 
En la estación ha aido recibido por el mi

nistro de Higiene, el lorfi Mayor y una g ia 
muchedumbre. 

Kn el banquete que se ha ce.ebrado «a 
su honor se pronunciaron aUeuontes brla-
di* en lo* cuale* *• hizo voto* por la oon. 
servaelóa y afianzamiento de .a amistad an-
glo-ltallana. 

Después visitó el llamado ba;rio d* loa 
Italiano* y pronunció un discurso qu* fué 
muy aplaudido, respecto el rápido resurgi
miento de Italia y del fascismo.—Fabra, 

INSPECCION A LA TROPAS BRI
TANICAS EN INDIA 

Londres, 28. 
El secretario de Eatado en el ministerio dé 

la Guerra, slr Lannlng Worthington Evans, 
saldrá de la Gran Brelafia el día 18 de no
viembre, con objeto de realizar au proyec
tado viaje a ta India, en donde Inapecclonarl 
last ropas británicas allí destacadas. 

Regresará a Inglatorr hael primero* da 
enero del afio prftxímo.—-Fabra. 

RECOMPENSA AL DOCTOR 
ROÑALO ROSS 

Londres, 28. 
Como recompensa a los servicios emlnsn* 

tes persa (loe a la salud pfibllea, si Consejo 
del Real instituto de Salud pública ha pro
puesto para la medalla de oro de 192? ai 
Sefior Tlonald Rosa, del Instituto Rosa, para 
la curación de enfermedades tropicales.--
Fabra. 

Noticias de Austria 
DECRECE DE UN MODO ALAR
MANTE LA NATALIDAD 

Vlena, 28. 
Segdn estadísticas onolalea. el exeedenia 

do natalidad en Austria ha bajado eoaslde-
rablemente. , „ 

El niijpero de nacimientos en 1926 fué aa 
127.000. o sea 18T por millar en lugar o» 
2 9 1 por mi l en 1P28 en las mismas p r o b 
ólas que forman notualmenta el terrltona 
austrlaoo. . . 

En 1925 el efeedenta de naoin-Jento» iu» 
da 41.000 contra 28.000 ea IW«- , ,,MA 

Bn Vlena la rllsmlnución da la nstaJio"» 
es d* I I por aÉB. — Fabr». 

UN PROFESOR DE BAILE HA 
SIDO CONDENADO 

El'profesor de danza seflor Pr05h*''(.a! 
nacionalidad búlgara ha sido c 0 " ^ ^ . 
tres afios de trabajos forsadoS T J " » ' ^ 
te deportación por hsprt- I n ' ? " ^ ^ , -a 
a dos ero!grflnt»-8 soedónlco» resmei»-
Vtana. — Fabra. 
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AMENAZA UNA GRAN 
HUELGA EN 

BERLIN 
D e no l legarse a un a r r e g l o queda
r á paralizado el t rá f ico en aquella 

g ran capital 
Berlín, t é . 
El eonfUcl') existente entre l o i empicados 

de loe tranvías de Beriln 7 ta dlrecolán de 
los servicios be entrado en una fase más 
erlllca. 

Más del 80 por i 00 de loa empleados 
•e pronuncian eontra las proposiciones pa
tronales y, por consiguiente, en favor de ta 
hiMlga. 

El Jueves se eelnbraiá una nueva reunida 
de los representantes de ta Direcoldn y de 
los empleidos. 

Se ¿ p e r a que eerA posible evitar todavía 
una huelga que podría estenderse a otros 
ramos de los serrlcloB de transporte», — 
Fatora. 

REINA EL DESCONTENTO E N 
TRE LOS OBREROS 

Berilo, 28. 
Be teme que en esta capital tenga lugar 
ung agUaoldn obrera a eausa del descontento 
reinante entre los elemento* obrero* por 
tas eondlelones actuales de ta vida. Tam
bién se teme que de un momnto a otro 
estalle la huelga entre los enmareros y 
cocineros de restiuranta y bóteles de Ber
lín, que la lian anunciado para el prdxlmo 
domingo. 

Igualmente los chófers d« taxis ban acor
dado dejar el trabajo dentro de veinticuatro 
boras, lo que, unido a la amenaza de los 
empleados de autobuaes, erea una grave 

Serepectlva para las festividades en proyee-
11 que deben celebrarse con ooaslda del 

8O.0 aniversario del natalicio presidente Hln-
demburg, que se cumple el día i de oc
tubre. Maflana se reunirán los Comités de 
arbitraje, quienes muy posiblemente podrán 
•vitar ta huelga de transportes. 

La sltuaelAo se compMea grandemente 
por el descontento que reina entro los mi
nero» del «entro de Alemania, pues se teme 
one todas las minas del pata cierren a flnes 
oe la preftont smnna. — Intrnatlooal N. S, 

LAS FIESTAS EN HONOR OE 
HINDEMBURQ 

Berlín, 28. 
El ComUé del partido demócrata alemán 

ba publlcsdv un llamamiento Invitando a lo» 
dernderatas a tomar parte en la pública re-
romoola que ha de celebrarse en honor de 
Hindemburg, eon motivo de cumplir éste 
los 80 anos. 

La policía ba prohibido ta» contra-manl-
feslactoncs nMyectad.is por lo» comunistas. 
Falira. 

EL CONGRESO DE 
LOS T R A D E 

UNIONS 
Londres, 18, 

Boj »« ha reunido en esta capital el Con
f i o general del Congreso da lo» Trods 
Unlons. 

En «ata reunión »c ba aeordaüo, con <«-
racler proyislona?, que el Consejo general 
•e reúna en Londres el día 8 de noviembre 
pr-oünio, 

Sa sabe que hay planteada aclualmente en 
«1 Congres» de lo» Tráde TInlona una con
troversia originada pnr la s:jg«rcncta de on 
"presentante Inglés enoamínadí • asegurar 
' • " " M n -lo ios obrera de lodo el mundo, 

u delegado de los obreros textiles,, sellor 
"en Turnen, ha sido elealdo presidente del 
^onse|o general del Congreso. 

Turncr so ha mostrado siempre fa\fr»We 
» » V** InOuslrtaT, — Fabra. 

PARA APLICAR LAS RESOLUCIONES D E L A 
ASAMBLEA DE LA LIGA 

A S U N T O A P L A Z A D O P A R A L A R E U N I O N D E D I C I E M B R E 
P O L I T I S A L A C O M I S I O N D E D E S A R M E :: U N L A M E N T O D E 

« L A P R E N S A a D E B U E N O S A I R E S 
Oinebra, 18, 
El Consejo de la Sociedad de Naciones 

ba tomado cierta» deotaio iea para ta aplica-
olán do las resoluciones de la Asamblea re
lativas a la reducoldn de armamentos y a 
la organización de la seguridad. 

Decidió el Consejo ooiuunlcar a los Oo-
blernoa la resolución de ta Asamblea decla
rando Ilegal toda guerra de agresión e In
vitando a solucionar paelOuaincute toda ota
se de dlvergenolas. Será comunicada tam
bién • todos los Qobierno» adheridos ta ra-
suluolón de 1a Asamblea relativo al desa
rrollo progresivo del arbitraje. 

E) Consejo ha encargado a la Comisión 
preparatoria de ta Conferencia del desarme 

Joe oonstituya un Comité para el estudio 
el arbitraje y seguridad. 
Transmitió «1 Consejo a ta Comisión pre

paratoria d« ta Conferencia del dejarme la 
resolución finlandesa relativa al apoyo tlnan-
elero que debe prestarse a los Estados vic
tima» de una agresión. 

El Consejo ba nvltado a Bélgica y Che-
eoeslovaquta a permaneoar en la Comisión 
preparatoria de la Conferencia del desarme 
y deeldló que Oréela participe cxcepclonal-
mente en los trabajo» de la Comisión. 

Finalmente el Concejo decidió encargar 
a Finlandia que redacio un Informe sobre 
las euestlones flnanoiera» oua deben ser te
nidas en euenfa por la Sociedad de Naciones 
•n 1928.—Fabra. 

OUEDA EN SUSPENSO PARA OI-
CiERIBRE 

Ginebra, !8. 
A petición del seftor Stresemana «1 Con

sejo de la Soeledad de Naciones ha aplazado 
para la sesión de dlelembro el asunto rela
tivo a la aulorlzaelón que ha de conoederse 
a Polonia para ullllíar la península do Wes-
terplaltc para depósito y tránsito de muiii-
elones. 

El CuLaeJo ha tomado las medidas nece
sarias para ta aplicación de tas resolueto-
ne» de la Asamblea relacionadas con la or
ganización de la Sociedad de Naciones.— 
Pabra. 

POLITIS FORMARA EN UNA 
COMISION 

Ginebra. 28. 
El Consejo de la Sociedad de Naoione» ba 

decidido oue el delegado grlegc, seQor Po-
Mtl» participe excepclonalmente en la Co
misión preparatoria de ta Conferencii del 
desarme. 

La decisión del Consejo fúndase en oue 
serte un error presolndlr de los c^ilncines 
servicios que puede prestar el scOor Polills 
a ta Comisión, puesto que e! delegado grie
go conoce perfcctamonti todo lo reforenlo 
a l«» cuestione» de arbitrajo y seguridad. 

El homenaje quo con ea'a decisión de ca
rácter oxccnclonal tributa el Consejo de la 
Sociedad de Naciones al delegado de Oré
ela no tiene preeedeate» en la hlstom oe 
la Sociedad de Naciones,—Fabra. 

" L * NACION" SE LAMENTA 
Bueno» Aires, 28, 
Comentando el resulUdo de la reunión 

de ta Sociedad de Naciones, el diarlo "La 
Nación" lamenta ta ausencia de Argentina 
e Insiste para ^uo sean apresurado» todos 
lo» trámlies para la enlrcda de Argentina 
en la Sociedad de Naslone». 

El roeoelonado diario haca resallar la Im
portancia de te-oresencia de Alemania y el 
beclio de que Alemania haya Ürmado la cláu
sula da arbitraje obligatorio, todo lo cual 
demuísfra los grandes progreso? realizados 
por "este vasto Instrunnnto de annonía i n -
ternaclonar^-Fabra. 1 

OTRO ASUNTO QUE SE APLA
ZARA PARA DICIEmBRS 

Ginebra, 28. 
El Consejo do ta Sociedad do Naciones 

ba encargado esta mafiana a su presidente 
oue. de acuerdo con el secretara general 
de ta Sociedad, oomure un Comltó de cinco 
miembros encurgado do preparar la ilunfe-
reuola que debe tener mgar en 1929 para 
la eodiflcaclóu del Oereobo Internacional. 

A propósito de la cuestión de] crucero 

Cegó "Salamls", el Consejo examinó el l o 
me del delegado colombiano, seflor Urru-

tla; del delegado jsponá», seflor Adatchl, y 
del delegado Italiano, seflor Sclaloji. Este 
Informe propone que el Consejo consulte al 
Tribunal de JuJüeia Internacional de L« Ha
ya -sobre el ílgolente punto: 

" j E l Consejo de ¡a Sociedad do Nacione» 
es competente para solucionar un recurso 
presentado por el Oobiemo griego con fecha 
de 24 de lunlo de 1927 «obro la Interpreta
ción oficial que debo darse • los artículos 190 
y 192 del tratado de VersalleíV". 

La euestlón motivó un largo debate en el 
cual intervinieron lus seflore» Stresemann, 
Polltis, f|-i.'|». lord Onslow y SJclaloja. El 
delegado itallauo opina que 81 el Consejo 
no aeepta ta proposición de consultar al 
Tribunal de La Haya, la ouestlóa debe ser 
aplazada pafa diciembre. 

El debate continuará esta tarde.—Fabra. 

TIRANTEZ DE RELACIONES EN
TRE FRANCIA V ALEMANIA 

Ginebra, 28. 
Como resultado Inmediato de la suspen-

stón de ta» sesiones de la Liga basta el 
me» de diciembre, el regreso do los dele
gado» a »us respectivas naciones ha can
sado en general oomontarios pesimista», 
que »• maninestan también en Iodos lo« 
circuios ofleiaies de Europa, pues no se 
vislumbra la posibilidad de una reconcilia
ción entre Francia y Alemania. Uno de los 
prtnolpales obstáeulós para esta rccoocllla-
etón lo constituye la Intransigencia deci
dida do Polncaró en cuanto a reducir las 
fuerzas de ocupación, mucho má» después 
del discurso do Hlndemburg, en el que se 
ocupó de la» responsabilidades do la gran 
guerra. Todo el mundo reconoce que !a si
tuación d» Europa, después de esto perio
do de sesione» de ta Liga, es mucho más 
oompileada quo antea, ya que no se ha lle
vado a efecto ningún acuerdo definitivo pa
ra resolver ninguno de los problemas quo 
afectan a la polilici europea. 

En los olreulos diplomático» Inglese» se 
eree que las relaciones entre Francia y Ale
mania nunca han sido tan tirante» desde la 
Arma del Tratado de Locamo como en la 
ocasión actual. — International N . 8. 

La vida de Nueva Y o r k provoca la 
locura en hombres y mujeres 

Nueva Yorlc, 28. 
Todas las autoridades del Estado esUn 

sumamente alarmada» por el aumento cada 
día má» Inquietante de la locura. 

La última estaiüslisa revela que en los 
manicomios del Estido de Nueva Yorli hay 
encerradas 43,000 personas enL-e hombrea 
y mujeres, unaa dos mil nuis que ca el alio 
anterior. 

Los médicos atribuyen a la vida aaUada 
que es preciso llevar en Nueva York el 
enorme aumento de personas desequilibra
das. — iDlenuitional N . S. 
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Noticias de América 
REPATRIACION DK OBRERO* 

ESPAÑOLEA 

liaban», tS . 
Uuatroclentúi obreros espafloles que ee 

ballabaa ala trabajo en Cuba han ealiao boy 
s borde del vapor "Mae Dam", repatrladoa 
por el Gobierno rspaAal y cog rumbo a Ee-

tifla. periodo ta mitad del paaaje. l o -
irnaUoaai N. 8. 

PARA E L CONGRESO ANTITU-
BEROULOSO 

Bueno* Airee, 18. 
Ha llegado a eela capital para participar 

en el Congreso antituberculoso que se ee-
labrar* «o la ciudad d* Córdoba (Arpi-ntl-
aa) el profesor don Leopoldo Nesre. del 
Instituto Pastour lie Parla. — Interoatlo-
BSl N. 8. 

UN EMPRESTITO FRANCES PA
RA LA ARGENTINA 

Buenos Aires, 28. 
So dice que el embajador francas, M. 

Pleut, en su reciente vlslts al pretldents 
AlTear. ha ofrecido a éste nctroclar en Fran
ela un empréstito para la Argentina de 45 
miolnes de pesos oro a fln de asegurar a 
loa astilleros navales franceses las mismas 
condiciones concertadas recientemente con 
Cspafla. El presidente Alvear prometió to 
mar la oferta eo consideración. — Interna
tional N. 8. 

LLEGADA DE DOCTORES E S 
PAÑOLES 

Montevideo, 28. 
Se espera esta noche U llegada del vapor 

a bordo del cual vienen los eminentes m é 
dicos españoles doctores don Jaime Ferrin 
7 don Andrés Martines Vargas, quienes to
marán parte en el Congreso antituberculoso 
da Córdoba. — International N . S. 

MACHADO VA A EMPRENDER 
UN VIAJE 

Habana. 28. 
El presidente Machado ha anunciado que 

saldrá el próximo martes p a n efectuar un 
largo viaje por Oriente. Dijo que el próxi
mo lunes esperaba se aprobase una proposi
ción dando faoultades al presidente de I t 
Comisión da peritos para limitar las expor
taciones de azúcar. — International N. S. 

APROBACION DEL EMPRESTI
TO A POLONIA 

Washington, 88. 
El ministerio <io Estado aprobará los pla

nes para el empréstito polaco da rehaniü-
taclón, que asciende a 70 millones de dóla-
rea. Bata empréstito será puesto en oiroula-
olón el día 15 de octubre. Por lo que ae 
deduce de esta noticia. Pílenla se ha visto 
en la precisión do modillcar lo establecido 
en al plan Dawes. 

Esta eamblo tan brusco en la actitud d d 
Gobierno americano ha llamado la atención, 
ya que haca muy pocos días el ministerio 
da Bstsdo habla anunciada que no aproba
rla este emprástllo.—International N . S. 

MUERE UN HERMANO DE FORD 

Detroit, 28. 
Mr. John Ford, hermano del multimillo

nario Henry Ford, ha sido pnconlradj muer
to en su cama. Recientemente habla adqui
rido una casa en esta ciudad. Se oree que 
ha muerto de un colapso. — International 
N. 8. 

PROHIBICIONES A LAS JOVE
NES CATOLICAS 

Washington, 88. 
El Consejo Naotonal Católioj de Mujeres 

americanas, en su sesión eclebrada hoy, ha 
adoptado los acuerdes 6t prohibir a todas 

LAS RELACIONES DE 
FRANCIA CON 

RUSIA 
Se cree que Rakowskf d imi t i r á 
para no crear dif icultades entre los 

dos Gob ie rnos 
París, M 

El "Petlt Parisién' ' cree saber qu* la rea
puesta a laa últhnaa propoalelo.ie* de Moa-
coa, aln tratar da llegar a la auspenslón da-
Qnltlva da laa negoclaelonas, hará resaltar 
netamente la ImoostblUdad da llegar a un 
acuerdo a base de las proposiciones da los 
Sovteta. 

Dloho periódico prevé oue al seflor Ra-
kowskl, ante las cflflcultade* «ctualaa, pe
dirá ser reemplazado por un diplomático 
sobre el eual no recaigan laa ajspechas de 
la opinión.—Pabra. 

NO HA HABIDO REUNION OH 
PERITOS 

Parla, 28. 
Contrariamente a laa Informaciones pu

blicadas por algunos periódicos, no ha teni
do lugar ninguna reunión de peritos con ob
jeto de tratar la cuestión de las deudas ra
sas.—Fabra. 

D e t e n c i ó n de comi tadg is b ú l g a r o s 
en S a l ó n i c a 

Atenas. 28. 
Con motivo da la detención en Salónica 

da tres comitadgis búlgaros ha sida pu
blicada una nota que dloe: 

«Laa autoridades competentes que se ha
llaban desde hace días sobre la pista da 
unos sospechosos llegados recientemente a 
Salónica, con motivo de la Exposición de 
aquella capital. lograron detenar anoche a 
tras Individuos llamados Vassll Nonoff. sub
oficial de policía aduanera, búlgaro, y Ni 
colás Pandelll. residenA en Sofía. Poste
riormente fué detenido el tercero, llamado 
OeorRes Kevlellch. Esta Iba en un automó-
vll . dentro del cual han sida encontrados 
por la podóla revólvers, cartnohos y bom
bas. 

Los primeros In fo rmé obtenidos por laa 
autoridades permiten venir en eonoolrolento 
de que esos tres Individuos son emisarios 
del Comité de Maoedonia y que ésta lea 
hibla encargado que volasen mediante ex
plosivos el Banco franoo-servlo, al Consu
lado de Servia, varios edificios altuadoa en 
la llamada zona libra, al Pafaeio dal gober
nador y varios edlflolos militares. — Fa
bra. 

las Jóvenes oatóllcis su participación en oon. 
cursos de belleza y de natación por repre
sentar estas manifestaciones un perjuicio a 
los preceptos de ia religión y da la moral. 
—International N . S. 

MAC COY VA A CONFERENCIAR 
Habana, 28. 
El general Mao Coy, comisario especial da 

loa Eetados UnMoa en Nicaragua, llegará a 
ésta ra allana de paso para Washington, don-
da va para conrerenclar con el presidenta 
Cooltdgo respecto a ta pollUoa norteameri
cana en Nicaragua.—International N . 8. 

UZCUDUN LUCHARA EN MEJICO 
Nueva York, 28. 
Se asegura que Paulino Uzoudun ha Ar

mado un contrato para un combate con el 
boxeador de peso pesado Jack Renault ai 
día 7 de octubre en Méjico.—Pabra. 

AMERICA EN LAS OLIMPIADAS 
Nueva York. 28. 
Máa de 250 atletas amsrlcanoa partlclps-

rán en la Olimpiada de Amslertlam. Partici
parán también per primera vez an la Olim
piada mujeres alíelas.—Fabra. 

Del resto de Europa 
CASI QUISA ABOLIDA LA PENA 
DE MUERTV 

Praga. 28. 
Bt ministro de JuaUola ha declarado qoa 

en al nuevo Código penal la pena da muer» 
le quada tan restringida que ptáctloamiifta 
resulta abolida.—Fabra. 

LA REQLAMENTACION DEL 
JUEGO EN PORTUGAL 

Lisboa. 28. 
El Seflor Cou^ira Slmoes ha presentada 

un Informa al £ii£l.-|.re de Fomento so'/-a 
la participación de Portugal en la Exposi
ción de Sevilla. 

La Comisión encargada de la reglamenta
ción del Juego ha aprobado un proyecto que 
será presentado mañana al ministro dal In
terior.—Fabra. 

E L TRATADO DE COMERCIO 
GRECO-YUGOESLAVO 

Paria. 28. 
Comunican de Atenas que las eonvenclo-

nes y protocolos del tratado da comercia 
greeo-yugoeslavo serán firmados al regresar 
de Ginebra los sedores Kafandarls y Micha-
loeopoulos.—Fabra. 

NUEVO EMBAJADOR EN MOSCOU 

Constantinopla, 88. 
El secretarlo particular del presidenta da 

la República, señor Tewük Bey, ha sida 
nombrado embajador en Moscou. 

NO QUIEREN SUSCRIBIR E L 
EMPRESTITO 

Kovno, 28. 
Según noticias de Moscou, gran número da 

campesinos ruaos aa han negado a suscribir 
el empréstito Interior soviético. — Fabra. 

S e espera que nazca el n ie to del 
r e y A l b e r t o 

Brusolas, 28. 
En todo Bélgica se espera con gran in-

terés el nacimiento dal posible heredero da 
'a corona. La princesa Astrad da Su «cía, 
que contrajo matrimonio con el principe 
Leopoldo el día 10 da noviembre de 1926, 
está próxima a dar a luz, esperándose qua 
el alumbramiento tenga lugar en tos prima
ros días de octubre. 

El esperado acontecimiento se anunciará 
al público disparándose 21 cañonazos en el 
caso de que el recién nacido sea hembra y 
con 101 cañonazos en caso da que sea va
rón. De ser asi, se le pondrá de nombre 
Alberto y llevará el Ululo de conde da 
Matnaut. SI es hembra se Je llamará pro
bablemente EllsabaUr, como su abuela. 

En el acto del bautizo del vástago, qua 
se celebrará según el rito católico y al qu« 
ae revesürá da toda solemnidad, actuará al 
rey Alberto como padrino. 

Se celebrarán festejos populares en toda 
la nación coa objeto da hacer olvidar al 
pueblo el mal efecto que produjo el qu* 
la boda entra el principe Leopoldo y « 
princesa Astred no se celebrase por ta Igle
sia católica, ya que los oonsorlcs recDi»-
ron únicamente la bendición de Roma. - * 
International N. 8. 

U n t e r r emoto en el A s i a Menor 
Constantinopla. I». 

Un violento terremoto ha tenido lugar • 
el dtatrito de Slva, en al AaU Menor. — 
International N . 8. 
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ENTRE E L VATICANO, 
MUSSOLINI Y 

BRIAND 
Siguen las dimisiones de e c l e s i á s 
ticos daudetistas en el Seminar io 

f r a n c é s de Roma 
PtH», 18. 

La Agencia Havas publica al slgui-me des
pacho do Ruma: 

üegüa al "Brillante", nuevo periódico 
de la nuche, lele aacerdoles del aanUnarlo 
íranoés saldrán de Roma con el P. Le Ploch, 
«Urtctur (tUMODario del seminarlo trancéa 
en Roma. 

El mismo diarlo dice que se habla con 
grka Insistenela de que al nunelo de 8. S. 
•n Parle, monseflor Magllone, sert reem
plazado por monseflor Sohloppa, «ue fué 
«unolo en La Haya. — Fabra. 

OPINION DE UN DIARIO INGLES 

Londres, Í 8 . 
Bl corresponsal del "Daily Herald" es 

Ltwano telegrafía lo siguiente: 
"La dimisión del cardenal Billot es eon-

alderada en los clroulos relacionados con t i 
Vatieano como una nueva prueba del t z i -
io de la política de M. Briand, polltlea que 
ha logrado eatablcser MiactMMS amistosas 
entre Franela y la Santa Sede. El cardenal 
Bülot, como defensor de 1» Acción France-
•a. trabajó flimementR para Impedir el In
cidente entre la Aonlón Francesa y el Va
ticano, finando sus esfuerzos fracasaron an
ta la determinación firme del cardenal Cas-
parrl. el cardenal Bülnt presenM la dimisión 
de una manera d ramlüca : 

El éxito de M. Brhnd representa también 
nn retroceso para el acCor Mussollnl, que 
na trabajado firmemente durante esos ú l 
timos aflos con objeto de persuadir al Vati
cano de adopla'-se una política netamente 
nvorable al fasr-lsmo y hoslll a la Renrtbllea 
francesa." — Fabra. 

E l p r ó x i m o Congreso de la Prensa 
latina en Bucarest 

Bucarest, t8 . 
Los miembros del Congreso de la Prensa 

Latina son esperados maflana en la fron
tera rumana. — Fabra. 

LLEGAN A LA FRONTERA RU
MANA 

l 
Bucarest, 28. 
Procedentes de París y Veneola Uegarln 

mañana a la frontera rumana los miembro* 
del Congreso de la Prensa latina, que ee 
eelebrará en esta capital. 

Hoy han salido de Bucarest los delegados 
aa Prensa y un grupo de extranjeros, pre-
•Ididos por una delegación del minlsíerlo 
de Negocios rumano, para recibir a los 
miembros de dicho Congreso a t u Utgad* 
• la frontera. 

Toda la Prensa rumana subraya la Im
portancia de esta reunión, por ser la p r l -
niera que so celebra en país neo-Iailno. — 
Fabra. 

EL ORDEN DEL DIA DE LA 
ASAMBLEA 

Bucarest, Í 8 . 
La Junta organizailora del Congreso de 

la Prensa laílua ha «Jado la orden del día 
•igulonte: 

Primero. Qreaciún do agencias de In
formación latinas, y organización de corres-
pori»!vs en los Estados latinos. 

Segundo. Fiscalización do las noticias 
en la Prensa de París. 

Tercero. Intercambio do estudiantes en 
we las Universidades latinas. 

E L SALVAMENTO E N 
LAS REGIONES 

INUNDADAS 
Muchas personas e s t á n sitiadas 
por las aguas en la trontera de 

Suiza y A u s t r i a 
Berna, i 8 . 

El destaoemento de pontoneros de Buobs 
ha logrado praetar socorros a loa habitan
tes de Hugell. 

Ha tenido que trabajar, en conJIoiones 
muy difíciles, eon tres barcos de «alva-
loeuto. 

Hasta ahora han sido salvadas 40 per
sonas. Se Ignora de momento eu&ntaa mis 
satán neeeeiladas de que se les preste In
mediato socorro. 

A grandes voces eonllnúan pidiendo so
corros dos familias, compuestas de unas 
siete u ooho personas. 

Los ganados y 1M eabaüerlaa han tenido 
que ser abandonados a su suerte. 

El nivel de las aguas ha bajado unos 30 
6 40 centímetros, pero la fuerza de la co
rriente es mucho mayor.—Fabra. 

LA CRECIDA DEL RHIN IMPIDE 
LA NAVEGACION 

ScbauCrtuusen (Suiza). 28. 
A consecuencia de la crecida del Rhln 

la navegación está Interrumpida entre Scbaf 
fhausen y la parle Inferior del lago Coas-
tanza. 

En la parlo baja de Sobaffahsea las ca
lles están Inundadas. El elevado nivel de 
ias aguas impostblilta el paso de loa bu
ques por los puentes. 

En Buohs (Suiza) el agua llega al pr i 
mer piso de las casas. El salvamento de 
ios vecinos refugiados en los tejados so 
hace muy difícil. Falta todavía salvar a tre
ce familias. Los gritos da socorro de esas 
familias se oyen por toda la comarca Inun
dada. Bl peligro de que las casas se de
rrumben aumenta por momentos. 

En Feldlrk' (frontera austro-suiza) se
senta personas están silladas en el pobla
do de Rugeil. Doscientos zapadores del 
ejército suizo y las tropas austríacas coo
peran en la obra de sálvament, facilitando 
la evacuación de los pueblos y casas de 
campo y trabajan pan cerrar ios diques. 
—Fabra. 

TRABAJOS PARA SALVAR A 
. L O S BLOQUEADOS 

Telegrafían de Feld Klrch (frontera aus-
ttro-«uiza) dando cuenta de estar bloquea 
das ñor el agua sesenta personas en el 
pueblo de Rugell, a causa de las Inunda
ciones. 

Doscientos soldados de ingenieros zapa
dores suizos, ayudados por un destacamen
to de soldados austríacos, trabajan en el 
saivamento de la población, la cual ha sido 
evacuada de la mejor manera posible. AI 
mismo tiempo dirigen sus esfuerzos a • l i 
tar que la presión de las aguas llegue a 
romper los diques.—Fabra. 

Cuarto. Introduoolón en la legislación 
de los Estados de disposiciones relaciona
das eon las dobles nacionalidades. 

Y quinto. Publicación do folletines U-
terarios latinos en lis periódicos. 

Esta tardo han llevaao a la frontera r u 
mana los representantes do la Prensa, y 
han sido recibidos por la representa cjón 
del ministerio de Negocios Extranjeros - y 
demás delegados, da cuya salida de Buca
rest se ha dado cuenta precedentemente. 

La apertura del Congreso se celebrará el 
próximo viernes, dia 30 del actual, por la 
maflana,—Fabra. / 

UNA CONFERENCIA 
DE OPORTUNIDAD 

NOTORIA 
L o que dice el doctor H i l l acerca 
de las causas a que el v u l g o a t r i 

buye los cost ipados 
Londres, 28 

El doctor Leenard Hil l . una de las emi
nencias m&lioas de esta ciudad, t u dado una 
conferencia en Plymouth, sobre los modos de 
evitar los constipados. 

"La creencia do que los constipados se 
producen a oonsecuencla do las oovrienles de 
aire o de llevar los zapatos búmedus, o 
bien cuando salimos al aire desde una ba-
biUclón *> *itio eerrano y caliente, es com-
plelamento falsa. 

La cosiurabre de taparse el cuello y la 
garganta es completamente Inútil y m&s 
bien perjudicial. 

Los enfermos que han sido curados en 
Sanatorios al aire Ubre se acostumbran a 
dormir eon la ventana abierta tnn en loa 
días más crudos de Invierno; por le eallo 
se acostumbran a no llevar abrigo, ni bufan
das, ni chanclos cuando llueve. Consideran 
el aire como uno do los mejores amigos, al 
qno no hay que temer. 

Los futbolislas, los aviadores, los vende
dores ambulantes, los hornero* y tantos 
otros oliólos y profesiones demuestran bien 
elartunentc que la exposición al aire, es el 
mejor medio de librarse de los oonsllpadoa 

Uno do los hechos que mis palpablrmente 
demuestran esta teoría es la costumbre fe
menina de ¡os grandes descoles, tanto en In 
vierno como en verano. Cuando esta moda 
fué Introducida so creyó ^ Us tmijeres lo
cas. Sin embargo, la práctica ha demostrado 
quo los descotes son mucho más saludables 
que el llevar el cuello tapado y abrlg.ido con 
exceso. 

¡Disfrutemos del f r io l IAbajo los abrigos 
molestos v las bufandas!, fueron las últ i
mas palabras del doctor Hifl.—latert. N . 8. 

Noticias de Méjico 
LAS RECLAMACIONES DE LOS 
BELGAS ANTE EL GOBIERNO 

Méjico, 21. 
Acaba d« reunirse en esta capital si T r i 

bunal AtlministraUvo de Arbitraje entro M é 
jico y Bélgica, para conocer de ias r«sla-
maclo'iies que presenten sóbdltos belgan en 
contra de nuestro Gobierno, por dallos su-

t'lrldos durante la época revolucionaria. 
Las primeras sesiones de este nuevo t r i 

bunal internacional se hau celebrado eon 
toda reguiaridad, y do sus labores van en
caminadas hacia un pronto ajuste de las re-
clamiaclones pendientes, según declaraciones 
hechas en la secretaria de Relaciones ex
teriores. 

NUEVOS CRIADEROS DE PE
TROLEO EN TABA8CO 

Méjico, 23. 
La explosión que se registró hace unos 

dias en uno de los pozos que estaba perfo
rando la Compailía mejicana E! AguÜa, en 
terrenos do Macuspana—Estrado de Tabas-
co—lia sido estimada como un augurio de 
la existencia de ricos yaehnlenla de petróleo 
en aquella zona. V 

El dcparlameulo de petróleo do U secre
tarla do industria dice que es muy probable 
que se haya descubierto un nuevo horizon
te petrolífero en la mencionada región de 
Tabaaco. El día 5 del errieate, y a 1» pro-
funtíidad de 880 metros, brotó el pozo Be
lén 2. saliendo el gas con tanta fuerza que 
ocasionó la destrucción completa de la torre 
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D A / W I A I M S 

VEA^ ^ U h S l R 0 S P R H C I O S AMES DE COMPRAR 

Anuario bay*. luna bi*i luda, • S40'— 
Canta hay» iB0c90. coa sommier, t &7'bt 
MwHt noche haya currada, a 38'— 
MeslK noohe luya, a t t Ht 
Lavat>o oomploto haya, a (S'lft 

«slonto rejilla, a 17'— 
.Silla b&loato madera, a 
Burean roble, a 99'— 
Mesa haya dos cajonea escritorio, 40'— 
Mesa roblo cuatro cajoooa para 

escritorio, a 
Mantas lana superior, a 7'7( 
MentAB algodórv, a VIO 
S&baoas caladas, a U'60. V M 
Almohadas algodón, a O'SO, 0'90 
Colchas crochet, a 3'90, 4'95 
C-mi.-as nlfia batista, a 1'50, 2'— 
Pantflloncs ñifla batista, 1 '50, 2'— 
Camlíiíis noohe, s 2"—, 2'50 
Toallas rizo algodón. i ' I O , 1'2S 
Servilletas media doe. a 

»»•— 
y »'7» 

4 M 
«'75 
i-40 
B'ÍS 
l ' M 
2'50 
*•— 
l ' M 
«•so 

Waa. 

Cartera» Imltaciúu cuero, dM<U 
Moohila» Imltnclón cuero, desde 
(.'arteras piel, desde 
Cartería piel cuero fuarlw, desde 
Mochila* piel, desde 
Mochilas cuero, desde 

•75 
•»» 
•25 
66 

Sacos Bilbao, ImltaolCn cuero, desde 3*75 
'71 
'95 

Saous Bilbao piel, desde 
Kstuches compases, a • ' — , 4 ' M y 5 
Cooipn^e*. desde 1*— 
estuches 25 cartas, papel tela, a O'AO 
I.Apices, docena, desda 0*80 
Bloks, a 0 20 
Carpetas, a ü'30 
Plumiera, a O^O 
l'lumas ' stilogriQoaa, a 1'85 
Caja» pinturas, desde 1'tO 
Pizarras hule, dcsdi> 2'75 
Timbres con cuerda, dusdo 3^95 
Papeleras hierro y metal, a 12^B0 
Oornas para l iplz , desde O'IO 

P R H C 1 0 S ESPECULES SIN 
COMPETENCIA POSIBLE 

Ptaa, 

Toalla* riso superior con fleco da 
45x100 om. a I ' IO 

Toalla* algodón, superior calidad. 
Jaretita calado de 60x120 en. a 2 ' t i 

Funda* almohada 70x40, a 0 60 
Puedas atraohsda con calados, a 0'90 
Punda* almohada algodón con cala

do*, a 1*40 
Zapatos box-onlf para caballeril a 17'— 
Vasos Parisién para agua, dna. a 8'85 
Vasos Parisién para vino, do*, a 8'85 
Plato* losa extra, docena, a 6'85 
Juego entremés niquelada, é 18'45 
Camisas percal caballero. • _ 4'25 
Juego* tocador 9 plexos, a -14'90 
Tintero* americano*, a 1'79 
COMEDOR esmalUdo. a t W — 
DORMITORIO esmaltado, a m 1 — 
PONOGRAPO porUtll "Klsmel". de 

la casa ODBON, con cuatro pie-
xas y 200 agujas, a , 95'— 

U L T I V I O S D I A S D E L O S 

G R A N P E S : : : 

D E S C U E N T O S 

10 % 
Articulo* viaja t i Camisería : : Calzado 
Juguetea playa n Ropa blanca : : Nevera* 

20 % 
Trajea y gorras baño para señora y ca
ballero : : Abanico* : ; Sombrilla* : : Som

brero» paja para caballero y niño 

16 % 
Hamaoaa : : Géneros de punta : i Ventlla-
dora* t i Mueblo* esmaltado* y da Jardín 

Sastrería a medida 
30 % 

Vestido* para señora y niña : : Sombrero* 
para señora y niña 

aaOOOOOOOCK!CH30CKHKiaOaiKKKKJCHKK3CH2aOC^^ 

A V I S O S 

INDUSTRIALES 
uiiwro 4; 114 — lauen * y t . 
orlncloal M U* enslrc * Mis. 

CtiaufTeurs R á p i t 
La aartotixa el examen y Ulule. 
Pre i«racl*ti v inunitrs 100 tieml**, 

Tolofono ICOS 

C o r t e s , 4 - 3 b S 
Modista desea p r é s t a m o 
Sr*. geat. encargos, uuintana. t - 1 * 

C E D U L A S 
W?. lecoeemos Gt da asuntos MI 
LirAlCÜSV 1 viles instancias Cait. 
Pena os. soltena Nacioiiento. etc. 
'i'oiefoao A. 1725 

19, P u e r t a f e r r i s a , 19 
CLINICA " L A CORONA" 

V I A S U R I N A R I A S 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA Q J / . 
Aplicación perfee- ?T? I 
ta recor.ómlcadei w • • 
MMmifai v cura UXA PESETA 
Conde Asalto, 95 . bajos 
t'rAi -.m .'.i^rclai nara inra*tero» 

L A H E R N I A 
ouoda rrteaida *a absoluto a la 
aplicación del iTototiuo dai 
tratamiento no oparato<la 
del f rot l'eUro Uamoo «llclaail 

(Potei tu de mvcnclón aüiaero7l,8T5i na>lo por las Ueairs Acailemla* 
de Medicina v admirado por mé lleos • cnfrrmos >'a oocaoaa mis sufilmlen-
tof ai mu cfltlss. queJsutlo radioaimuute curada a las pocas seaisnav sla ori-
va se ei ei>fe'mn de nada ni necesidad de saUr de MI domloMo. y sin iixar 
mas aparatos ni veodaie»; (al es la eticaola v virtnil potencial aei (iiiAH 
i;(iNHuL.II>Al lVrU KAMU.v, de tama mnadlai. aoiobado por Haal Coi.. «Jo da 
Sanidad r n-í imiaAocn Marca miernaclona . numero sa'aai. i'ldaosa, 
gratt-, al folleto Urátieo a Instiucttiro. IMspachoi Carmen. 38, 1.», 
BAKCKLONA. Consaíiortocu MAHKID: Arriela I I . 

P R O P I E T A R I O S Y C O N T R A T I S T A S 
tnsiaiacionos <ía aana, fas v oiectrlcldad grandes faclildades en n psifr'. 
• arsuü^amns et trabum v mateilal, l'al'ers. >4 bit. Telefono edm '."TA. 

La regia suspendida 
reaparece ansetrnio* cao puaoiu 
-DilLAS* U l PRUIUCABB IDf-
URO. AiMCBia, laü'.udKj. Probar 
* ota. cala áerai*. no la floreo, t» 

A c a d e m i a CHOFF.KS 
Praoaraclón. eximen y título 

tOO r>ESEIA» 

Cortes, 4 i a 
S A S T R E S 

acaatml» a* Con» matric-j<eea as 
S. OUITART 

Pelaje, i s , ebl.* Telfil. s.ssi a. 
Medldu directas, clases teóricas 
r practicas. Ola y nocas Ss o* ai 
titulo de cortador, t i «i<|ar m*-
tode de corte "Urs •arolnato" 
Oultart. ptts, d* isnta aquí. 

C l x o l o x - s 
ia«ncoaufwioi toserá V.^: U-cnseAs 
M I C H E L E N A 

Carnet- económicos a jOrerOs. l̂ eo 
iones día v noel», Tantaiantaua, X 

A H O G O 
Curación de aboso (otee), asma, 
can u n cío, bronquitis, tos y sos 
causa* por uo nuevo sistema. Tra
tamiento especia! d* la tisis. Clí
nica A N Tic a. visita de t t y me
dia a 1 y media. Pelayo, 7, t.> 
Orstis de tres * en airo. 

HERNANDEZ - ABOGADO 
diroreto*, tritameotarlas, contra
tos, coosaitas sobre veata* y 
priistunos blpotecarlos. — cortes, 
47», ent.*, *.• De 9 a I I y • a 8. 

S a s t r e s 
La Academia de Corta Blstemi 

Molier, Puerta del Aniel. * y », 
tiene el honor de poner en cona-
cimiento da los seOorea sastras 
que deseen aprender su Slstsms 
de Corte, qne pueden etertasr si 
ingrese del I al I I de oeotw» 
par* la presoote temporada. 

Horas de clase: De • a l y d* 
I a 7. Para lo* que trabajen du-
rsnl* al día. boras especiales d* 
0 * 11 noebe. 

La Acsdemis ds Corte faisiems 
Mulier pertenece s Is Llf* ínter-
uacIonaJ de U Moda y son urni-
pre sos flíurlnes los primero» •* 
laaxar al pübllco las íiltimu rr««-
dones en el srte vestlírlo r 
«nualmento renuevan en su su-
l^ma da Corte toda clase de preo-
a a . Una pruebs de su reconocía» 
buea (rosto es que, entre ":s 
cúrsale* de Memsnla, Aasyu. 
Cbecocolovaquu. Pcaonls. Hun
gría, BUIÍS. lisila, ln»la«em y 
uspáHa se ensefian anualmean 
m u de 1.000 elumnos. 

EL PROrKsOR. 
«nionle aubel*-_ 

W m m a u t o s 
La primera l-scuel* en ^ ^ i f J Ü i.aco ia ciiseft.-M.jav unto de « » • 
ductor m e c á n i c o -o 
( a.a automóviles de todas IM cat^ 
«orlas. Knscüanas cismen 'U™* 
enn auu» Turiomn v Camión do 
c» Eoronuo Americano v ro ro . 
1 aUere* Navarro, Uocafort. 68. 

http://ciiseft.-M.jav
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CASAMitNTOS BADIA 
TA" ' - i i:S. 30 t." I KíPAUK''. 

C L I N I C A 

Dr. G A L L E G O 
Teieíou» l ie: A 

3íi)DUu!»(ton todo* Ir.s jdelaatU* 
cleniíflanei 

Rayo» X - Dia termia 
AMa rraoKsncln 

Rayos Oi t ra - Violetas 
V Í A S Ü B I N A B I A 8 

Cor.! radical coa loa ocradltaiio.* 
Ttntpmlentns i>l 

D r . G H H i E G O 
B L E N O R R A G I A 

«ntada «u poeoa 4tan. sdo 
loa caaua w i t crilnlooe 

TTMamlínto r.»orts«o «iS*l»m 
N E U R A S T E N I A S E X U A L 
tepotaaM» Ciiy»nnitt«n*a 

Moderna apIluacMn 

6 0 6 
ÜaHHiiía íaunro i'no-orina 

CoBaotua: D e l O a V y <to 3 a 9 
PMtlror. VMM Je 10 a 1 r < a 8 

Abonuo may eccaOmlcca (tara 
oDrcroa v dapendleiiUyi 

18. i m BEL m i ig 

C L I N I C A G I > U S 0 

V í a s U r i n a r i a s . P i e l 
A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Kaaiiia. -^aaa ¿OQBertt, n " 6 
t r en» aMMáOn UKAN M t . l K " 

VISIIAt l>80alT4s3s8 
UtoedaiM tratamlenun 

l'AI A «•! U Al I tílíi '> 

GLLüCA O t t l O T A l 
HALES SECRETAS 

duaei'.oo^ .apioasnoi iraor 
míenlo uroplo 

coiiHut.a U-SA F a c e r a 
I M P O T E N C I A 

8 0 8 - i 4 L V A R S á ] « - 9 l 4 
C R A i N P R A C T I C A 
53, S a n P a b l o . 53 
. 5 oaMias «pi .cacloo Anall-
Ms dialeo.. u s a n «o oaaeta* 
Dm " rxtsetas. orina, «apntos. -te ele 

A C A D E M I A C H O t - E R S 
».D«rMiOii perlecia. examen r uta 
8_ u>do 100 Des«u< 
h s s o de San Juan, 108 

C E D U L A S 
I t lT , n yenion t pMetaa. 

gOCUMEJITOS NfUTABES T CI-
•ILia y etnn rarle. por difícil.» 

—n. Ctrl. pmdM, fM a. 
•••«•rta i « . vid*. 

casAMiatTes 
jawao» y econAmicat. 
•ARMEN, 13, EHTE.% I . ' 

<M u j . r o •}trc!cio, tnualiMli^n «n 
<lo> uaná. 'ii. do UMJa clue dadoe» 
umuui^ oerdtlaad'v oenaliui. Iixrul 
me a prOfugo» r iUi«ert<irra. IM da 
MISMUL IhfoiDir» ..«-JU.KÜA aluu 
v oaju T «ruiou MATKIMÜ 

Nim- i>.tti>iiior IUII^IT a n » . 
^ e l a y o , 12, p r a L . l 7 _ 

Srta. dístlflgaida 
lDil«i>«ii.Ueiitu, aurntra titalada, cui
tara nuenj pi<«cnsla. lntar—»aaio 
CKiOn PnUi» CJI rn rtaiar itff !cul.«. 
Uloria Ifoca. f n.uoirraLSl Ma-lrid. 

~6LHUCA l A MUNDIAL 
ja na» armenia íemcio da • 
laroa i a oaar'iaKia. bcaiur. í. 
aruemna da tngtrm r i.-sm 
«IriBALaA 

P 0 U 0 U N f 6 A LA CRUZ 
a o t i FASAO, 40 

L>ficn.a rapld» é« !aa cnlannevla 
<mm vanaroaa. 

ESCUELA DE CHÜFERS-
Bosroanza parfaata. Maman y lí
talo, »o n:i . ; lecrtonei a t pta. 
Pitia fieToiaeiao. i (Oiacia). 

C E D U L A S ? ^ 
AMINÍOH mi.lTAMK.^ Y CIVILES 
Tramlt» con boda rap!H)« (lacum.ii-
loa. Cauisteato» CenIricA'Ii>a mlte-
rt» Naaimlsnto*. Penalenr todacla-

Me-leuurtos 
railera. «8, entresualo, I . * 

EfDPUEOS 

y eolooaeiooes 

Se vaelven abrigos 
r trajo» al leTes uno ¡audn como cae
ro, v uaierion de crmde. a paauaOo 
má. barato? quo nadie v aocaurAA 
tr»jo a med: 1» - Maiidaioiiae, H. eer-
aa^lranria Cayetana 

CORTADOR 
aaatre, M ofrece para medida a 
coofecolOB. — Eacrlbir a EL DI
LUVIO, número t,714. 

APRENDIZ 
eenniero de fuera, falta. — Calle 
Anona, numero 19. 

SASTRE ~ 
Fallan medio oncleU?. — Riba», 
4». i .; lanía Mará» 

APRENDICES 
aa Beceiltan, de 16 a i r aflo*. 
Bamioe t>>, radica Aluminio. 

SASTRE 
Meoaita aprendía*, trábalo lodo .1 • LL» ano. UrgH. Búm. «i. i. 

APRENDIZAS 
falcas de U aAo» Galle SrpdTreAA 
•É^a io i s ; . -

CHICAS 
taltaa para doblar napel. Oall* Be-
pOaada. aúinoro iW. 

BARREROS 
T A 

Faitea bueno, leman&i 
dtaa. Conde dal Asalio 

O B R E R O S 
Para reeiamadonea ante el Tribu
nal mduatrlal de úeapldoa. acci
dente» del trábalo j acaaüatlo». 
CaB. de Petrttiol, n.« 18, l.». I.» 
Da ta a i y de t a a. 

CAJAS DE CARTON 
K.ee^ito b«en» oflctala» para ca-

SL» de parnuucria. — oan. d* 
arretaa. Ta, puena e. 

ZAPATEROS 
Kn la BMaorartDra da Caludo 
ORACM, falla ruucbarua para la 
maiiuioa da r. haj.ir piel. — Calle 
de Cairela». n0ir.;ro Ta, I.» 

OFICIALA Y APRÉNOTZA 
aaaire»., falta. Kontanella, IT. 

SASTRE 
Paitan oficiala y oOclat. — Calla 
da nasanov», t*. !.•. I • 

SASTRE 
AproDdltn, rallan. .— Cali, de 
Arillo. DúiiuriM l i . f>, S.* 

" C O t O C A O I O H 
busco para ambo, sexo., ao ae 
cobra tnllcipo. AnQO. »a, I.». f.» 

MINERA 
aa neceeiu, de l ¿ a 18 afloi. — 
Molae, nflmcro 30. llanda. 

ZAPATEROS 
Faltan doe uOclalea para ambu-
lidn at pnraera i clavitdo; ladtl] 
aln »er Ue • primera. Callo Ollro, 
80. 3.», I . ' (l'aetilo Seco). 

SE NECESITA 
para Hmpleia almacén j recado» 
ioren de is a 17 ano». India Un 
muy bueno, lofnnne». — Calle del 
MoapHai, i t » . El raro. 

SE NECESITA 
pora la venia al detall da caml-
wrla depecdlenis de 17 a H adoa. 
InOllI sin muy bu^nm Informe». 
HoM'Ual, H7, El Faro. 

FALTA 
•lectrldala. — Calle da MaUcrca, 
número íes, letra O. 

SASTRE: FALTAN 
medir» odelala y aprícdlía adelan-
ladaa. Tamarii. i ;s. entran*, t.« 

FALTA APRENENTA 
aattaiera. Tallera, SS, t.*, I.» 

MARROQUSKERAS 
Oficialas buena», fallan. Caite dal 
RafOBtr, i i , a; noca. 

FALTA APRENDIZ 
aluXador meclnliu), para taller 4a 
Bretlslln. Eso. n-o'.ese». l ío , Pe-
kyo, ailwero i . 

BARBEROS 
Faltan Buenos oficiales. Veudo pe-
loquerfa*. Reidn: salva. 18. 

SASTRESA 
toadlo oficiala, falta. — Calle da 
Vllamarl. 13. principal, t.» 

VIAJANTE 
a comUldo, ia neeeslia para Ca
taluña y Araadn. practico ea la 
renta da grifería. — Calle de 
Barbar*, nünKro »», Interior. 

FALTA CHICO 
pare recado» aepa leer. — Cañe 
«a laa Cortea, 177. bajo». 

^ T A f T C H r c O S 
p, render diario». Beato», aTma-
re t Ma. 1.» L« 

SASTRE 
Faltan maJlo oficiala» j aprecdl-
aaa, venando de a a 8 paaataa. 
Cali, da Lancáaler, «4 , M 

FALTAN 
maqulnlata y medio cortador Ha 
patero*. Tortera, I t (Oréela). 

APRENDIZ FALTA 
Calla Sepmrada, 178 Wa. I , * , t * 
(ParagTiaa). 

CHICO PARA RECADOS 
y medio oflclal uUnerrieta. éMH 
de Jefe», noinero T (lirarta}. 

CHICO 
IB aSo-, almuan y rcc«*o«. Ibe-
rtaa Mac— Ctmmm, rorij , t m 

OnCIAL CON TORNO 
propio, daid trabajo todo e) ano» 
R.: Puertaterrlaa, »», em.'. I.» 

DILBAINO 22 AROS 
taolilando rrancAs, Italiano, traba
jar*, no importa de oue. MUMi 
San Jerónimo, 18, tienda. 

FALTA 
aa aprepeni roraer. — Carrer da 
FYrixuro», aOmero 17, 

SASTRE 
Falu eblco de l« a 13 oiV» para 
recado*. ArajOn, tef, eaf.*, 8.' 

ZAPATERAS 
Buena» maquinista*, »e Dn>sifan, 
Santa Aruida, Sü (liraeMj, 

SASTRE 
Falla aaOio oflrian. Ain^enara Al-* 
la, ia, ) . - , do t (Junto ittrsiai. 

S ¿ S T í l £ 
Falta oAcUla, medio odcala apr(R< 
01*3 adeWiMda. Arco de Saau £il« 
me, UOIOTO i , i • fraile da 
la BOgBCTta). 

SASTRE 
Be nec'.flfan oOdain y ineali 
oficialas practicas en coofícd^n 
de abríaos. — .̂ elle de L-»uni», 
núaaero *», t •, t.» 

SASTRE-^ • 
Falla apiendlza. Percaxlo, 
ro 87, principal; 

SASTRE 
Falta aprendlu ni<-lamida, con* 
.ejo de Ciento, 8IB, t.* 

SASTRE 
Falla oficiala, metilo oiirlala y pa
la, calle de arases, n.* ta J.» 
(PwWo Seco). . 

SASTRE 
Fallan apremllra* adeUniviis, boea 
Jornal. Carmen, t u , j .« 

SASTRE ' 
Faltan aprcnjizoe. condc&a de SO» 
Bradlel, 8. 3.*. í.» 

SASTRE 
Falte nflr íi». Manir Batuta, «, en
tresuelo. I.» Junto «so PnoeeaB. 

REPRESENTACIONES 
para MIOIOBCA ta» aoapu. Dlrt-
(ine a P. Haiean), FraaciMo cae-
vMS, H . Alayor. 

MUJER 
de 30 afloí en adeMale, pr.ra todo 
eatar, eaotlna Mont^ik-h. Arco del 
Teatro Minero SO t.>, 

ARTICULOS para VIAJE 
Be necealta medio ofieJals adeisn-
tada. — Calle ae Prirüain, came
ro, a. i.» 

MODISTAS 
Faltan oficiala y apreurtln. Va-
lenda, » n , i . ; L * 

CORREDORES 
Faltan par* le rema de cafés l o i -
tado». ioeldo y eoml'ldn. Unaa, 
non- 88, «.'. t.«; da 4 a S. 

PISO 
cinco dormitorios, (alan, tres bal-

~ i , 88 daroa. Aaoa, 8a, *»t.» 

MONEDEROS 
Flbrlca artfenlo «ofion neccalia 
eamp t̂ente eneargido niler. Bsen 
porvenir. CssanoTas, I t . 1.» ».•« 
de *iete a naere norte. 

http://u
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MONTADORAS CALZADO 
Í m&quinL-lu. butAD. — Cxile Santa 

•rSM. BdBwro S (Urnetol 

CHICA 
n n Mnrtr ra bar. Calle do HUÍ 
j feo tamil. >, O. 

SE NECESITAN 
oflriclAs BW.resa*. trabajo 50(10 el 
afta. Ctii» ríe Muuuncr, neme» 
re, tt. principal, t.« 

BARBEHO 
•e preclii para libada 7 dfu fes-
t i m : partre bien. Peu üe la Crcu, 
número t t . 

SASTRE 
falta medio ohclal» Calle Seprtlred» 
número 181.1". í.^ 

V i o l i n i s t a 

se necesita' trabajo 
de cabaret 

tOO peaei** monMiale*. I'enfllón fran-
CA. Díñiclra* m &1. tt. C 

SACAimor, 4. Geronft 
C H I C O S 

de 14 a 15 años se de
sean en fábrica meta
lúrgica. Presentarse a 
EL DILUVIO. 

M i nei* v i s t a s 
tnUDaso muy bD<¿ns colocación, bien 
recrlbmda. por 600 neseiaa. Darán 
razOn: Uediana San Peuro. EÚDI. 19. 
Horas de una y media a dos y media 
y de alete a noeve noche. 

M o z o c o p r e d o p 
Falla a pensión, lo entregare mues
tras caliado Inútil slu disponer do 
100 pesetas EsciiblrUlluvioSm 

BOLSAS DE PAPEL 
rutan oflcialas, molde y arroz, ná-
poles, número 194, 

EBANISTAS 
Faltan aprendices bd<|anlados. — 
Calle de U Torre. n<'imcro 6, San 
Gervasio. 

HACE FALTA 
OOclali pira trabajar rn rasa en 
la conrecclún de l i r u y llranles.—• 
Razón Santo Cristo, 0:1. 2.*, 8.» 
San». 

FALTAN CHICOS 
Ci Tender bombones ir, daca por 

tardes. Ronda d« ban Antonio, 
número »í, ».», 1.* 

"COMPRO 
yldrleru puerta, calle mostrador, 
taberna, botas usadas. Escribir a 
I L DILUVIO, Í.073. 

SE VENDE 
salón de peinadora, puntn céntrico, 
con vlvicnJa. Razón: Calle de Rau-
rlcb, 8, portería. 

ZAPATEROS 
faltan buenos ollclales lacón made
ra. Calle de Vcntalló. 32, Travese-
r«. Gracia. 

BAJITAS CARTON 
Faltan oOcIalss. Buen jornal. Iileu-
sset, 8. A. Sepúlvada, 90. 

OFICIALA 
sastre necesito, trabajo todo aflo. 
Pasaje Teniente Caalro. í . Junto —p -
Torre deis Fardáis, Oulnardó. Amrez, Bímero », tocinería. 

MODISTA 
faltan medio oficialas aJelantaJaa. 
Urgel̂  10 ^ 

SASTRE 
falta oficiala, medio oficiala paratra-
b«jo lino, 'l'allcra. 78. pral.. «.» 

APRENDIZ 
da U * U afios falta. - Calle ds San 
FelludeOulxol' 5(8ans). 

SASTRE 
faltan medio oficialas adelantadas. 
'1 raboin iodo el alio. — Callo l'e;ayo, 
número IB, omrosuclo. 

SASTRE 
faltan aprendizas csaamlo trábalo 
todo el «Do — Calle l'ailnmento. 
uümorott; praL 

FALTAN 
Imonat maiiulnlstai nnra U eonfee-
clrta de laipvimesblos cmi bucu suel
do u-ulendo apcitndes. Muller y Com 
paftla. - Cupe. 78. 

FALTAN 
oficialas, medio oficiales y oficialas 
par» la cnnfKCción de inioérmeables 
v cipas. Mullory Compafila. — Calle 
Caso», numero 16. 

SASTRE 
faltan medio oficialas yapiendisas 
adelantadas para trabaju tiuo. Waza BueiiMiceso. número 5. S.* 

SASTRE 
falta medio oficial. — Calle Calabrio, 
número 199. 8.", 2 • 

SASTRE 
trabajo fino falta chalequera • anren 
dlza mu adelantada.—Calle Balmes 
número 53, t.'.-L* 

N e c e s i t o 
I ó S caballeros todo estar o sólo eo-
mer. Códcls. 16.1.°. 2* 

S a s t r e s 
faltan modlo oficialas y aprendlsas 
adelantadas. Calle Consejo de Ciento 
«5,2.°, I.» 

V E N T A S 

Yendo trajes asados 
eu oucu uso par* cauaiieiu» aĉ ae 
20 pus.; pantalones desde e pe-
seiai; amerlcuss desde 10 pese» 
tas; como rraks, smoKlogs y de
más objetos ú« ocasión, a oré
elos Darailslmos. RIERA ALTA, 10, 
tienda (j. Carmen), wo equirocarse 

POR DEFUMCI )N 
vendo kiosco céntrico, barato. Ba-
rrlhlr a f'.L DILUVIO, g.668. 

SE VENDE 
bar comidas, precio baratísimo.— 
Calle ds Valencia, número ItT. 
Por ne poderlo atender. 

Tienda, jontollanibla 
Calle tránslta y barrio, buena para 
todo, poco alquiler y rlrlenda. Ba-
zón: llamal leras, 2̂  . 

Peluquería regalada 
y a plazos cerca Kambla. poco alqui
ler y vivienda Bazón: ttamalleros, 2 

HAN LLEGADO 
do» vagones jacas navarra» y bu
rros morunos. — Paco Btirber, 
callo de Tarragona, número 97. 

SE VENDE 
un bar cerca la Rbla., por tener 
otro negocio. — Razónt Calle de 

Vendo trajes 
en bnea as»., .raclu. smomnirs. ame 
licanas v pantalr.neJ» a pre clos ma» 
I.arato» que todos. M n Pallo, 180. 
principal, W lucto Uonda ban Pa
blo. Mo equivocarse 

iSEÑORAI ¡CABALLERO! 
Para vestir con elettancla v ecc 

¡ M t t J- CANUDAS 
SAN PAHIÍO. onm. 10 eniresnel,, 

VENDO TRAJES 
usado», de alia ralldad, desde 80 
ptas. Abrigos, dMde tt pía». — 
Fracks, smokings, americanas y 
pantalones a precios sin tninpc-
tencia. Casa Adolfo. San rabió, 
18, principal. S.* (cerca Ramblas) 

M t T E B L B S 
y colchones a plazos sin fiador 
L a casa que vende más barato y 
da más laeilidades en el paso.— 
calle úe Santa Ana, i» 

HAN LLEGADO 
dos vagones de jacas navarros 
grandes y pequeñas y burroa mo
runo» en la calle de Vlllarroel, 
número 123. Salvador Barber. 

CARRO Y JACA 
'Salvé, 55. depósito de hielo. 

TRASPASO 
bar y casa buéspedea, 14 camas, 
buena» condiciones. Razón: Carre
tas, eo, tienda de legumbres. 
Tienda con vivienda 
Calle de la Cera. 12 

Tisible los mait^s. jueves, aíbadoa r 
domingos, de 13 a 1-

S e t r a s p a SÍ» 
tienda de comestibloa. cojóaéOaSO 
daros día. &lendlr.abal. 4. 

UAqalnas eléctrica.' ñora cortar 
tejidos 

W E R T H E I M 
U^PLDA. S. A, — Avifió.íi 

Oramotonos y discos 
de todas clases y precios. J. Soleir, 
AViCU. 1 (entre l'omondo v Coll' 

inswniaids 'PARADELL" 
si minuto, UNA pescu 

COMDB ASALTO 28 rarmaols 

TRASPASO 
rasa comidas Lien aparroquiad», 
por no poder stecderli. Ginebra, I , 
Barccloneta. 

MAQUINA COSER 
P.« 70 ptu. napida. nnga. Calla 
da Aragón, i n . Uends «.» 

Arcas caudales 
ocoaidu. bsrauslmas. deade IM pese* 
tas. - Malloic^J^a 
DISCOS FüNOÜRAHO 

Uqnido •i.flül1 desde 
3 x ^ e s o t E L s 
Corrlblo.'g. ireum Catedral 

Peluquería 
861o por los utensilios, alquiler 11 du
ros, • ¡ r; •v 

Piso céntrico 
con muebles 100 duros, alciuilcr l¿. 

Bar comidas 
v billar 8 mil pesetas, alquiler 1--5. 
Cleros Boqm ría. S. 
B a r y c o m i d a s 
con billares, o pmeba y fadlidadi-s. 
Informes: Clot. 119 

PELUQUERIA. GANGA 
en San», 3,000 peseta? con salón 
aparte para sefioras. SepUlvefla, 
número 181. S.», I.» 

SE VENDE 
una bicicleta. Razón: Asalio, 70. 
panadería. 

CARBONERIA 
se traspasa, buen punto. Razón: 
San Vicente, 25. portería. PELUQUERIA 
Por dejar oUrlo urge traspasar o 
vender. Instalación moderna y nue
va, a menos mitad valor. Razón: 
Taller». 24, tienda. 

C O M P R A S 

C o m p r a r é 
depósitos paro aceite, asados, varios 
tamafios, ofrecer precios v medidos. 
Monéadez Polayo, 7. Cracia. 

GUILLOTINA 
se comprará. — Calle do la Fre» 
nerfa, número 10, carpintería. 

" R á p i d o " 
Adoptada por el 
Ayantamienío para 
el servido de ia 
Guardia Urbana 

Precio: 2^0 Pts. 
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flUQÜIUERES 
0 

GARAGE Y ALMACENES 
pur elqniur. Cene de CaialnOa, 
xmmera >« (Sen MertfcK 

PUI6MARTI. 22 Y 24 
(Oréela), frenle Mercado Nueve, 
Biiiinxncaa tiendas j pisos por si-
Qullar. cuatru esplendidos üonnl-
tunos, comedor, misr'-o lavabo, 
wster, cocío-i ecoaómlca 7 teléf. 

Heroiosa habítaciin 
M i a «ina aiulaus o ma' rimonio. Calle 
« ontrodonfe á. «ot-*. 8 

CEDO HAB. AMUEBLADA 
1 0 1 amigos o matrimonio. B i -

«dn: Hospital. So. ».•, 1.* 

POR 40 PESETAS 
babltacirtn caballero, eon ropa.— 
Cali* del Carmeo, 1S, t.*, t.* 

JOVEN A DORMIR 
*• desea Aurora, 12. t.«, ».• 

SE NECESITA 
• dos caballero*, adío • 

, Carretas. 9. *.• 

PISOS BARATOS 
E «i Pueblo flusTO. Inrormarioi 

oda da Ssn Pedro, 11, *.• 

" PISO POR ALQUILAR ~ 
«• la calla de Stellla, ndm. 1*7. 
Razón MI la portería. 

"TIENDÂCON VIVIENDA rir alqnllar en ralle BlelUa, 107. 
tsdn en Is portería. 

MEÜBLEEHABITACIONES 
todo confort, 0'80. Cadena, ta, enl. 

PIANOS 
de tlguller. «arios modelos y pre-
elo*. R. MerlsUny, Plaia da Ce-
(aluAa, Bímero 18. 

SE ALQUILA HABITACION 
•ara caballero, adío s dormir. Flo-
riasblsncs, 79. prtncip»]. 1.' 

Bonita habitación 
Î AlcOn caite paracahAl;ero »tu mue-

fcurlqne Gran&don 89 4 " S • 

HABITACION P. ALQUILAR 
Calle oliva, 4, pr*L, I." (P. 8^ 

JOVEN SIN FAMILIA 
falta para aprender ofldo Odor a 
todo estar. Calle de Sana, SO i . 

! PISO POR ALQUILAR ~ 
4 d., ralerfa, M doro*. R. 8. P»-
Mo, número 71, tienda. 

EN FAMILIA 
•e desea un Joven a dormir. Calle 
•el Hospitai. «1, principal. 

S e a l Q u i l a 
kabltadóB cara caballero o dos ami-
joa -Marina. 817. V . 9 * 

Alquilo bajos 
aaMo. agua, ties dormitorios. 46 ptaa. 
H i r i . * (tio/ta). 

Entresuelo de 15 drs. 
Jauto -aa Antonio lo cedo por VX) 
pescas. E-crlc!r a EL DILUVIO. 
jfdmaro S0O3-

ALQUILO LOCAL 
Interior, a proposito para rala y 
aarro, aaondMeo. calle loterna-
«oaal, Ooi. — can* del Hpspltsl, 
aomern SI, eonllterls. 

SE DESEA 
eaballarnsOlo dormir. - FerlaaSbw 
BúmeroS, Jt^ 

t-amiifa particu'ar 
desea oo boubra adío a dormir. Pa
teo :»au Jasa, t i . 1.'. 8.* 

Hombre a dormir 
tamllliw CaLe Bapalter. 4, 

preKf' tar tapa" are. . 

bsbltsclOD ••on bnicOn eslío par.1 
ano o do» aetigru a dormir. Kull. nd 
mero S 1 * ial ado K.-endliIvn). 

tlabit independiente 
Mw L ' . l.*<|aai(> «Bira^a aaimcrte). 

Planta ba.a c. j a r d í n 6S pts. 
Tda y p r a i . 3 y 3 ü a o i l 80 
tranvía 10 t\r. — UontorloL 'h. C'lnt 

Espacioso piso 2 ° 
nara a nmlar en lu calle llaŝ i-gr l̂s. 
ndmaro 2S a do* inn.atus bauvia 
número U muy bien airua-lo v eou 
e-ptendlilan habli aciones, serta aoun 
dan te. lo-ialacion e ectnea -- sol v-do 
el afio Llaves portera. U. sagnnso th 

Espléndido principal 
nroplii para i ii.-.ii.a-i. clínica, etc. etc. 
(da no convenir enie> o puede oanir-
seX Kaeon: Ansia» Marcb. ndm. 81, 
norteña. 

C a s a nueva 
bonitos piso* v aapaelo»** tiendas 
eon v sin vivienda. - Kazún a Vila 
damas. 178 v 175, i .o nena. 

SE DESEA 
eabalien o do- amiz t. e o sólo dor-
mli. pre \n icOLÚiuico, cerca p'axa 
Antonio Loi<<-x. - K-: Calla Kezomlr. 
númwro t> carnonerla. 

JOVEN 0 SEÑORITA 
a dormir. San Paulo, 41, 4.* 

PISO ALQUILAR 
sana j eleetnridad y tastro tsbl-
taciones, 10 duros mes. Tranvías 
7 y I I . Anfíesela, 19. 

CASA PARTICULAR 
habitación bslcdn calle p. dos Jóve
nes o amigos todo attar. sd'.ent, 
nüm. 1, I . * , Juno Vli Laystana. 

CEDO HABITACION 
a obrero. Calle de San Olerarlo, 
ndmero 1?, I.» I.» 

ALQUILO 
bonitos pisos, nuevei, aoieados, 
pts. 70 y 71. LsodriUerus, 19 Sana. 

~ CERCA RAMBLAS 
Pisos modernos con mosaico y va
lar, agua comprendlds, 18 duros. 
San Harael. 11. 

Casa basna y econémica 
adío dormir, 1 pis., coa o sin. PJs. 
Comercio, » y 4, *«.*. j . Mfc. 

HERMOSA 
sala y alcoba, bslcOn calis. Pasaje 
Bernardmo, número 9, S.» I.» 

DESPACHO AMUEBLADO 
y ana (rao sala, eon balcones ta
lle, aiq. barsto. Avifld, 19, l» , t* 

SE CEDE 
habitación amueblada, derecho ee-
saa. Bsn Psblo, 89, ».•, ».* 

SOLO A DORMIR 
falta joven. Rlers late, 99, pral. 

HABITACION 
• donnlr. San Pablo, 11, 1.». *.' 

ALQUILO PISO 
p. obrero*, prop. 9 matr.. per 1* 
duros, entre Fomeotu y Bórdela. 
RazOn: Sepulvda. 180, I * . 1.» 

" ¡OJO! 20 PISOS 
vendo, ouetos, de 8 a 11 mil pts., 
ea propiedad, recibidor, 4 dormi
torios, comedor. vratiT, mosaico. 
IL: Condesa Sobrsdiel, 1. I.» 1." 
De 11 B l y de 4 a 8. 

HABITACION 
para dormir. L'niOn, 18. enu», i.» 

SE DESEAM 
t 4 I amito? a 
8, \ . \ ».» eson 

eribR»!, 
lUers. 

DOS HABITACIONES 
*1B muebles. Saleta, 10, 1.* t.» 
esquina Vallespir (Sana). 

PARA HOMBRES 
sdlo dormir, 3 pie. semaus, aerea 
P. Angci. Uadú, 9. 9.«, !.• 

ALQUILO HABITACION-
• persona de ambos sexos, con 
referenclss. ATIHO, IS, portarla. 

DOS HABITACIONES CON 
d. cocina. Pza. Hcdloarell, 
ra 1, l.«, 1.» 
PISO JUNTO RAMBLAS 

eompletamente reatanrado, s* ds. 
BBS. Conde del Asslto, ft. 

H U É S P E D E S 

BAR SAN MIGUEL 
Comidas esseras económicas, abo
no» Hanuarloups en rasas parU-
eularea Fuente de San Mlimei. 4, 
d*Ma Ceas Cuidad 

CASA PARTICULAR 
ofrece habitación a todo retar. Riera 
Alta ndmeio 4S, eni.0.1 • 

CABALLERO 
salar, deseo. Ors«l. 148, 9,» 

FAMILIA ÁMPURDAN huespede*, eon o sin. Can* 
fle Tamartt, 185, 1.» 

COMEDORES 0R02C0 
Calle de VaUdoocella, numero tt. 
bar "Le rtnevs vio» abono* **-
msnsles. 14 cubierto», 18, 18 I t i 
peseta* msnsuaies; de 90 eaatar-
tos. 90 y 78 oesetas. 

HUESPEDES A TODO EST. 
aeeaflatlee. Clejo* RognerU, 8. » 

PUPILAJE 
ta p**etas. — DUíoaal. ti*. 

CASA PARTICULAR cabaileio a todo estar, precio 
•sOdleo. Vllamarl. GS. 2°, 1*, J.*C«na* 

CASA NUEVA 
8a éaoea como único huésped Sr. 
solo dormir, 81 pesetas U cas. 
Rttdo: 8ilr*, t i , taberna. 

' SEIORA CASTELLANA 
desea Jovaa todo «*tar a tito • 
dormir. Cadena, 7 Ws, 1.». t.» 

SE NECESITA 
hombre a todo «star J S dormir. 
Csrretas, 4, !.• 

Almuerzo, comida y cena 
19 pías. scQiaoa. Doctor Dos, 
número 17, l . ' , 1.* 

Casa da Sra. sola desea 
dmeo b'niNH-d a n<lo e» lar S- ds.. soto 
aormli 4»p*aa. Aragón mi. 1.» i.» 
C a n u d a , ' ~ 8 7 , 1 . * 
bala h. o •! c . • ,'i-;,i--.;:.s ticuiauék 

1 ó 2 amigos 
c- aeñotlu a i ' ̂ o %ttMr o *i rrrolr -~ 
lílvia v ::- iidmefo W i ' 

FREIXURAS. 23. PCTÍ? 
deseo cabellólo a lodo estar. 

Canuda. 23, 4.', I¿ 
Habitación tialcán a c«b empleado. 

Riera Alta. 6, l.0_" 
desea nn J-:reu, sdio a doimir. 

P É R D I D A S 

E l C i l E L 3 0 
amnleza la liauidaelOn de rodo- los 
ensenii de la Fonda l'euet - Calla 
VUauOva nrtmu o » . 

Lunes, día 26 
se o^rdlrt -ierra blanca conei.rs da 
cama en la Kioiesia. se uraimcnra «n 
devolución cal e iiue'iavfc-ta. S9 Celé 
Uarcin 

PERDIDA 
Perrtta rasa (euntllera), ciíor ru» 
blo, pstas blancas, «tiende por 
"Sandunga", se aitravio en Esplu-
yas 'Haspltal*t|. Se fratlRtará su 
devolución en ?ans. Calle Socorro, 
número 4, tienda. 

S I R V I E N T E S 

FALTA SIRVIENTA 
de I I • 19 sflos, se le ensenar* 
oaclo de vrnts, estará como A* 
famllrs. — Morera, y, S.« 

E l Dildvio 
SECCION ANUNCIOS 

» E A U M I T E N i 
Xdminlstrsoióa: Flaaa beal. 5 

Da 9 a i de la mañana v de 
8 a 9 v euarto de la noche. 

AdMdnlstrselón: Calle da £* 
eadlllers ülascbs. B bis 
kafoa O* t veaarto a U 
noche. 

BASTO DEL DIAi La DedieaeiOn da san Mlenel Areinical y san Frslarao 
Bale ei iü . a las S-*4 srañana — Be pono a la* tarda — Sal* la lona a las S M maAaaa — »* pone a las Bit 



Onaama da ma Acaoam as practicas mercantwaa da 
Barcaiona. -Funúaaa MI ISTS. Comercio 0 imomB» 

T e l é f o n o 5 0 4 0 . FERNANDO. 2 4 . I.0 

******** « ••••t»*««»H<.* <.»»• 
C L A R E T 

LAJ, J, * • » • a « • a * a J > * a • »a,s _t_ a — 
. . Í . . . - • - - PV - w w • - : • - - ' • ' • i"rm 

C O L E G I O S Y A C A D E M I A S 

R E C O M E N D A B L E S 
* ^ > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i i i t i i i * l • > * * ^ * * * + * * w * + * * * r J . - . • i r * * * * - : - * * * * * * * - : - . — . * * :- * * i 

A C A D E M I A P R A C T I C A 
? í a L a y e l a n a , 5 7 . p r a l e s . : C O M E R C I O E a D i O / v i A S : F o n t a n e l l a . 4 . p r a i . y p r i m . 0 

Ea.U'Jtca alamantaias para JOveaes y seltartlaa : Clasea ganaralae. aapaciales y particulares i Amas 
aaporadas para mayores da edad y «aAortlaa : Estudios suoar-oraa para mayores de edad «mboa aexos 

: a e f l D I - M l B : 

D U R A N 
C a l l e d e A r a g ó n , 3 4 3 

ceros Bailón) 
W EasaAaaza - Ingraao - Bachi
llerato - Reforma da lalra - Or-
tootafla - Correspondencia -
Calculo MarcanMI - Teneduría 
Dibujo - Taquigrafía - Mecano
grafía - Francés • Inglés, etc. 

PROFESORADO COMPETENTE 
Clases bien ordenadas cara señoritas. 

JAronei v caballeros 

EIM»EIVANZA P R A C T I C A 

PUERTA DEL ANGEL, 10 
P R O F E S O R A D O C O M P E T E N T E 

E S C U E L A S QUIMERA 
Cardenal CasaAaa. 15 y tT 

pisos principales 

Especialidad 1.a Enseñanza 

para ambos M K K y preparación 

BACHILLERATO 
[ lases be mn b í m 

BÍCH1LLER4T0 (abreviado) : CO
MERCIO : IDIOMAS: MECANOuRá-
Flft : ORTOGRAFIA : CALCULO 
TAQDIQRAFU (en tres meses 

perfecto taquígrafo) 

Señoritas clases separadas 

SALMERON, 87,1.° 
iterada trannaJ1 

: Academia Enciclopédica: 
[allí de ANIÚ. 565 - umim (tlOT) 
UNICO C I N T R O DE E N S E Ñ A N Z A 
qae debido a la SORUI idail do éxito de sus méto
dos, concede Sais Lecciones de prueba com
pletamente qratultas en malquiera do eos 

Claaas Espoclalc-s. 
Comercio, idiomas. Mecanoorstia. Taquigrafía, 

Cálcalo mercantil. Dibujo v Uacbillerato 
ADLA8 X HOBA8 COMPLETAMJiKrE 
INDEPENDIEN IES PAIIA SEÑORITAS 

SUtema Intaltiro aplicado Indiyldaalmcnte 

A i A C A D E M I A 

CARRER 

E n s e n y a n ^ a de 
dibuix i pintura 
pera joves i se-

nyoretes 
DEL PI, 1, 1." 

P R K & O S WANGÜEMERT 
Incornoradoal lostitato 

Primarla. Comercio. Carreras especiales, 
tniversldad. Preparación para ia Academia 
Genera: Militar de Zaragoza Alumnos oficia 
les. colegiados, libres y medio pensionistas 
C A L L E D E C O i í X E f c i , S S 6 

C O L E G I O A C A D E M I A 

PEDRO IV. 13» iCairetera Uaiaró) — S. M. 
1 * Easefiaaza. Preparación para Inareso, Re

paso de Dschlllerato. Comercio, Idiomas, 
Mecsno^ratia y Teneduría do libros 

Clasea independientes para Señoritas 

C O L E G I O A C A D E M I A 

C A T A L . U Ñ A 
M DON FEDERICO MENSA FABREOAS 
Comerdo. Wlomaa, Xaqnimecanoerafia. ate. 
Clases tarde y noche para Jóvenes y sefioHtas 

sistema IndiTldusI 
A c o Q u l e a C o n d a l . I - C L , O T 

L A E S C U E L A I N G L E S A YAOGHÁN 
SOLO ENSENA EL 

Clases por profesores Ingleses 
Método V A U G H A N rápido y perfecto 

P R E C I O S A O D U I O S 
PUBRXAFBHRISA, I» 

A C A D E M I A A L M L U N I A 

RONDA UNIVERSiO&O. 10 .: BALMES. 12 
PreparaclOucompleta para auxiliarestemeniao» 

y aspirantís al Cuerpo de Correos 
Resaltados insuperables en todas las oposiciones 

se eclebnia anualraaste 
C lases selectas para persona I de ambos sexos ó» 

COMERCIO e IDIOMAS 
OFICINA DE TRADUCCIONES 

HONORARIOS MODICOS 
inoorporado al Instituto 
Fundado en 18S6 : Exter
nos, Madio-panslonlstas 
» Permanentea: PArvuloa 
*.* Enseñanza, Comercie 
i l f Bachillerato : i 

C O L E G I O P E N I N S U L A R 
N U E V A D E S A N F R A N C I S C O , 2 

'.Jtr r . . . » 

l U l i a i E H O R I O 
CLASES ESPEC1&LES DE 
7 A 10 DE LA NOCHE 
Detalles en la SecraWrfs. da 
: i 9 'á U y de 3 a I i • 


